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Formaçªo GPNA 
 Gabinete para a Prova Nacional de Acesso recebeu delegaçªo 

do Nacional Board of Medical Examiners na SRNOM

PrØmio Banco Carregosa/SRNOM 
Escola de Medicina da UMinho preside ao Jœri da ediçªo 

deste ano. Candidaturas jÆ estªo em apreciaçªo

Às Sextas na Ordem
 �Obstinaçªo TerapŒutica�,  por António Sarmento,  

Elga Freire e Lurdes Gandra 

EM DESTAQUE

Novos dirigentes da OM
Eleitos para o triØnio 2020-2022 empossados para novo mandato



PRÉMIO BANCO CARREGOSA | SRNOM
investigação clínica

4.ª EDIÇÃO

A investigação clínica constitui uma das maiores oportunidades de desenvolvimento na área das ciências 
e tecnologias da saúde em Portugal. Conscientes da necessidade de estimular e premiar este potencial, a 
Secção Regional do Norte da Ordem dos Médicos e o Banco Carregosa unem-se para atribuir o Prémio Banco 
Carregosa / SRNOM, uma distinção de âmbito nacional destinada a pessoas singulares ou coletivas com 
projetos relevantes na área da investigação clínica.

O Prémio Banco Carregosa / SRNOM tem um valor total de 25 mil euros, e será atribuído em data a anunciar 
posteriormente.

REGULAMENTO e  
FORMULÁRIO DE CANDIDATURA 
disponíveis em www.nortemedico.pt

PARTICIPE

candidaturas 
até 	 21

	 setembro
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CICLO DE 
CONFER˚NCIAS  
�ÀS SEXTAS NA  
ORDEM�
Após 13 sessıes que 
promoveram o diÆlogo e a 
partilha de conhecimentos 
entre mØdicos, chegou ao �m o 
primeiro ciclo de conferŒncias 
�Às Sextas na Ordem�. António 
Sarmento, Elga Freire e Lurdes 
Gandra foram os oradores 
desta œltima sessªo, realizada 
a 28 de fevereiro, na Sala 
Braga do Centro de Cultura e 
Congressos da SRNOM. O tema 
foi �Obstinaçªo TerapŒutica�. 
pÆg. 28

6
DESTAQUE
TOMADAS DE POSSE: 
NOVOS DIRIGENTES DA 
OM - REGIˆO NORTE 
����/��
�A�rmar a Medicina em que 
acreditamos. Digni�car os 
mØdicos e o ato mØdico. Pelos 
doentes� voltou a ser o mote de 
candidatura de António Araœjo, 
que renovou o seu mandato como 
presidente do Conselho Regional 
do Norte da Ordem dos MØdicos. 
A cerimónia de tomada de posse 
dos novos dirigentes da Secçªo 
Regional do Norte da Ordem dos 
MØdicos e da Sub-Regiªo do Porto 
realizou-se no dia 10 de fevereiro. 
Ainda em fevereiro, tomaram 
posse os órgªos dirigentes das 
sub-regiıes de Viana do Castelo 
e Vila Real. Em março foi a vez de 
Braga e Bragança. pÆg. 06

SRNOM ACOLHE �.“ 
A˙ˆO DE FORMA˙ˆO 
DO NBME
Com o objetivo de aumentar 
a autonomia e a produçªo 
nacional de perguntas, o 
Gabinete para a Prova Nacional 
de Acesso voltou a receber 
no �nal de janeiro, membros 
do Nacional Board of Medical 
Examiners (NBME) que vieram 
ministrar a 2.“ açªo de formaçªo 
em Portugal  
SRNOM continua a prestar 
um apoio essencial ao 
desenvolvimento das 
atividades do Gabinete. pÆg. 36

36
LIVRO: �A RELA˙ˆO 
MÉDICO-DOENTE�
Depois da cerimónia de 
lançamento em Lisboa, foi a vez 
da SRNOM, no dia 2 de março, 
receber a apresentaçªo do livro 
�A relaçªo mØdico-doente: 
Um contributo da Ordem 
dos MØdicos�. A obra reœne 
testemunhos de 81 autores, sob 
a coordenaçªo do mØdico JosØ 
Poças. pÆg. 55

55
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60
��.” CICLO 
JAZZ NA ORDEM  
Iniciativa da SRNOM leva jÆ 10 
anos de existŒncia e pretende 
agora transformar-se num 
festival de carÆter internacional. 
O 10.” Ciclo de Jazz arrancou no 
dia 28 de fevereiro, com a atuaçªo 
do sexteto de Tiago Lima. A 6 de 
março subiu a palco o Diogo Vida 
Trio. pÆg. 60
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Para lÆ da COVID-19

A COVID-19 impôs alteraçıes 
profundas na forma de viver 
em sociedade, limitou o con-

tacto humano, provocou o afastamento 
interpessoal, reduziu a atividade social 
a níveis antes impensÆveis e provocou 
morbilidade e mortalidade que conduzi-
ram ao limite o funcionamento do nosso 
Serviço Nacional de Saœde.

Esta pandemia originou tambØm, e pela 
primeira vez na sua história, o adia-
mento da publicaçªo da revista Norte-
mØdico, a nœmero 82. Em sua alterna-
tiva, e face aos tempos excecionais que 
estÆvamos a viver, fazia mais sentido 
adiar a divulgaçªo das 
atividades normais que 
o Conselho Regional do 
Norte vinha a realizar 
e dedicarmos um nœ-
mero extra exclusiva-
mente ao que fizemos 
para ajudar no combate 
à COVID-19.

Mas Ø agora tempo de 
retorno progressivo à 
nossa atividade nor-
mal, de relembrarmos 
o que foi realizado, o 
que estava a ser feito e 
o que nos preparÆva-
mos/preparamos para 
concretizar. 

O diÆlogo com os colegas nos seus lo-
cais de trabalho tem sido um objetivo 
permanente na nossa açªo, de forma a 
salvaguardar a qualidade do ato mØdico, 
das condiçıes de trabalho e da formaçªo. 
Tal desiderato tem-nos levado a visitar 
continuamente as diversas unidades de 
saœde e a entabular um diÆlogo persis-
tente com os vÆrios conselhos de admi-
nistraçªo, de forma a tentar encontrar as 
melhores soluçıes.

Mas tambØm tem sido importante orga-
nizar açıes de divulgaçªo de outros te-
mas, mais ou menos ligados à Medicina, 
que sirvam para incrementar o conheci-
mento e a cultura de todos nós, como Ø o 
caso do Ciclo de ConferŒncias �Às Sextas 
na Ordem�. As artes e a cultura sªo uma 
Ærea de relevo na nossa organizaçªo, e o 
10” Ciclo Jazz na Ordem ou a apresenta-
çªo dos vÆrios livros que ocorreram sªo 
o espelho desse destaque. 

Outra Ærea crucial tem sido o apoio dado 
ao Gabinete para a Prova Nacional de 
Acesso à Formaçªo Especializada. É 
fundamental que tenham boas condi-

çıes de trabalho e que con-
sigam fazer formaçªo contí-
nua, para que aquela prova 
seja realmente um fator de 
seriaçªo dos colegas, mas 
que, simultaneamente, cor-
responda diretamente ao 
trabalho que os mØdicos de-
senvolvem diariamente.

O Conselho Regional do 
Norte mantØm a sua aposta 
no apoio à investigaçªo cien-
tífica. Apesar das atribula-
çıes que a COVID-19 nos 
impôs, desde o início do ano 
que temos vindo a envidar os 
esforços necessÆrios para a 
divulgaçªo do PrØmio Banco 
Carregosa/SRNOM e para a 

apreciaçªo dos trabalhos cientí�cos que 
a este concorrem. Esta atividade culmi-
narÆ com a entrega do prØmio a 05 de 
novembro, e contarÆ com a presença do 
Dr. Paulo Portas, para nos fazer uma alo-
cuçªo inicial.

Por �m, mas nªo de menor importância, 
temos de salientar a nossa atividade po-
lítica. Entre março e maio, altura do pico 
da pandemia, decidimos dedicar-nos 
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Entre março 
e maio, altura 

do pico da pandemia, 
decidimos dedicar-nos 
à participaçªo ativa no 
combate a esta doença, 
e abstivemo-nos de 
qualquer comentÆrio 
acerca da atuaçªo do 
MinistØrio da Saœde e 
dos seus dirigentes. No 
entanto, passado este 
tempo, impıe-se fazer 
o balanço e as críticas 
respetivas.



Para lÆ da COVID-19

à participaçªo ativa no 
combate a esta doença 
(veja-se a ediçªo especial 
que acompanha esta re-
vista), e abstivemo-nos 
de qualquer comentÆ-
rio acerca da atuaçªo do 
MinistØrio da Saœde e 
dos seus dirigentes. No 
entanto, passado este 
tempo, impıe-se fazer 
o balanço e as críticas 
respetivas. E ao pensar-
mos em tudo o que se 
passou, vem-me à ideia 
um facto indesmentível 
e que este quadro evi-
denciou � em tempos 
normais, ter um diri-
gente medíocre pouco 
se nota, pois ele nada 
desenvolve, o tempo passa e nada fica 
registado para a história; mas em tem-
pos críticos ou excecionais, a categoria 
do dirigente faz toda a diferença e dita 
o registo histórico. No caso em concreto, 
durante a pandemia, �cou o desconcerto 
das autoridades (que se veri�ca atØ ao 
dia de hoje) e a incapacidade para orga-
nizarem e dirigirem um plano de medi-
das concretas (note-se que tudo o que foi 
elogiado durante este período se deveu 
à abnegaçªo dos pro�ssionais de saœde, 
ao empenho de alguns conselhos de ad-
ministraçªo das unidades de saœde do 
SNS e à visªo de alguns autarcas). O que 
�ca para a história Ø uma tragicomØdia, 
com vÆrias conferŒncias de imprensa 
em que se debitavam meros nœmeros e 
raramente se elucidavam os cidadªos so-
bre planos de medidas concretas para a 
vida quotidiana. Tªo dramÆtica foi esta 
atuaçªo, que teve de vir a terreiro o Sr. 
Primeiro Ministro e ser ele a assumir as 
rØdeas da situaçªo.

Esta periclitante e risível 
prestaçªo, sem um �o con-
dutor regular, caracterizava 
jÆ a forma de atuar destes 
nossos dirigentes antes da 
pandemia, pelo que só po-
demos presumir que assim 
irÆ continuar. Porque este 
MinistØrio da Saœde Ø vazio 
de ideias, de propostas ou so-
luçıes para o SNS e para o 
sistema de saœde portuguŒs.

É confrangedor, nos tempos 
que correm, constatar como 
este MinistØrio da Saœde Ø 
mais um tempo perdido, Ø 
mais um tempo adiado para 
as reformas que o SNS ne-
cessita. Mais uma vez, va-
mos ter de aguardar por 

outros tempos. Entretanto, vale-nos a 
resiliŒncia que tantas vezes demonstra-
mos possuir, e a crença de que melhores 
tempos virªo para a saœde em Portugal.

A todos os colegas desejo umas fØrias 
que lhes permitam descansar em segu-
rança e que sejam retemperadoras para 
um reassumir de forças que o futuro pró-
ximo nos vai exigir a todos.

António Araújo
Presidente do Conselho Regional do Norte 
da Ordem dos Médicos

É confrangedor, 
nos tempos 

que correm, constatar 
como este MinistØrio 
da Saœde Ø mais um 
tempo perdido, Ø mais 
um tempo adiado para 
as reformas que o SNS 
necessita. Mais uma vez, 
vamos ter de aguardar 
por outros tempos. 
Entretanto, vale-nos a 
resiliŒncia que tantas 
vezes demonstramos 
possuir, e a crença de que 
melhores tempos virªo 
para a saœde em Portugal.
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Tomadas de Posse
 Dirigentes da Ordem dos MØdicos no Norte

Texto Catarina Ferreira � Fotogra�a Medesign

� DESTAQUE: TOMADAS DE POSSE � NORTE 
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No dia 10 de fevereiro, 
tomaram posse os dirigentes 
eleitos para os órgªos da 
Secçªo Regional do Norte da 
Ordem dos MØdicos e para o 
Conselho Sub-Regional do 
Porto. �A�rmar a Medicina em 
que acreditamos. Digni�car os 
mØdicos e o ato mØdico. Pelos 
doentes�, voltou a ser o mote 
de candidatura de António 
Araœjo, que renovou o seu 
mandato como presidente do 
CRNOM. A cerimónia contou 
com a presença de vÆrios 
outros dirigentes da Ordem dos 
MØdicos e representantes de 
diversas entidades da cidade 
invicta, entre eles D. Manuel 
Linda, Bispo do Porto. 

�� FEV :: SRNOM
Orgªos Regionais do Norte / Órgªos 
Sub-Regionais do Porto / Assembleia 
de Representantes (Círculos Sub-
Regionais � Norte) 

A cerimónia de tomada de posse 
dos novos órgªos eleitos da Sec-
çªo Regional do Norte da Or-

dem dos MØdicos (SRNOM), para o triØ-
nio 2020/2022, teve lugar no Salªo Nobre 
do Centro de Cultura e Congressos no 
dia 10 de fevereiro. Pedro Teixeira Bas-
tos, presidente da Mesa da Assembleia 
Regional, conduziu a sessªo. �A vossa 
presença neste ato constitui uma mani-
festaçªo expressiva do sentimento de uni-
dade que, neste momento, Ø transversal à 
classe mØdica. Sentimento esse que serÆ 
crucial para que possamos enfrentar com 
Œxito os desa�os que, sem qualquer dœ-
vida, nos irªo ser colocados�, introduziu 
o cirurgiªo. Depois, procedeu à leitura do 
auto de posse e chamou individualmente 
todos os membros da Mesa da Assem-
bleia Regional, do Conselho Regional, do 
Conselho Fiscal e do Conselho Discipli-
nar, que assinaram o documento e �ze-
ram o respetivo juramento. Paula Cas-
telıes realizou o mesmo procedimento, 
enquanto presidente da Mesa da Assem-
bleia Sub-Regional do Porto, no que diz 
respeito aos membros da Mesa da As-
sembleia e do Conselho Sub-Regional do 

Por uma 
Medicina de 
Qualidade
ANTÓNIO ARAÚJO, EMPOSSADO PARA UM 
SEGUNDO MANDATO À FRENTE DO CRNOM, 
PROMETE DAR CONTINUIDADE AO TRABALHO 
INICIADO EM ����

Porto. JÆ JosØ Santos, presidente da Co-
missªo Eleitoral Nacional, deu posse aos 
membros da Assembleia de Represen-
tantes eleitos pelos círculos eleitorais do 
Porto, Braga, Viana do Castelo, Vila Real 
e Bragança. 
No seu discurso de tomada de posse, An-
tónio Araœjo começou por congratular 
Miguel Guimarªes pela reeleiçªo para 
bastonÆrio da Ordem dos MØdicos, �o que 
traduz claramente o reconhecimento de 
todos os mØdicos pela atividade que tens 
desenvolvido em prol da classe mØdica, 
da saœde dos portugueses e da sustenta-
bilidade e desenvolvimento do Serviço 
Nacional de Saœde�. Depois de alguns 
agradecimentos, o reeleito presidente do 
Conselho Regional do Norte da Ordem 
dos MØdicos (CRNOM) fez um balanço 
da sua campanha eleitoral e destacou o 
estímulo, empenho e dedicaçªo de toda a 
sua equipa. �Conseguimos realizar uma 
campanha objetiva e clara, estando com 
os colegas nos seus locais de trabalho, 
ouvindo-os, reconhecendo os problemas 
que os apoquentam diariamente e aque-
les que se lhes colocarªo no futuro pró-
ximo. Conseguimos apresentar e discutir 
as soluçıes que iremos defender, esclare-
cemos e aprendemos�, completou. Nesta 
que foi a �maior votaçªo de que hÆ me-
mória�, António Araœjo relacionou os 
�resultados históricos� das œltimas elei-
çıes à implementaçªo pela primeira vez 
do voto eletrónico e ao trabalho desenvol-
vido, mostrando-se orgulhoso do nível de 
excelŒncia alcançado. O presidente do 
CRNOM prometeu ainda manter a certi-
�caçªo de qualidade da SRNOM, garan-
tir um apoio jurídico e�ciente, reforçar o 
Fundo de Solidariedade da Ordem dos 
MØdicos e o Fundo de Apoio à Formaçªo 
e aprofundar o empenho na promoçªo de 
atividades de investigaçªo realizadas pe-
los mØdicos, entre outras medidas para 
trazer os mØdicos à Casa do MØdico.

SUSTENTABILIDADE DO SNS
�Tal como referimos no nosso programa 
eleitoral, a nossa açªo serÆ conduzida 
pelo trabalho �rme e corajoso na defesa 
intransigente dos mØdicos e dos doen-
tes, pugnando por um quadro norma-
tivo que garanta uma Medicina de qua-
lidade, que respeite as �leges artis�, que 
sublinhe a relaçªo mØdico-doente, que 
a�ance sustentabilidade ao Serviço Na-

Aceda ao resumo em vídeo da 
cerimónia diretamente atravØs do 
código QR ou em www.nortemedico.pt



cional de Saœde (SNS) e 
que mantenha a equidade 
na acessibilidade à inova-
çªo terapŒutica. Acredita-
mos numa Medicina cen-
trada no doente, baseada 
na evidŒncia científica e 
assente em boas condi-
çıes de trabalho, pelo que 
pugnaremos sempre pelas 
soluçıes e medidas que, 
de acordo com a Ética e a 
Deontologia MØdicas, me-
lhor sirvam a Medicina, os 
mØdicos e os doentes. Acre-
ditamos numa Ordem dos 
MØdicos que se imponha 
pela defesa de uma forma-
çªo mØdica de qualidade e 
ajustada às necessidades 

do país, por uma formaçªo pós-graduada 
contínua que permita a evoluçªo pro�s-
sional e pela defesa do Ato MØdico e do 
seu regulamento. Defendemos uma Me-
dicina de qualidade, digna e que produza 
elevados graus de satisfaçªo para os mØ-
dicos e para os doentes�, salientou An-
tónio Araœjo. Preocupado com os mais 
jovens, revelou tambØm o seu apoio às 
faculdades de Medicina na reduçªo gra-
dual do numerus clausus, de forma a ade-
quÆ-lo às capacidades formativas e às ne-
cessidades do país. Defender o reforço do 
Serviço Nacional de Saœde �como base 

�A vossa presença 
neste ato constitui 
uma manifestaçªo 
expressiva do 
sentimento de 
unidade que, 
neste momento, 
Ø transversal à 
classe mØdica. 
Sentimento esse 
que serÆ crucial 
para que possamos 
enfrentar com 
Œxito os desa�os 
que, sem qualquer 
dœvida, nos irªo 
ser colocados�
Pedro Teixeira Bastos

estruturante da organizaçªo da saœde em 
Portugal� e a implementaçªo das carrei-
ras mØdicas, �como suporte de qualidade 
da Medicina Portuguesa e como garante 
da qualidade do SNS�, foram outros dos 
objetivos traçados para o novo mandato.
Em nome dos órgªos dirigentes da SR-
NOM, António Araœjo terminou a sua 
intervençªo reiterando que todos �acre-
ditam na Medicina que nos ensinaram 
nas faculdades, na digni�caçªo dos mØ-
dicos e do ato mØdico, nos valores e prin-
cípios que devem orientar a nossa forma 
de estar na sociedade, nas mudanças que 
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ORGˆOS REGIONAIS 
OM NORTE
MESA DA ASSEMBLEIA REGIONAL
Presidente
Pedro Bastos
Vice-Presidente
JosØ MÆrio Mariz
SecretÆrios
Manuela Selores
Joana Silva Monteiro
Suplente
JosØ Miguel PaupØrio

CONSELHO FISCAL REGIONAL
Presidente
Edgar Lopes
Vogais
Gabriel Madureira
Joana Febra
Suplente
Francisco Sampaio

CONSELHO DISCIPLINAR REGIONAL
Efetivos
António Rei Neto
Fernanda Paula Azevedo
Fernando Rebelo Vaz
Joªo Luís Freitas
JosØ Davide
Maria Cristina Santos da Cunha
Maria da Conceiçªo Francisco
Maria de FÆtima Carvalho
Maria Helena Sarmento Pereira
Paulo Alexandre Santos
Pedro Tiago Silva
Rui Almeida
Vitorino Veludo
Suplentes
Maria Joªo Paula Pinto
JosØ Gonçalves Aguiar
Alice Seixas

CONSELHO REGIONAL
Presidente
António Araœjo
Vice-Presidente
Jœlia Maciel
SecretÆrio
Lurdes Gandra
Tesoureiro
Alberto Pinto Hespanhol
Vogais
Ana Correia de Oliveira
Ana Reis Ferreira
Caldas Afonso
Carlos Mota Cardoso
Cristina Gavina
HØlio Alves
Manuel Gonçalves-Pinho
Suplentes
Rui Capucho
Francisco Mourªo
Alberto Costa

VALORIZA˙ˆO DA PROFISSˆO
Dirigindo-se a todos os mØdicos presentes 
na cerimónia, tambØm Miguel Guima-
rªes relevou o resultado do ato eleitoral. 
�Este Ø o vosso momento, vocŒs deram 
o exemplo ao país participando nas elei-
çıes de forma tªo ativa. Disseram à so-
ciedade civil, ao MinistØrio da Saœde e a 
todos os parceiros, que estamos preocu-
pados com a saœde dos portugueses, com 
o futuro dos mØdicos e queremos ajudar a 
mudar a situaçªo. Queremos uma saœde 
mais forte, um SNS mais robusto, com 
maior capacidade de resposta e que os 

sªo necessÆrias e no futuro�. �Os corpos 
dirigentes da Secçªo Regional do Norte 
acreditam na necessidade de centrar o 
exercício da Medicina no doente, na va-
lorizaçªo da relaçªo mØdico-doente e no 
exercício de uma Medicina com Qua-
lidade. Os corpos dirigentes da Secçªo 
Regional do Norte acreditam que uma 
Ordem dos MØdicos sólida, que congre-
gue, realmente, em torno de si os mØ-
dicos, serÆ o baluarte de uma Medicina 
de grande qualidade, para o bem dos 
doentes, da Medicina, do SNS e do país�, 
concluiu. 

�



nossos doentes recebam os melhores cui-
dados de saœde. Por isso, deixo a minha 
profunda gratidªo a todos vós, que repre-
sentais todos os mØdicos portugueses�, 
frisou o reeleito bastonÆrio da Ordem 
dos MØdicos. Entre os vÆrios desa�os que 
se avizinham, Miguel Guimarªes apon-
tou uma das principais missıes da Or-
dem dos MØdicos: pugnar pelo respeito 
e valorizaçªo da pro�ssªo mØdica. Nesse 
sentido, pretende levar a cabo alguns 
projetos para conquistar a con�ança dos 
cidadªos e mostrar à sociedade �que esta-
mos presentes�. Visivelmente orgulhoso 
com a publicaçªo do regulamento que de-
�ne o Ato MØdico, o bastonÆrio terminou 
a sua intervençªo sublinhando a necessi-
dade de �defender a marca SNS�. 
Coube a António Araœjo encerrar a ses-
sªo, a qual contou com a presença de vÆ-
rios representantes da OM e de outras 
entidades e instituiçıes da cidade. D. Ma-
nuel Linda, Bispo do Porto, Paulo Sousa, 
vereador da Câmara Municipal do Porto, 
Fernando Araœjo, presidente do Conse-
lho de Administraçªo do Centro Hospita-
lar UniversitÆrio de Sªo Joªo (CHUSJ) e 
Maria Cândida Rocha e Silva, presidente 
do Conselho de Administraçªo do Banco 
Carregosa, marcaram presença na pla-
teia de convidados da cerimónia.

Santos, falecido no passado dia 31 de Janeiro. 
Ele vai ser sempre recordado como um ser 
humano de excepçªo, um mØdico notÆvel e um 
cirurgiªo oncológico de excelŒncia, reconhecido 
internacionalmente, foi o obreiro do centro do 
Porto do Instituto PortuguŒs de Oncologia, foi 
presidente do Conselho Regional do Norte da 
Ordem dos MØdicos por trŒs mandatos, foi um 
dos membros fundadores da Casa do MØdico no 
Porto e presidente da Sociedade Portuguesa de 
Oncologia. Um exemplo de dedicaçªo, conhe-
cimento, qualidade, solidariedade, exigŒncia, 
organizaçªo, planeamento, trabalho em equipa, 
um exemplo de verdadeira liderança. Foi um 
MØdico completo e, acima de tudo, uma pessoa 
Boa na verdadeira e completa acepçªo da pala-
vra, com quem tive o privilØgio de trabalhar em 
variadas ocasiıes e que me ensinou muito nas 
mœltiplas vezes em que estivemos juntos. Bem 
Haja caro Amigo e atØ sempre.
Por �m, um agradecimento reconhecido a todo o 
pessoal da Secçªo Regional do Norte, na pessoa 
da Sra. Eng. Susana Borges. A vossa dedicaçªo, 
o vosso empenho e a vossa lealdade permitem 
fazer com que o trabalho diÆrio e organiza-

çıes como esta sejam um su-
cesso. Os mØdicos estªo-vos 
agradecidos.
Os resultados destas eleiçıes 
sªo históricos e, para alØm de 
estarem ligados à implemen-
taçªo pela primeira vez do voto 
electrónico (uma das nossas 
promessas do mandato que 
agora �ndou), estªo, tambØm e 
temos a certeza disso, directa-
mente relacionados com todo o 
trabalho que tem sido feito nos 
œltimos anos pelo nosso Basto-
nÆrio e por muitos dos elemen-
tos da equipa que hoje tomou 
posse. A ssumimos desde o 
início e com muito orgulho que 
somos uma lista que tinha, e que 
tem, como objectivo manter a 
actividade desta secçªo regio-
nal no nível de excelŒncia a que 
os colegas estªo acostumados.
A nível interno, continuamos a 
pretender reforçar a participa-

çªo dos Conselhos Sub-Regionais nas activi-
dades da Ordem e descentralizar algumas das 
actividades pelas diversas sub-regiıes, para 
que aqueles possam estreitar a sua relaçªo de 
proximidade com os mØdicos. Pretendemos 
continuar a visitar periodicamente os colegas 
nos seus locais de trabalho, tentando antecipar 
os problemas, contribuindo de uma forma activa 
e serena, mas �rme, para a sua resoluçªo, esta-
belecendo pontes de diÆlogo entre os mØdicos 
e os conselhos de administraçªo das unidades 
de saœde e, se possível, com a Administraçªo 
Regional de Saœde.
Vamos manter a certificaçªo de qualidade da 

DISCURSO DE 
ANTÓNIO ARAÚJO
CERIMÓNIA DE TOMADA DE POSSE 
SRNOM :: �� FEV ����

Conseguimos 
realizar uma 
campanha 
objectiva e 
clara, estando 
com os colegas 
nos seus locais 
de trabalho, 
ouvindo-os, 
reconhecendo os 
problemas que 
os apoquentam 
diariamente e 
aqueles que se 
lhes colocarªo no 
futuro próximo.

Caros colegas, 
Meus senhores e minhas senhoras,

P ermitam-me iniciar por dirigir umas pala-
vras à minha família. À minha mulher Ana, 
que me tem ajudado sempre em todas 

as minhas iniciativas, por mais absorventes que 
sejam, que tem sido o meu porto de abrigo, que 
tem, muitas vezes, descurado as suas atividades 
em prol das minhas � o meu Muito Obrigado. 
Eu sei que nªo Ø fÆcil aturar-me, que facilmente 
me deixo levar pelo trabalho e que tentas, sem-
pre, equilibrar-me, trazer razoabilidade à minha 
vida diÆria e algum equilíbrio entre a minha vida 
pessoal e a profissional. Mais uma vez, Muito 
Obrigado.
Às minhas filhas, Ana e InŒs, e 
ao meu filho, António, perdoem-
-me por nªo estar convosco tanto 
tempo como gostariam que eu es-
tivesse, perdoem-me por, por ve-
zes, nªo ter tempo para vos ouvir.
Aos meus pais, aqui presentes, 
Muito Obrigado por me terem dado 
a educaçªo e as condiçıes que me 
permitiram chegar atØ aqui.
Ao meu irmªo, muito obrigado pelo 
companheirismo, pela amizade, 
pelas discussıes intensas e pro-
longadas que sempre tivemos, 
fruto de algumas das nossas di-
vergŒncias. Espero que continues 
a exercer o teu cargo com a sen-
sibilidade que os pro�ssionais de 
saœde e os doentes exigem e tŒm 
direito.
Terminado este processo eleitoral, 
cumpre-me tambØm expressar o 
meu agradecimento à equipa que 
tenho o privilØgio de representar 
e liderar. Nªo irei nomear ninguØm, porque todos 
foram excepcionais, e só espero continuar estar 
à altura das responsabilidades. Conseguimos 
realizar uma campanha objectiva e clara, es-
tando com os colegas nos seus locais de trabalho, 
ouvindo-os, reconhecendo os problemas que os 
apoquentam diariamente e aqueles que se lhes 
colocarªo no futuro próximo. Conseguimos apre-
sentar e discutir as soluçıes que iremos defender, 
esclarecemos e aprendemos. Muito obrigado a 
todos pelo estímulo e pelo empenho permanente, 
pela dedicaçªo e pelo trabalho realizado.
Nesta altura, gostaria de relembrar um grande 
Homem e Amigo, o Dr. JosØ Guimarªes dos 
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Secçªo Regional do Norte, actualizando e ade-
quando os procedimentos administrativos, bem 
como a divulgaçªo e o fortalecimento do balcªo 
electrónico, de modo a dar respostas atempadas 
a todas as solicitaçıes.
Continuaremos a garantir um 
apoio jurídico, especializado em 
Direito da Medicina, e�ciente e 
em tempo œtil.
Pretendemos defender o re-
forço do papel do Fundo de So-
lidariedade da Ordem dos MØ-
dicos bem como o do Fundo de 
Apoio à Formaçªo dos MØdicos.
Vamos aprofundar o nosso 
empenho na promoçªo de ac-
tividades de investigaçªo rea-
lizadas pelos mØdicos, atravØs 
da implementaçªo de mais prØ-
mios e bolsas.
Pretendemos reforçar as reu-
niıes de carÆcter científico, 
político ou lœdico em todas as 
instalaçıes da Secçªo Regional 
do Norte, independentemente 
da sua localizaçªo geogrÆfica, 
para as tornar, cada vez mais, 
na Casa do MØdico, no local onde os mØdicos 
e as suas famílias se sintam confortÆveis, bem 
acolhidos, entre os seus pares. 
No plano de actuaçªo política, ao contrÆrio de ou-
tros, temos vindo a publicar as nossas posiçıes, 
temos defendido publicamente os nossos pontos 
de vista e assim continuaremos a fazer.
Tal como referimos no nosso programa eleitoral, 
a nossa acçªo serÆ conduzida pelo trabalho �rme 
e corajoso na defesa intransigente dos mØdicos e 
dos doentes, pugnando por um quadro normativo 
que garanta uma Medicina de qualidade, que 
respeite as �leges artis�, que sublinhe a relaçªo 
mØdico-doente, que a�ance sustentabilidade ao 
Serviço Nacional de Saœde (SNS) e que mantenha 
a equidade na acessibilidade à inovaçªo terapŒu-
tica. Acreditamos numa Medicina centrada no 
doente, baseada na evidŒncia cientí�ca e assente 
em boas condiçıes de trabalho, pelo que pugna-
remos sempre pelas soluçıes e medidas que, de 
acordo com a Ética e a Deontologia MØdicas, me-
lhor sirvam a Medicina, os mØdicos e os doentes. 
Acreditamos numa Ordem dos MØdicos que se 
imponha pela defesa de uma formaçªo mØdica 
de qualidade e ajustada às necessidades do país, 
por uma formaçªo pós-graduada contínua que 
permita a evoluçªo pro�ssional e pela defesa do 
Acto MØdico e do seu regulamento. Defendemos 
uma Medicina de qualidade, digna e que produza 
elevados graus de satisfaçªo para os mØdicos e 
para os doentes.
Assim, pretendemos lutar, em conjunto com 
todas as Faculdades de Medicina, para que fi-
nalmente se estabeleça uma reduçªo gradual 
do numerus clausus, de forma a adequÆ-lo às 
capacidades formativas das diversas Faculdades 
de Medicina e às necessidades do país, garantindo 

uma formaçªo sólida e de qualidade. Lutaremos, 
sempre e tenazmente, contra a abertura de novos 
cursos de Medicina que nªo garantam a qualidade 
exigível, independentemente dos interesses em 

causa. A nível pós-graduado, 
pretendemos trabalhar com os 
ColØgios de Especialidade, para 
aprofundarmos o trabalho de 
de�niçªo e actualizaçªo de pro-
gramas mínimos de formaçªo 
e dos inquØritos das idoneida-
des, bem como para maximi-
zar as capacidades formativas, 
sempre com a manutençªo da 
qualidade dos internatos nos 
diversos serviços. 
Pretendemos defender o re-
forço do Serviço Nacional de 
Saœde, como base estruturante 
da organizaçªo da saœde em 
Por tugal, dotado de um or-
çamento adequado às reais 
necessida d es d o pa ís , q u e 
permita recrutar os meios hu-
manos necessÆrios à prosse-
cuçªo dos seus objectivos e que 
possibilite o investimento e a 

renovaçªo das suas estruturas e dos seus meios 
materiais. Defendemos a necessidade da defi-
niçªo de critØrios de qualidade para os sistemas 
informÆticos em saœde e a actualizaçªo contínua 
das plataformas informÆticas, para que aqueles 
e estas se tornem em instru-
mentos efectivamente œteis 
para a prÆtica clínica diÆria.
Defendemos a existŒncia e 
a implementaçªo das carrei-
ras mØdicas, como suporte 
de qualidade da Medicina 
Portuguesa e como garante 
da qualidade do SNS, pelo 
que pretendemos pugnar 
pel a a ber t u r a reg u l a r d e 
concursos para provimento 
de vagas e para progressªo 
na carreira. Acreditamos na 
complementaridade de Me-
dicina Privada e da Medicina 
Convencionada, com res-
peito pelos mesmos princí-
pios e valores do SNS. 
Acreditamos que com a ma-
nutençªo de uma colabora-
çªo activa, comprometida e 
sinØrgica, com as outras estruturas representa-
tivas dos mØdicos, nomeadamente os Sindicatos 
MØdicos, as Associaçıes e Sociedades MØdicas, 
as Associaçıes de Estudantes e as Faculdades de 
Medicina, bem como com a nossa participaçªo no 
Conselho Nacional das Ordens Pro�ssionais, per-
mitirÆ atingir os resultados a que nos propomos.
Pretendemos incrementar as relaçıes com a Co-
munidade MØdica de Língua Portuguesa, a nível 
da formaçªo e do desenvolvimento pro�ssionais, 

A nossa acçªo 
serÆ conduzida 
pelo trabalho 
�rme e corajoso 
na defesa 
intransigente 
dos mØdicos 
e dos doentes, 
pugnando por um 
quadro normativo 
que garanta uma 
Medicina de 
qualidade

Pretendemos 
defender o reforço 
do Serviço 
Nacional de 
Saœde, como 
base estruturante 
da organizaçªo 
da saœde em 
Portugal, dotado 
de um orçamento 
adequado às reais 
necessidades do 
país.

bem como estreitar as relaçıes com a Comuni-
dade MØdica Espanhola, de modo a aumentar o 
nosso poder negocial ao nível da Uniªo Europeia 
e a promover a dignidade do exercício da Medi-
cina no espaço ibØrico.
Consideramos o diÆlogo entre os mØdicos, atra-
vØs da Ordem dos MØdicos, e as estruturas 
dirigentes das diversas unidades de saœde, as 
vÆrias organizaçıes do MinistØrio da Saœde 
e directamente com a própria tutela política, 
uma peça fundamental para se conseguirem 
consensualizar as melhores soluçıes nos vÆrios 
domínios do exercício da Medicina. Mas reite-
ramos a nossa intençªo de, serenamente, nos 
mantermos intransigentes, �rmes e, extrema-
mente, claros na defesa dos nossos propósitos. 
Para a Saœde em Portugal, mais do que solu-
çıes políticas de circunstância, pretendemos 
defender as que visem um horizonte de vÆrias 
dØcadas, baseadas mais na evidŒncia cientí�ca 
e nos interesses superiores do país e menos 
nos interesses partidÆrios. Se Ø possível em 
Medicina ser cienti�camente objectivo e exercer 
uma Medicina baseada na evidŒncia, tambØm os 
nossos dirigentes políticos se deverªo habituar 
a decidir segundo os mais elevados conheci-
mentos cientí�cos sobre as diversas matØrias. 
Nªo iremos admitir juízos de valor individual 
em questıes-chave, nem iremos mais permitir 
que pessoas com elevadas responsabilidades 
no país tomem o indivíduo pelo conjunto e de-
nigram despudoradamente os MØdicos.

Termino, reiterando que os cor-
pos dirigentes da Secçªo Re-
gional do Norte acreditam na 
Medicina que nos ensinaram nas 
Faculdades, na digni�caçªo dos 
mØdicos e do acto mØdico, nos 
valores e princípios que devem 
orientar a nossa forma de estar 
na sociedade, nas mudanças 
que sªo necessÆrias e no futuro. 
Os corpos dirigentes da Secçªo 
Regional do Norte acreditam na 
necessidade de centrar o Exer-
cício da Medicina no doente, na 
valorizaçªo da relaçªo mØdico-
-doente e no exercício de uma 
Medicina com Qualidade. Os 
corpos dirigentes da Secçªo Re-
gional do Norte acreditam que 
uma Ordem dos MØdicos sólida, 
que congregue realmente em 
torno de si os MØdicos, serÆ o 

baluarte de uma Medicina de grande qualidade, 
para o bem dos doentes, da Medicina, do SNS 
e do país.
Muito obrigado pela vossa presença e pela 
vossa atençªo. E� lutem sempre pela vossa 
felicidade e pela dos nossos cidadªos�.

António Araœjo �

��



�Este Ø  
o momento 
da uniªo dos 
mØdicos�

ÓRGˆOS  
SUB-REGIONAIS

Porto

No mesmo dia 
em que toma-
ram posse os 

órgªos eleitos da Sec-
çªo Regional do Norte 
da Ordem dos MØdicos 
(SRNOM), tambØm os 
órgªos sub-regionais 
do Porto assinaram o 
auto de posse e �zeram 
o seu juramento. Dalila 
Veiga, nova presidente 
do Conselho Sub-Regio-
nal do Porto, começou 
por agradecer a todos 
os mØdicos que partici-
param no ato eleitoral. 
�Numa altura em que o 
sentido de dever e cida-

dania esmorecem na nossa sociedade, 
a participaçªo individual de cada um de 
nós, atravØs do exercício do direito de 
voto, deve ser alvo de enaltecimento e 
valorizaçªo. Gostaria de agradecer a to-
dos os mØdicos que votaram nesta lista 
A e renovaram o seu voto de con�ança 
no trabalho que foi desenvolvido por 
muitos elementos que integram esta 
lista, na qual me incluo. A votaçªo ob-
tida denota que o nosso esforço valeu a 
pena e traz consigo um elevado sentido 
de responsabilidade e igualmente muito 
trabalho�, sublinhou. A antiga vogal do 

Dalila Veiga Ø a 
nova presidente 
do Conselho Sub-
Regional do Porto da 
Ordem dos MØdicos. 
Contribuir para a 
�defesa intransigente 
da dignidade e 
valorizaçªo da 
pro�ssªo mØdica, 
pela autonomia e 
independŒncia da 
autorregulaçªo da 
classe e salvaguarda 
da qualidade da 
formaçªo de todos 
os mØdicos� Ø a 
grande missªo para os 
próximos trŒs anos. 
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Conselho Regional do Norte da Ordem 
dos MØdicos (CRNOM) comentou a polí-
tica de saœde levada a cabo nos œltimos 
anos, as ameaças à formaçªo mØdica e 
as exigŒncias na saœde, que sªo cada vez 
maiores. �Os momentos que se vivem 
hoje na saœde em Portugal sªo momen-
tos de incerteza e muitas di�culdades. O 
nosso Serviço Nacional de Saœde Ø uma 
das maiores conquistas da democracia 
em Portugal. Os indicadores de saœde 
alcançados permitiram colocar Portugal 
numa posiçªo de referŒncia a nível in-
ternacional. Ao longo dos seus 40 anos 
de história, os mØdicos tiveram um pa-
pel preponderante na sua edificaçªo, 
nomeadamente nas carreiras mØdicas 
que foram cruciais na organizaçªo dos 
serviços, na formaçªo dos mØdicos e na 
qualidade dos cuidados de saœde presta-
dos aos doentes�, relembrou.

MISSˆO DE TODOS
Para Dalila Veiga, sªo muitos os proble-
mas que todos enfrentam, por isso lan-
çou um desa�o aos colegas. �SerÆ por 
isso, para cada um de nós, motivo de 
grande responsabilidade, a missªo de 
conseguirmos, em trŒs anos, deixar um 
contributo para melhorar o �status quo� 
e o futuro do exercício da pro�ssªo mØ-
dica em Portugal. (�) O Conselho Sub-
-Regional do Porto pretende dar o seu 
contributo pelo lato sentido de respon-
sabilidade e dedicaçªo, em articulaçªo 
com o CRNOM e o bastonÆrio, pela de-
fesa intransigente da dignidade e valori-
zaçªo da pro�ssªo mØdica, pela autono-
mia e independŒncia da autorregulaçªo 
da classe e na salvaguarda da qualidade 
da formaçªo de todos os mØdicos�, refor-
çou a anestesiologista. Mais do que um 
dever, cuidar da saœde dos cidadªos Ø 
tambØm uma missªo, por isso �este Ø o 
momento da uniªo dos mØdicos�. �Este 
Ø o momento de sermos uma voz ativa 
na defesa inabalÆvel pela dignidade do 
exercício da medicina em Portugal, por 
uma formaçªo mØdica de excelŒncia e 
por um SNS que permita continuar a 
servir o país e os nossos doentes, sob os 
elevados padrıes da excelŒncia e quali-
dade que pautaram os seus 40 anos de 
história. Este Ø um dever e uma missªo 
que todos devemos assumir em prol do 
legado da medicina que herdamos, em 
prol da nossa verdadeira missªo en-
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quanto mØdicos: servir e cuidar dos nos-
sos doentes�, reiterou. 
Na cerimónia de tomada de posse, tam-
bØm António Araœjo e Miguel Guima-
rªes elogiaram o trabalho desenvolvido 
pelo Conselho Sub-Regional do Porto e 
o sentido de missªo na defesa da causa 
pœblica. �Continuamos a pretender re-
forçar a participaçªo dos Conselhos 
Sub-Regionais nas atividades da Or-
dem e descentralizar algumas das ati-
vidades pelas diversas sub-regiıes, para 

que aqueles possam estreitar a sua 
relaçªo de proximidade com os 
mØdicos. Pretendemos continuar 
a visitar periodicamente os cole-
gas nos seus locais de trabalho, 
tentando antecipar os problemas, 
contribuindo de uma forma ativa 
e serena, mas firme, para a sua 
resoluçªo, estabelecendo pontes 
de diÆlogo entre os mØdicos e os 
conselhos de administraçªo das 
unidades de saœde e, se possível, 
com a Administraçªo Regional de 
Saœde�, partilhou o presidente do 
CRNOM. O bastonÆrio da Ordem 
dos MØdicos aproveitou a opor-
tunidade para elencar alguns ob-
jetivos dos próximos anos, como 
por exemplo o novo relatório das 
carreiras mØdicas, produzido por 
pessoas independentes. Manifesta-
mente con�ante em relaçªo à ideia 
de que �daqui a trŒs anos estare-
mos melhores�, Miguel Guimarªes 
foi ainda mais longe. �Defender o 
SNS Ø recuperar, cuidar e valori-
zar os profissionais que todos os 
dias fazem o SNS. É criar as con-

diçıes adequadas para podermos exer-
cer a nossa pro�ssªo em pleno, o que 
signi�ca aumentar a segurança clínica 
e física das pessoas, adotar um novo mo-
delo de governaçªo, defender orçamen-
tos específicos em todas as políticas, 
com aplicabilidade prÆtica, fomentar o 
acesso universal a plataformas tecnoló-
gicas de informaçªo, promover a inves-
tigaçªo e inovaçªo e melhorar a integra-
çªo entre diferentes níveis de cuidados 
de saœde�, assegurou. 

�Mais do que um 
dever, cuidar da saœde 
dos cidadªos Ø tambØm 
uma missªo, por isso 
�este Ø o momento da 
uniªo dos mØdicos�. 
�Este Ø o momento de 
sermos uma voz ativa 
na defesa inabalÆvel 
da dignidade do 
exercício da medicina 
em Portugal�
Dalila Veiga
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Entrevista a Dalila Veiga 
PRESIDENTE DO CONSELHO SUB-
REGIONAL DO PORTO

[nortemØdico] � Quais serªo os princi-
pais objetivos para este mandato?
Dalila Veiga � Os principais objetivos 
passam por ajudar a digni�car o exer-
cício da pro�ssªo mØdica, numa altura 
em que vivemos enormes di�culdades, 
nªo só na prossecuçªo das suas funçıes, 
mas tambØm na salvaguarda da quali-
dade dos cuidados de saœde prestados 
aos doentes. Vivemos tempos muito 
difíceis e todos nós que integramos os 
vÆrios cargos na Ordem dos MØdicos, 
temos a missªo de dar o contributo de 
conseguir tornar o exercício da medi-
cina um pouco melhor durante os pró-
ximos trŒs anos de mandato. 

De que forma, pretende reforçar a po-
siçªo do Conselho Sub-Regional do 
Porto? 
AlØm de aumentar o nível de atividades, 
algo que conseguimos atingir um nível 
bastante elevado nos œltimos anos, a 
ideia Ø sobretudo apoiar os colegas nos 
seus locais de trabalho, compreender as 
principais di�culdades e tentar, dentro 
dos limites de atuaçªo da Ordem, ajudar 
a colmatar e minimizar essas di�culda-
des que sªo cada vez mais e maiores. Es-
peramos ainda contribuir para melho-
rar as condiçıes que o SNS apresenta 
para prestar os melhores cuidados de 
saœde aos utentes e ainda apoiar a for-
maçªo mØdica, quer a prØ como a pós-
-graduada, que Ø tambØm um pilar es-
sencial da Ordem dos MØdicos. 

AtØ porque esta missªo Ø de todos � 
Esta Ø uma missªo de todos os mØdicos. 
Que todos devemos assumir porque tem 
como principal objetivo ajudar a formar 
com qualidade os jovens mØdicos e ser-
vir e cuidar dos nossos doentes da me-
lhor forma. Como referi, Ø um momento 
de uniªo da classe e estÆ na altura da 
sociedade civil reconhecer o espírito de 
missªo e dedicaçªo dos mØdicos. Espí-
rito que tem permitido operar milagres 
no nosso dia a dia, sob condiçıes muito 
adversas e assim continuar a oferecer os 
melhores cuidados de saœde aos nossos 
doentes. �

��



Viana do Castelo 
voltou a ser a sub-
regiªo do norte com 
maior percentagem 
de votantes nas 
œltimas eleiçıes, 
registando mesmo  
uma das maiores 
participaçıes a 
nível nacional. 
Na cerimónia de 
tomada de posse 
dos dirigentes do 
Conselho Sub-
Regional de Viana 
do Castelo da Ordem 
dos MØdicos, a 
13 de fevereiro, o 
reeleito presidente 
Nelson Rodrigues 
agradeceu o voto 
de con�ança dos 
colegas e reconheceu 
o trabalho 
desenvolvido por 
António Araœjo na 
SRNOM e Miguel 
Guimarªes como 
bastonÆrio. 

face aos sØrios problemas que 
afetam o SNS�. Foi desta forma 
que Jorge Veiga Torres, reeleito 
presidente da Mesa da Assem-
bleia Sub-Regional de Viana do 
Castelo, inaugurou a cerimónia 
de tomada de posse. Após elogiar 
a dedicaçªo e persistŒncia dos di-
rigentes da Ordem dos MØdicos, 
empossou os membros da Mesa 
da Assembleia e, seguidamente, 
o Conselho Sub-Regional. A ses-
sªo contou com a presença de vÆ-
rios mØdicos do distrito e repre-
sentantes de algumas entidades, 
entre eles `lvaro Pratas Balhau, 
antigo presidente do Conselho 
Sub-Regional de Braga, JosØ Pe-
dro Ferreira, representante da 
FNAM, e Alberto Midıes, diretor 
do departamento de Cirurgia da 
ULSAM e antigo vice-presidente 
do Conselho Sub-Regional de 
Viana do Castelo. 

DEFESA DA MEDICINA
Iniciadas as alocuçıes protoco-
lares, Nelson Rodrigues, presi-
dente do Conselho Sub-Regional 
de Viana do Castelo, agradeceu o 
voto de con�ança e a elevada par-
ticipaçªo dos colegas nas œltimas 
eleiçıes, revelando que em ter-
mos percentuais, �este foi o dis-
trito que mais votou no norte do 
país, com quase 38% de votantes, 
o que Ø algo que nos prestigia�. O 
apoio da SRNOM a esta sub-re-
giªo tambØm nªo foi esquecido 
e, por isso, o dirigente pretende 
replicar alguns dos eventos em 
Viana do Castelo, mantendo a 
dinâmica de atividades. �Neste 
mandato pretendemos continuar 
o trabalho atØ aqui realizado, em 
que saliento o apoio administra-
tivo aos colegas, a realizaçªo de 
eventos científicos e culturais, 

como Ø exemplo a receçªo aos Internos 
e a Festa de Natal. E atØ outros eventos 
promovidos pela comunidade, porque 
entendemos que a Ordem dos MØdicos 
nªo Ø só para os mØdicos, tambØm Ø diri-
gida à populaçªo�, declarou Nelson Ro-
drigues. Para o tambØm especialista em 
Medicina Geral e Familiar, a vigilância 
da qualidade da Medicina e a defesa dos 

�Olhar para 
o SNS como 
um dever 
Øtico�

ÓRGˆOS  
SUB-REGIONAIS

Viana do 
Castelo
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“A amizade e colaboraçªo demons-
tradas pela Secçªo Regional do 

Norte da Ordem dos MØdicos (SRNOM) 
à Sub-Regiªo de Viana do Castelo, 
numa saudÆvel relaçªo e com atitudes 
solidÆrias, contribuem para a coesªo de 
toda a classe. Unindo os mØdicos na luta 
pela defesa intransigente da sua honra 
e ideais, hoje em dia tªo ameaçados, 
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Entrevista a Nelson Rodrigues
PRESIDENTE DO CONSELHO SUB-
REGIONAL DE VIANA DO CASTELO

[nortemØdico] � Quais serªo os princi-
pais objetivos para este mandato? 
Nelson Rodrigues � Pretendemos con-
tinuar o trabalho que tem sido desen-
volvido atØ aqui, que cumpre a funçªo 
de um Conselho Sub-Regional. Assim, 
gostaríamos de trazer para cÆ eventos 

Balcªo Único Virtual, 
entre outras medidas. 
�Neste mandato va-
mos tentar reforçar 
tudo isto e lutar pela 
melhoria das condi-
çıes da nossa atividade 
profissional. Vivemos 
tempos muito difíceis 
e devemos unir-nos 
como classe pro�ssio-
nal para defendermos 
a saœde dos cidadªos, 
a qualidade dos atos 
que praticamos e as-
sim defender o SNS�, 
pediu o presidente do 
CRNOM. 
JÆ Miguel Guimarªes começou por falar 
da sua ligaçªo à cidade, que considera 
�especial� e onde trabalhou durante al-
guns anos, destacando o contributo dos 
mØdicos da sub-regiªo à causa pœblica, a 
proximidade, o espírito de abertura e a 
capacidade de organizaçªo. Relembrou 
as conquistas da Ordem dos MØdicos, 
as metas que constavam no programa 
e aquilo que pretende fazer nos próxi-
mos anos, com a ideia de alcançar obje-
tivos maiores para os mØdicos, a saœde 
e os cidadªos. �A nossa primeira grande 
causa Ø lutar pela defesa e valorizaçªo 
dos pro�ssionais de saœde. A segunda 
Ø recuperar o SNS e as pessoas, dando-
-lhes melhores condiçıes de trabalho. 
Temos que mostrar a uniªo dos mØdi-
cos, que estamos preocupados mas uni-
dos para os vÆrios desa�os, que passam 
pela defesa dos doentes e por um SNS 
mais forte, com maior capacidade de 
resposta�, salientou o bastonÆrio, agra-
decendo o apoio aos mØdicos presentes. 

SUB-REGIˆO 
VIANA  
DO CASTELO
MESA DA ASSEMBLEIA  
Presidente
Veiga Torres
Vice-Presidente
Manuel Luís Antunes 
Belo da Silva
SecretÆrio
Juan Gomez
Suplente
Paulo Ramos de Passos

CONSELHO  
SUB-REGIONAL
Presidente
Nelson Rodrigues
Vice-Presidente
Lígia SÆ
SecretÆrio
Paula Felgueiras
Vogais
Edgar Torre
Rui Escaleira
Suplentes
RogØrio Corga Silva
Bruna Negado

�A Ordem tem 
que defender o 
SNS, defender 
as carreiras 
mØdicas e renovÆ-
las, porque sªo 
o garante da 
qualidade do Ato 
MØdico�
Nelson Rodrigues

direitos dos cidadªos e dos mØdicos fa-
zem parte dos objetivos do seu Conselho 
Sub-Regional, que pretende ainda exe-
cutar �o levantamento da situaçªo sobre 
o exercício da Medicina no distrito, feito 
pelos nossos representantes nos locais 
de trabalho, atravØs do preenchimento 
de um inquØrito�. 
Na sua intervençªo, Nelson Rodrigues 
reiterou o papel da Ordem dos MØdicos 
na defesa da qualidade da Medicina, dos 
mØdicos e dos doentes. �A Ordem tem 
que defender o SNS, defender as carrei-
ras mØdicas e renovÆ-las, porque sªo o 
garante da qualidade do ato mØdico. En-
tendemos que a OM deve lutar pelo en-
quadramento legislativo do ato mØdico, 
baseando os cuidados mØdicos no mØ-
todo cientí�co. Tem que continuar a pug-
nar para que a relaçªo mØdico-doente 
seja considerada Património Imaterial 
da Humanidade pela UNESCO. Tem 
que continuar a defender a qualidade do 
ensino mØdico em Portugal, um dos me-
lhores do mundo. Tem que pugnar para 
que os ideais hipocrÆticos do exercício 
da Medicina sejam um lugar comum na 
atividade mØdica�, reforçou Nelson Ro-
drigues, dirigindo-se a António Araœjo e 
Miguel Guimarªes como �dirigentes de 
alta qualidade� e reconhecendo o exce-
lente trabalho desenvolvido. 

DEFENDER O SNS
Presentes nesta cerimónia de tomada 
de posse, o presidente do Conselho Re-
gional do Norte da Ordem dos MØdicos 
(CRNOM) e o bastonÆrio da Ordem dos 
MØdicos expressaram o seu apoio a esta 
sub-regiªo. �Viana do Castelo teve a vo-
taçªo mais expressiva de toda a regiªo 
Norte e isso deve-se muito à organiza-
çªo que o Conselho Sub-Regional aqui 
tem conseguido imprimir. Deve-se ao 
empenho dos colegas e temos muito 
orgulho nesta sub-regiªo, que tem con-
seguido, ao longo destes anos, marcar 
a diferença�, declarou António Araœjo. 
O dirigente recordou alguns marcos al-
cançados nos œltimos tempos, em que 
�temos conseguido atingir aquilo que 
prometemos�, como a implementaçªo 
do voto eletrónico, o �m do exame do 
Harrison, com a nova Prova Nacional 
de Acesso, a publicaçªo do regulamento 
que de�ne o Ato MØdico, a certi�caçªo 
dos procedimentos administrativos e o 
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No dia 27 de 
fevereiro, foi a vez 
dos dirigentes do 
Conselho Sub-
Regional de Vila 
Real da Ordem 
dos MØdicos 
tomarem posse. 
Margarida Faria, 
reeleita presidente 
desta sub-regiªo, 
con�rmou que, 
apesar dos tempos 
difíceis, continuam 
a apoiar os 
mØdicos e a lutar 
pela qualidade 
do exercício 
da Medicina e 
por melhores 
condiçıes de 
trabalho. 

�Ser mØdico na 
verdadeira aceçªo 
da palavra�
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que decorrem na sede da SRNOM, no-
meadamente iniciativas culturais. Isso 
a acrescentar às sessıes que jÆ fazemos 
aqui regularmente com a inauguraçªo 
de exposiçıes de pintura e escultura 
na nossa galeria. Depois temos eventos 
científicos, como as tertœlias, os deba-
tes, temos o exemplo da iniciativa �Fins 
de tarde na Ordem�, que tem sempre 
uma componente científica e cultu-
ral, que promove o convívio. Os inter-
nos da Formaçªo Geral tŒm desenvol-
vido essa atividade, o que revela a sua 
participaçªo na Ordem. AlØm disso, 
estamos sempre abertos e dispostos a 
acolher eventos propostos pela comuni-
dade e associaçıes, porque entendemos 
que este deve ser um espaço de todos.

A participaçªo dos mais jovens Ø 
fundamental?
Um dos nossos objetivos principais passa 
por chamar os mais jovens e todos os 
mØdicos a frequentar a sede da sub-re-
giªo, a partilhar conhecimentos e expe-
riŒncias e a conviver. Queremos que os 
colegas se sintam bem aqui e cada vez 
mais envolvidos nas iniciativas. Que nªo 
interpretem o ato de vir à Ordem como 
uma extensªo do trabalho, mas sim 
como um momento de lazer, partilha e 
convívio entre colegas.

E quais serªo os maiores desafios na 
saœde nesta sub-regiªo? 
O grande desafio na saœde passa pela 
manutençªo das capacidades formati-
vas, ou seja, garantir a qualidade. Nestes 
tempos, existem colegas que nªo conse-
guem ter vaga para a especialidade, essa 
Ø uma preocupaçªo e a Ordem dos MØ-
dicos procura que as capacidades garan-
tam uma formaçªo de qualidade. Depois 
temos outras questıes como as condiçıes 
estruturais do serviço, a falta de �nan-
ciamento, os recursos humanos, entre 
outros problemas que sªo transversais 
a todo o país. A produtividade Ø impor-
tante, mas devemos valorizar ainda mais 
a qualidade dos atos mØdicos. Apesar do 
descontentamento dos mØdicos, esta luta 
deve ser de todos. Temos que olhar para 
o SNS como um dever Øtico de prestaçªo 
de cuidados de saœde à nossa populaçªo. 
No fundo, a defesa dos direitos humanos 
passa tambØm pela defesa do direito ao 
acesso à saœde. �

ÓRGˆOS  
SUB-REGIONAIS

Vila Real
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se encontram ameaçadas. Temos tido a 
preocupaçªo de integrar na nossa lista 
mØdicos que nªo sªo só uma referŒncia 
nas suas Æreas de atividade, mas tam-
bØm na sua postura como mØdicos, pes-
soas e cidadªos. Todos os colegas da lista 
pugnam pela defesa da Øtica e deonto-
logia. AlØm disso, incluímos elementos 
novos, jovens e recØm-especialistas que 
tambØm mostram vontade de colaborar 

A s e c re t Æ r i a  d a 
Me s a  d a  As -
sembleia Sub-

-Regional, Teresa Cruz, 
inaugurou a sessªo com 
a leitura do auto de posse 
dos órgªos sub-regionais 
de Vila Real. Os membros 
da Mesa da Assembleia, 
presidida por Manuel Pi-
nheiro, e do Conselho 
Sub-Regional, que voltou 
a eleger Margarida Faria 
como presidente, �zeram 
o respetivo juramento. A 
cerimónia de tomada de 
posse contou com a pre-
sença de vÆrios mØdicos 
da regiªo e representan-
tes do Conselho Regional 
do Norte da Ordem dos 
MØdicos (CRNOM), entre 
eles Lurdes Gandra, Rui 
Capucho e o presidente, 
António Araœjo. TambØm 
o bastonÆrio da Ordem 
dos MØdicos, Miguel Gui-
marªes, e Dalila Veiga, 
presidente do Conselho 
Sub-Regional do Porto, 
manifestaram o seu apoio, 
estando presentes na 
sessªo. 

APOIAR OS MÉDICOS 
�A vossa presença aqui 
hoje, neste ato solene mas 
informal Ø um sinónimo 
do apoio que temos sen-
tido ao longo destes anos 
de trabalho em conjunto�, 
começou por agradecer 
Margarida Faria. A pre-
sidente do Conselho Sub-
-Regional de Vila Real 
garantiu que o apoio a 
esta sub-regiªo por parte 
do CRNOM �tem sido incondicional�, 
passando pela �preocupaçªo em acom-
panhar o trabalho� atØ à �descentraliza-
çªo das atividades�, dando o exemplo da 
iniciativa �O Norte da Saœde� como um 
sucesso. �Nestes tempos difíceis, conti-
nuamos motivados a apoiar os mØdicos 
da nossa sub-regiªo, lutamos pela qua-
lidade do exercício da Medicina, pelas 
condiçıes necessÆrias de trabalho, que 

SUB-REGIˆO 
VILA REAL
MESA DA ASSEMBLEIA  
SUB-REGIONAL
Presidente
Manuel Fernandes Pinheiro
Vice-Presidente
Carlos Pintado
SecretÆrio
Teresa Furriel Cruz
Suplente
Ana Graça Velon

CONSELHO  
SUB-REGIONAL
Presidente
Margarida Faria
Vice-Presidente
António Oliveira
SecretÆrio
Eurico Jorge Gaspar
Vogais
Teresa Gomes
Joana Carvalho
Suplentes
Tiago Mendes Fernandes
Joana Almeida Calvªo

e estªo dispostos a lutar pela nossa pro-
�ssªo. Queremos ser mØdicos na verda-
deira aceçªo da palavra, por isso vamos 
em frente. Temos uma excelente equipa 
e vamos ao trabalho�, con�denciou Mar-
garida Faria, con�ante relativamente ao 
próximo mandato. 
António Araœjo abordou a importância 
de trabalhar em equipa, confirmando 
que só assim se conseguem atingir ob-
jetivos e manter a atividade cultural, 
recreativa e lœdica, mas tambØm cien-
tí�ca e política. Concordou com o facto 
de �estarmos a atravessar tempos muito 
difíceis� e defendeu a uniªo da classe 
mØdica para o bem do SNS. �Falta uma 
política de estruturaçªo das unidades 
de saœde, de coordenaçªo das equipas, 
equipamento pesado e, sobretudo, uma 
política de recursos humanos. Por isso, 
contamos com todos para proteger o 
SNS e vamos lutar e empenhar-nos por 
uma nova reorganizaçªo�, apontou o 
presidente do CRNOM. TambØm o bas-
tonÆrio da Ordem dos MØdicos, Miguel 
Guimarªes, abordou alguns tópicos que 
considera necessÆrios para a recupera-
çªo do Serviço Nacional de Saœde. �Te-
mos que recuperar a confiança e mo-
tivaçªo dos profissionais de saœde. Os 
mØdicos precisam de apoio e de serem 
valorizados pelo seu trabalho, porque to-
dos os dias salvam vidas e tratam doen-
tes. Apesar de todas as di�culdades e 
sacrifícios, tŒm feito mais e melhor pela 
saœde no nosso país. Temos que conti-
nuar a lutar por um SNS mais forte, com 
mais capacidade de resposta e que valo-
rize os seus pro�ssionais, dando projetos 
de trabalho, propósito, formaçªo patro-
cinada pelo Estado, com possibilidade 
de fazer investigaçªo e ensinar os mais 
jovens. Ou seja, que tenham a possibili-
dade de se tornarem mØdicos de exce-
lŒncia�, explicitou Miguel Guimarªes. 

Entrevista a Margarida Faria
PRESIDENTE DO CONSELHO  
SUB-REGIONAL DE VILA REAL

[nortemØdico] � Quais serªo os princi-
pais objetivos para este mandato? 
Margarida Faria – Nestes trŒs anos, 
pretendemos continuar a pugnar pela 
qualidade do exercício pro�ssional que 
estÆ muito ameaçado. Os mØdicos es-
tªo muito sobrecarregados em termos 
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Durante este 
próximo mandato, 
o Conselho Sub-
Regional de Braga 
da Ordem dos 
MØdicos irÆ ter um 
novo rosto. AndrØ 
Santos Luís Ø o 
novo presidente 
e constituiu uma 
equipa dinâmica 
que pretende 
levar a cabo �esta 
missªo de unir os 
mØdicos�, num 
caminho �em que 
ninguØm estÆ 
sozinho�. 

�NinguØm 
estÆ sozinho, 
caminhamos 
todos no 
mesmo 
sentido�

de trabalho, tŒm mÆs condiçıes 
físicas e de segurança e existe 
muita falta de recursos humanos. 
Temos que estar atentos e apoiar 
os mØdicos. Porque a falta de re-
cursos coloca em questªo a qua-
lidade da formaçªo e temos que 
assegurar que os jovens mØdicos 
nos serviços tenham a formaçªo 
adequada. (�) Queremos ainda 
apostar mais na cultura, com a 
apresentaçªo de exposiçıes de 
colegas ou atØ familiares na nossa 
sede. Temos incentivado as pes-
soas a expor e a entender que este 
Ø um espaço que estÆ ao dispor de 
todos os mØdicos, nªo só para ses-
sıes cientí�cas, debates e pales-
tras, mas tambØm para atividades 
de índole cultural.

Mais uma vez, tiveram a preo-
cupaçªo de integrar elementos 
mais novos na lista para o Con-
selho Sub-Regional?
Essa tem sido uma preocupaçªo 
e Ø jÆ uma marca deste Conselho. 
Aqui cruzamos geraçıes, ou seja, 
contamos com mØdicos experien-
tes, jÆ com muitos anos de dedi-
caçªo ao SNS, e temos tambØm 
mØdicos mais jovens, colegas que 
ainda estªo a fazer formaçªo es-
pecí�ca. Os jovens especialistas 
tomarªo nas suas mªos os desti-
nos de representaçªo da Ordem 
dos MØdicos nesta regiªo. Temos 
que dar lugar aos mais novos e Ø 
uma opçªo para manter porque 
temos pessoas muito interessadas 
na defesa desta causa. 

AtØ porque esta Ø uma missªo de 
todos�
Exatamente, esta Ø uma missªo 
de todos. AliÆs, sªo os mais jovens que 
ainda vªo trabalhar no SNS por lon-
gos anos. JÆ nós, os mais velhos e ex-
perientes, tambØm o vimos nascer e 
temos uma responsabilidade particu-
lar em ajudar, para que ele se mante-
nha nas melhores condiçıes possíveis. 
Esperamos um SNS mais forte, com 
qualidade e que consiga dar resposta 
às necessidades de saœde da nossa po-
pulaçªo. �

Te
xt

o 
C

at
ar

in
a F

er
re

ira
 � F

ot
og

ra
�a

 M
ed

es
ig

n

A c e r i m ó n i a 
de tomada 
de posse dos 

órgªos eleitos para a 
Mesa da Assembleia 
e Conselho Sub-Re-
gional de Braga da 
Ordem dos MØdicos 
aconteceu no dia 9 de 
março. Entre vÆrios 
elementos do Conse-
lho Regional do Norte 
da Ordem dos MØdi-
cos (CRNOM), tam-
bØm Pedro Morgado, 
em representaçªo da 
Escola de Medicina 
da Universidade do 

Minho, Carlos Santos, do Sindicato In-
dependente dos MØdicos, e MÆrio Gou-
veia, representante da FNAM, mar-
caram presença. Coube a JosØ Matos 
Cruz dar posse aos novos corpos geren-
tes desta sub-regiªo. `lvaro Pratas Ba-
lhau, o anterior presidente do Conselho 
Sub-Regional, inaugurou a sessªo feli-
citando Miguel Guimarªes pela �maior 
votaçªo de sempre� e pela con�ança de-
monstrada pelos mØdicos no seu traba-
lho, e agradecendo ao CRNOM. �O Con-
selho Sub-Regional de Braga, que hoje 
cessa funçıes, agradece o incondicional 

ÓRGˆOS  
SUB-REGIONAIS

Braga
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�Queremos 
representar 
os mØdicos, 
mostrar a sua 
posiçªo na 
sub-regiªo e 
ser parte da 
soluçªo para 
o distrito e no 
relacionamento 
com as 
instituiçıes de 
saœde.�
AndrØ Santos Luís
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Presidente
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SecretÆrio
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Suplentes
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apoio e colaboraçªo de António Araœjo e 
de toda a SRNOM ao longo destes anos. 
Iniciei a minha atividade como mem-
bro deste Conselho em 2004. EstÆ mais 
do que na hora de dar lugar aos colegas 
mais novos e guardar as amizades que 
ficam para a vida�, declarou. E desta 
forma se despediu da presidŒncia da 
Sub-Regiªo de Braga entregando sim-
bolicamente a chave da sede a AndrØ 
Santos Luís, e desejando-lhe as �maio-
res felicidades� nas funçıes que iria 
desempenhar.

UNIR OS MÉDICOS
O espírito de amizade presidiu à consti-
tuiçªo desta equipa, �em que nos candi-
datamos numa lista œnica, em resposta 
ao desa�o lançado pela Ordem dos MØ-
dicos�, recordou AndrØ Santos Luís. O 
novo presidente do Conselho Sub-Re-
gional de Braga assumiu o desejo de 
unir os mØdicos do distrito e partilhou a 
sua visªo sobre esta sub-regiªo. �Somos 
uma lista de continuidade e agradece-
mos o trabalho desenvolvido pelo con-
selho presidido pelo Dr. Pratas Balhau 
atØ aqui. A nossa missªo estÆ de�nida: 
como dinamizar os mØdicos. Temos trŒs 
linhas orientadoras que passam pela 
reforma do funcionamento, em termos 
administrativos e de organizaçªo, para 
prepararmos o futuro e permitir desen-
volver um conjunto de atividades. De-
pois queremos manter e aumentar um 
trabalho de dinamizaçªo cultural. Trago 
esse exemplo do CRNOM e acho funda-
mental. E, �nalmente, queremos repre-
sentar os mØdicos, mostrar a sua posi-
çªo na sub-regiªo e ser parte da soluçªo 
para o distrito e no relacionamento 
com as instituiçıes de saœde. Revemo-
-nos nos mØdicos que representamos, e 
queremos que eles se revejam em nós. 
É esse o caminho que queremos traçar, 
ninguØm estÆ sozinho e caminhamos to-
dos no mesmo sentido�, assegurou An-
drØ Santos Luís. 
Com sentido de gratidªo pela atividade 
desenvolvida por Pratas Balhau e a sua 
equipa, o presidente do CRNOM nªo 
deixou de assinalar esta passagem de 
testemunho. �Se o Conselho Sub-Re-
gional de Braga Ø o que Ø hoje, deve-se 
muito ao trabalho por si desenvolvido. 
Sempre se esforçou e deu o seu mÆ-
ximo para cumprir os seus objetivos. 

atravessamos, precisamos realmente de 
estar todos unidos, só assim conseguire-
mos vencer as crises que se avizinham. 
Deixo o apelo para que consigam con-
gregar, em torno da Ordem dos MØdi-
cos, os mØdicos que representamos, para 
sermos cada vez mais fortes�, concluiu 
António Araœjo. 
Neste manifesto de apoio aos mØdicos, 
tambØm Miguel Guimarªes elogiou a 
capacidade de mobilizaçªo dos pro�s-
sionais de saœde da sub-regiªo ao longo 
do seu mandato e elogiou o �contributo 

Temos muito a agradecer-lhe por todo 
o trabalho nesta sub-regiªo e estou-lhe 
eternamente reconhecido�, reforçou 
António Araœjo, que desejou ainda o 
maior sucesso à nova equipa. �Ao novo 
presidente, espero que tome o exemplo 
do passado e venha a fazer mais e me-
lhor para o futuro. Podem sempre con-
tar com o CRNOM para ajudar a dina-
mizar ainda mais esta regiªo, de modo a 
que os mØdicos se sintam representados 
pela Ordem, sintam que a Ordem estÆ 
com eles. Nestes tempos tªo difíceis que 
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O Conselho Sub-Regional 
de Bragança da Ordem 
dos MØdicos foi o œltimo a 
tomar posse. Com uma lista 
renovada, António Andrade, 
reeleito presidente desta 
sub-regiªo, sublinhou o 
papel fundamental da Ordem 
dos MØdicos no reforço do 
SNS e na valorizaçªo dos 
pro�ssionais de saœde. 
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extraordinariamente importante� de 
Pratas Balhau e JosØ Matos Cruz na li-
derança do Conselho Sub-Regional de 
Braga. Com o espírito de amizade que 
marcou toda a cerimónia de tomada de 
posse, o bastonÆrio da Ordem dos MØdi-
cos felicitou depois AndrØ Santos Luís. 
�É um homem que se dedica às causas 
em que acredita, reuniu uma equipa de 
colegas com grande capacidade de tra-
balho, jovens que vªo dar uma dinâmica 
diferente à Sub-Regiªo de Braga. Como 
mØdicos, devemos acreditar em causas, 
que devem ser sempre o nosso objetivo: 
defender a causa pœblica, ou seja, as pes-
soas, os doentes, o país. Por isso, espero 
poder contar com o contributo desta 
sub-regiªo, que tem características es-
peciais, e tenho a certeza que em equipa 
vªo conseguir fazer um mandato de 
muito sucesso, ajudar a Secçªo Regio-
nal do Norte e o Conselho Nacional da 
Ordem dos MØdicos�, declarou Miguel 
Guimarªes ao encerrar a sessªo. 

Entrevista a AndrØ Santos Luís
PRESIDENTE DO CONSELHO  
SUB-REGIONAL DE BRAGA

[nortemØdico] � Quais serªo as prin-
cipais linhas condutoras para este 
mandato? 
André Santos Luís: Em primeiro lugar, 
desejamos reorganizar o espaço e o 
funcionamento administrativo da Sub-
-Regiªo de Braga para por em prÆtica 
alguns projetos. Um exemplo disso Ø a 
questªo do Balcªo Único Virtual, que 
nos vai tirar algum volume de trabalho 
e dar a possibilidade de nos concentrar-
mos noutras tarefas. Depois, atravØs de 
atividades, pretendemos dinamizar 
esta sub-regiªo. Temos um conjunto 
de iniciativas que queremos organizar, 
de âmbito cultural, cientí�co, político 
e lœdico, de forma a que os mØdicos de 
Braga consigam ter uma participaçªo 
ativa naquilo que sªo as políticas mØ-
dicas do país. Entre as atividades de-
senvolvidas na SRNOM, vamos tentar 
trazer algumas delas para a Sub-Regiªo 
de Braga, como, por exemplo, o ciclo de 
conferŒncias �Às Sextas na Ordem�, 
entre outras iniciativas que promovam 
o debate e a cultura. Queremos trazer 
as pessoas à Ordem, chamar os mØdi-
cos da sub-regiªo a esta casa que tam-

bØm Ø sua, para termos 
uma posiçªo mais forte. 
Para que os mØdicos 
sintam que tŒm uma 
voz ativa e se sintam 
parte das soluçıes que 
apresentamos. 

Uma nova liderança 
do Conselho Sub-Re-
gional trouxe a neces-
sidade de integrar ele-
mentos mais jovens na 
equipa? 
Quando refletimos so-
bre a lista a constituir, 
achamos importante 
manter uma ponte com 
a que existia. Somos 
uma lista de continui-
dade e pareceu-nos re-
levante que houvesse 
alguma renovaçªo. Te-
mos um dos conselhos 
sub-regionais mais 
jovem, em termos de 
mØdia de idade, fez sen-
tido que a lista fosse 
renovada, mantendo a 
experiŒncia de outros 
mØdicos na lista. É uma 
continuidade renovada.

Sempre com o objetivo 
de unir os mØdicos?
Queremos constituir-
-nos como parceiros 
dos mØdicos, sendo 
parte da soluçªo ao dia-
logar tambØm com os 
presidentes dos conse-
lhos de administraçªo 
e diretores clínicos das 
instituiçıes de saœde 
da regiªo. Ou seja, fa-
zer uma ponte entre a 
representatividade dos 
mØdicos e os interesses 
da sub-regiªo. Nesta missªo de salvar o 
SNS nªo deixaremos de estar atentos 
à realidade privada dos mØdicos, mas 
sempre com uma preocupaçªo ativa, 
atØ porque ninguØm estÆ sozinho. So-
mos parceiros, a Ordem existe como 
órgªo representativo dos mØdicos e por 
isso eles nªo estªo sozinhos, podem 
contar sempre com a Ordem. �

ÓRGˆOS  
SUB-REGIONAIS

Bragança
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SUB-REGIˆO 
BRAGAN˙A
MESA DA ASSEMBLEIA  
SUB-REGIONAL 
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Hermínia Martins

Vice-Presidente
Rui Manuel Amaral

SecretÆrio
Cristiana Batouxas
Suplente
Rui Capucho Ferreira

CONSELHO  
SUB-REGIONAL
Presidente
António Andrade
Vice-Presidente
Jorge Cruz
SecretÆrio
Cristina Nunes
Vogais
Manuela Ferreira
Rui Terras Alexandre
Suplentes
Heleno Simıes
Raquel Meireles

�Reforçar 
o SNS e 
valorizar 
os seus 
pro�ssionais�

novada, alguns membros 
mostraram interesse em 
continuar este trabalho e 
dar o seu contributo, e te-
mos ainda elementos no-
vos. A ideia passava tam-
bØm por integrar colegas 
mais jovens e cerca de me-
tade dos elementos sªo mØ-
dicos abaixo dos 40 anos�, 
explicou o especialista em 
Ortopedia. Consciente da 
importância de dinamizar 
mais esta sub-regiªo atra-
vØs da realizaçªo de ativi-
dades ou eventos que pro-
movam o debate e re�exªo 
de temas da atualidade, 
António Andrade voltou 
a salientar que a existŒn-
cia de um espaço revela-
-se �fundamental�. Nesse 
sentido, estªo jÆ a ser feitas 
negociaçıes com a Câmara 
Municipal de Bragança 
para encontrar um �local 
físico� para unir os mØdi-
cos desta sub-regiªo, que 
Ø a œnica da regiªo Norte 
que nªo detØm uma estru-
tura própria. De qualquer 
forma, �reunir os mØdi-
cos da regiªo e apostar na 
formaçªo pós-graduada� 
fazem parte das princi-
pais apostas destes diri-
gentes, que reconhecem o 
apoio do CRNOM na exe-
cuçªo das mais variadas 
tarefas que lhes compete 
desempenhar.

Entrevista a António Andrade
PRESIDENTE DO CONSELHO  
SUB-REGIONAL DE BRAGAN˙A

[nortemØdico] � Quais serªo os princi-
pais objetivos do Conselho Sub-Regio-
nal de Bragança para este mandato? 
António Andrade: Decorrem negocia-
çıes com o Município de Bragança 
para dotar a sub-regiªo de uma sede. 
Iniciaram-se conversaçıes no anterior 
mandato e este Ø o objetivo principal. 
Com a existŒncia de uma sede serÆ 
mais fÆcil dinamizar todo o tipo de ati-
vidades. SerÆ uma mais-valia para a 

realizaçªo de açıes de formaçªo para 
os mØdicos e para a atividade cultural, 
que queremos ver aumentada. 

O distrito de Bragança enfrenta sØ-
rias di�culdades no que diz respeito 
à �xaçªo de mØdicos na regiªo. AlØm 
deste problema, quais serªo os maio-
res desafios na Ærea da saœde nesta 
sub-regiªo? 
O envelhecimento populacional, ao 
qual os mØdicos nªo escapam, Ø outro 
dos grandes problemas. Nªo Ø só um 
problema dos mØdicos, o envelheci-
mento Ø transversal a toda a populaçªo. 
Todos os anos encerram escolas e cur-
sos do secundÆrio por falta de alunos. 
Por outro lado, e em contraponto a este 
�agelo, começa a surgir outra realidade 
à qual nós, mØdicos, temos de estar 
atentos. O Instituto PolitØcnico de Bra-
gança (IPB), que apresenta indicadores 
de impacto e excelŒncia dos melhores 
a nível nacional, auditados internacio-
nalmente, capta alunos das mais diver-
sas partes do mundo. Neste momento 
conta com alunos de 70 nacionalidades 
diferentes. Desta amÆlgama populacio-
nal, surgem estudantes com patologias 
pouco habituais ou mesmo desconheci-
das no nosso país, criando um desa�o 
constante e um estímulo aos mØdicos 
para corresponder de forma positiva. 

Unir os mØdicos, valorizando o seu 
trabalho, e salvar o SNS faz parte da 
vossa missªo?
Obviamente que sim. Acumulamos 
anos de desinvestimento económico e 
de conflitualidade contra os elemen-
tos do SNS, principalmente mØdicos 
e enfermeiros, tentando passar a ima-
gem de que estes sªo os responsÆveis 
pela falta de condiçıes e degradaçªo 
do sistema. A voz da Ordem dos MØ-
dicos nas suas mœltiplas estruturas, 
denunciando estas situaçıes, tem um 
papel fundamental. Neste momento de 
profunda crise, os mØdicos estªo mobi-
lizados e a corresponder ao que deles 
se exige, na luta contra a pandemia que 
assola o nosso país. No �m deste terrí-
vel pesadelo, nada poderÆ �car igual e 
a Ordem dos MØdicos terÆ um papel 
basilar para forçar o poder político a 
reforçar o SNS e a valorizar os seus 
pro�ssionais. �

De uma forma dife-
rente da habitual 
e sem uma ceri-

mónia formal, tambØm 
os dirigentes do Conse-
lho Sub-Regional de 
Bragança da Ordem dos 
MØdicos, eleitos para o 
triØnio 2020/2022, toma-
ram posse, a 12 de março. 
De modo individual, Her-
mínia Martins, Rui Ma-
nuel Amaral e Cristiana 
Batouxas assinaram o 
auto de posse como pre-
sidente, vice-presidente e 
secretÆria da Mesa da As-
sembleia Sub-Regional, 
respetivamente. TambØm 
o Conselho Sub-Regional, 
presidido por António 
Andrade, repetiu o pro-
cedimento e deu a conhe-
cer uma estrutura atua-
lizada, com a integraçªo de Jorge Cruz 
como vice-presidente, Cristina Nunes 
como secretÆria e dos vogais Manuela 
Ferreira e Rui Terras Alexandre. 
António Andrade renovou o mandato 
como presidente do Conselho Sub-Re-
gional de Bragança da Ordem dos MØdi-
cos, com um sentido de missªo bem pre-
sente. Face às fragilidades que afetam a 
regiªo interior do país, sente uma res-
ponsabilidade acrescida, pelo que teve a 
preocupaçªo de constituir uma equipa 
ainda mais forte. �Este ano a lista foi re-
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Aceda ao resumo em vídeo da cerimónia 
diretamente atravØs do código QR ou em 
www.ordemdosmedicos.pt

A elevada participaçªo nas œlti-
mas eleiçıes para a Ordem dos 
MØdicos tambØm se repetiu na 

cerimónia de tomada de posse do bas-
tonÆrio, Miguel Guimarªes. A Estufa 
Fria, em Lisboa, serviu de palco a um 
ato solene em que estiveram presentes 
cerca de 350 pessoas, no passado dia 
5 de fevereiro. A intervençªo de aber-
tura �cou a cargo da Ministra da Saœde, 
Marta Temido, que recordou o papel da 
Ordem dos MØdicos na defesa da Øtica 
e da deontologia mØdicas, bem como 
as suas amplas atribuiçıes, das quais 
salientou a �regulaçªo da profissªo, o 
exercício do poder disciplinar e a cola-
boraçªo com a administraçªo pœblica�. 
Reconhecendo que quer os mØdicos, 
quer a Ordem que os representa, tŒm 
especial relevância no desempenho do 
Serviço Nacional de Saœde, a Ministra 
da Saœde reforçou �que foram os pro�s-
sionais que construíram o SNS e Ø com 
eles que o SNS conta todos os dias�. A 
dirigente referiu ainda as �caracterís-

�� FEV ����
CERIMÓNIA DE 
TOMADA DE POSSE 
:: BASTON`RIO

�Podem contar com uma Ordem 
dos MØdicos forte e comprometida 
com o bem comum�

Miguel 
Guimarªes 
promete fazer 
respeitar e 
valorizar os 
mØdicos

ticas œnicas� que defi-
nem a relaçªo mØdico-
-doente e comentou os 
casos de violŒncia de 
que tŒm sido alvo vÆrios 
profissionais, conside-
rando necessÆrio �tra-
balhar numa mudança 
cultural, em que o Mi-
nistØrio da Saœde farÆ 
tudo o que estiver ao seu 
alcance para erradicar a 
este fenómeno�.
Numa breve alocuçªo, 
o ex-bastonÆrio Carlos 
Ribeiro, mandatÆrio da 
candidatura de Miguel 
Guimarªes, enalteceu a 
con�ança que os mØdi-
cos depositaram no can-
didato �na mais concor-
rida de todas as eleiçıes 
para a Ordem dos MØdi-
cos�. Caracterizou o ree-
leito bastonÆrio como 
um �profissional dedi-
cado, defensor do SNS, 
clínico sØrio e perspi-
caz, comunicador de 
excelŒncia, investigador 
inovador� e �que sem-
pre soube incentivar os 

mais jovens�. Nesta sœmula de elogios, 
Carlos Ribeiro realçou o compromisso 
de Miguel Guimarªes para maximizar 
as qualificaçıes dos mØdicos, apontar 
novos caminhos para uma política de 
saœde centrada no doente, promover e 
defender a relaçªo mØdico-doente, revi-
talizar as carreiras mØdicas e defender o 
ato mØdico. Carlos Ribeiro alertou ainda 
para a falta de pro�ssionais, ausŒncia de 
renovaçªo e diminuiçªo de apoio polí-
tico e �nanceiro, pelo que �o SNS estÆ 
a de�nhar, apresentando tempos de es-
pera inaceitÆveis�, sob o que quali�cou 
como a �ditadura da informÆtica�, com 
disfunçªo de sistemas e exigŒncias des-
medidas dos administradores. O ex-bas-
tonÆrio enalteceu o compromisso de Mi-
guel Guimarªes com a defesa do direito 
dos mØdicos à formaçªo contínua e a 
luta pela humanizaçªo da relaçªo mØ-
dico-doente, sem esquecer a defesa de 
condiçıes adequadas �para que o mØ-
dico nªo enverede por uma medicina 
defensiva e eticamente condenÆvel�. 

Miguel Guimarªes voltou 
a ser eleito bastonÆrio da 
Ordem dos MØdicos, para o 
triØnio 2020/2022, naquela 
que foi a votaçªo com a maior 
participaçªo de sempre em 
eleiçıes para a Ordem dos 
MØdicos. A cerimónia de 
tomada de posse realizou-
se no dia 5 de fevereiro, na 
Estufa Fria, em Lisboa, e 
contou com a presença de 
António Araœjo, presidente 
do Conselho Regional do 
Norte da Ordem dos MØdicos 
(CRNOM), entre outras 
personalidades da Ærea da 
saœde e �guras ilustres da 
sociedade portuguesa. 

Texto Catarina Ferreira � Fotogra�a Luís Ribeiro
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qualidade da medicina serªo nova-
mente a base de toda a sua atuaçªo. 
�Podem contar com uma Ordem dos 
MØdicos forte e comprometida com o 
bem comum, que nªo escolhe o cami-
nho mais fÆcil por ser o politicamente 
correto ou dominante�, assegurou. 
Apesar de ser um dia de celebraçªo, 
Miguel Guimarªes lamentou os epi-
sódios de violŒncia sobre os pro�ssio-
nais de saœde, o desprezo pelas visªo 
economicista da Saœde e ainda o facto 
de o ato mØdico ter sido eliminado da 
nova Lei de Bases da Saœde, em de-
trimento da consagraçªo de terapŒu-
ticas sem evidŒncia cientí�ca. 
O reeleito bastonÆrio deixou ainda 
vÆrios desa�os à Ministra da Saœde, 
instando-a a, �em nome do interesse 
nacional, criar condiçıes para que 
os nossos jovens �quem a trabalhar 
no SNS, mediante um projeto de tra-
balho que seja aliciante. Portugal Ø 
um país envelhecido, nªo podemos 

deixar o SNS envelhe-
cer com ele�, declarou. 
Em prol dos superiores 
interesses dos cidadªos, 
Miguel Guimarªes in-
centivou Marta Temido 
a �devolver equidade ao 
SNS, pois embora seja-
mos um país pequeno, 
existem muitas desigual-
dades, e ainda a encon-
trar uma soluçªo justa e 
e�caz para que os nossos 
doentes nªo esperem e 

desesperem nas listas de espera� para 
cirurgia e primeiras consultas. Antes de 
terminar, Miguel Guimarªes citou Car-
los Ribeiro ao lembrar que �tudo começa 
com o ato mØdico, momento que consiste 
na comunicaçªo entre dois seres sem in-
terferŒncia de terceiros�. Desta forma, 
lançou um repto à tutela por cada ano 
do seu novo mandato, garantindo que a 
Ordem dos MØdicos tambØm estÆ �natu-
ralmente disponível para ajudar� nestes 
desa�os.
Na impossibilidade de estar presente, o 
Presidente da Repœblica, Marcelo Re-
belo de Sousa, fez questªo de gravar 
uma mensagem em vídeo para felicitar 
o bastonÆrio recØm-eleito, no qual sub-
linhou que �tem tomado devida nota� 
das preocupaçıes, reivindicaçıes, ex-

Porque reconheço desde 
sempre, e cada vez mais, a 
importância do vosso papel 

social, porque sei das vossas necessidades, 
porque sei da necessidade de rever quadros 
que ainda disciplinam matØrias que 
precisariam de ser repensadas (�), porque 
penso que poderemos viver este ano ou nos 
próximos anos um momento decisivo em 
termos de prioridade à Saœde em Portugal 
(�), saœdo o bastonÆrio eleito, a sua equipa e 
neles saœdo a classe mØdica.
Espero que este futuro próximo possa ser 
melhor para a Saœde em Portugal. É o que 
eu desejo como cidadªo, como Presidente 
da Repœblica Portuguesa: aquilo que só 
poderÆ ser possível contando com o vosso 
contributo essencial.�

SENTIDO DE RESPONSABILIDADE
De seguida, JosØ Manuel Santos, presi-
dente do Conselho Eleitoral Nacional, 
deu posse a Miguel Guimarªes, que leu 
o juramento e assinou o auto de posse. 
Após os agradecimentos da praxe, sub-
linhou a �honra e o privilØgio� que sen-
tia �ao ver-se reconduzido na liderança 
da Ordem dos MØdicos�, assim como o 
�enorme sentido de responsabilidade 
resultante de uma expressiva vontade 
manifestada pelos mØdicos portugueses, 
naquela que foi a maior participaçªo de 
sempre em eleiçıes da OM, com 93% dos 
mØdicos a renovarem a sua confiança 
no meu mandato�. Com um programa 
ambicioso, o bastonÆrio deixou claras as 
suas prioridades ao explicar que a Øtica, 
a relaçªo mØdico-doente, a formaçªo e a 

pectativas e sonhos dos mØdicos. O chefe 
de Estado a�rmou reconhecer cada vez 
mais a importância do papel social dos 
mØdicos, bem como as suas di�culdades, 
saudando toda a classe mØdica e outros 
pro�ssionais de saœde. �Espero que este 
futuro próximo possa ser melhor para a 
saœde em Portugal. É o que desejo como 
Presidente da Repœblica Portuguesa e 
como cidadªo�, continuou, �o que só serÆ 
possível contando com o vosso contributo 
essencial�.
Entre centenas de mØdicos, vÆrios depu-
tados, o vice-presidente da Assembleia 
da Repœblica, bastonÆrios e ex-bastonÆ-
rios, o reitor da Universidade do Porto e 
outros representantes das instituiçıes de 
ensino, ex-ministros da Saœde e muitas 
outras personalidades que se quiseram 
associar a esta cerimónia, tambØm Antó-
nio Araœjo marcou presença, para estar 
ao lado do amigo e seu antecessor na pre-
sidŒncia do Conselho Regional do Norte 
da Ordem dos MØdicos. �
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JosØ 
Guimarªes 
dos Santos

Nasceu em 17 de outubro de 1934 na Casa 
do Ribeiro, freguesia de S. Joªo de Ver, 
concelho de Santa Maria da Feira. Concluiu 
o ensino primÆrio na Escola PrimÆria da Vila 
da Feira. No ensino secundÆrio frequentou 

o ColØgio dos Carvalhos e o Liceu Alexandre Herculano 
(6° e 7° anos). Licenciou-se em Medicina na Universidade 
de Coimbra em julho de 1958.
Especializou-se em Cirurgia nos Estados Unidos, com 
uma pós-graduaçªo no Hospital Mount Sinai, de julho 
de 1961 a março de 1968.  Exerceu funçıes de Chefe de 
Residentes. Exerceu funçıes de Assistente e Instrutor 
da Escola MØdica de Mount Sinai. Destacado em Timor, 
de abril de 1969 a julho de 1971, como Capitªo-MØdico. 
Foi Diretor de Cirurgia do Hospital Militar de Dili (atividade 
cirœrgica castrense). Exerceu funçıes de Diretor do Ser-
viço de Cirurgia e de Diretor Clínico do Hospital Central Dr. 
Fernando Carvalho, em Dili.
Após Provas, obtØm os títulos de Especialista de Cirurgia 
Geral pelo «American Board of Surgery» dos Estados 
Unidos e o de Cirurgia Geral e Vascular pela Ordem dos 
MØdicos. Em janeiro de 1972 foi contratado pela Mesa da 
Santa Casa da Misericórdia de Braga. Criou a Unidade de 
Cirurgia Vascular no Hospital de S. Marcos, que dirigiu atØ 
1974. Em Fevereiro de 1974 Ø contratado, após concurso 
pœblico, como Assistente de Cirurgia do Instituto Portu-
guŒs de Oncologia. Em maio de 1974 Ø eleito para presidir 
à Comissªo Instaladora do Centro do Porto, e em abril de 
1975 Ø nomeado Presidente da Comissªo Instaladora. 
Em 1978 Ø nomeado como primeiro Director do Centro 
do Porto do Instituto PortuguŒs de Oncologia. Presidiu 
à Direçªo do IPO�Porto durante 19 anos. Foi Director do 
Departamento de Cirurgia atØ 17 de Outubro de 2004.  
Exerceu inœmeros outros cargos e funçıes de que se 
destaca: Presidente do Conselho Regional do Norte e 
Vice-Presidente do Conselho Nacional Executivo da 
Ordem dos MØdicos; Delegado de Portugal às Reuniıes 
da Uniªo Internacional Contra o Cancro (Buenos Aires, 
Seattle, Budapeste e Hamburgo); Presidente da Comissªo 
Cienti�ca da 34“ Assembleia MØdica Mundial; Membro 
do Conselho Nacional de Oncologia; Membro do Board 
e Presidente da Comissªo de Acreditaçªo da Federa-
çªo Mundial das Sociedades de Oncologia Cirœrgica; 
Presidente da Comissªo de Coordenaçªo Nacional do 
Programa Europa Contra o Cancro; Presidente da So-
ciedade Portuguesa de Cirurgia; Presidente do Grupo 
Cooperativo Cancro Digestivo; Presidente da Associaçªo 
Portuguesa dos MØdicos em Direçªo e Gestªo; Membro 
da Comissªo Coordenadora do Mestrado em Oncologia; 
Professor CatedrÆtico Convidado do ICBAS; Regente da 
Disciplina de Oncologia Cirœrgica; Regente da Disciplina 
de Oncologia do Curso de Medicina DentÆria do ISCS-
-Norte; Presidente do Conselho de GerŒncia do Hospital 
da Prelada (Dr. Domingos Braga da Cruz); Presidente do 
ComitØ de Cirurgia Gastrointestinal da EORTC; Provedor 
da Santa Casa da Misericórdia do Porto.

O Dr. JosØ Guimarªes dos Santos faleceu no dia 31 de 
janeiro, aos 85 anos. O Conselho Regional do Norte da 
Ordem dos MØdicos manifesta o mais profundo pesar 
pelo desaparecimento do uma �gura incontornÆvel da 
Oncologia nacional e destaca o seu papel na história da 
Ordem dos MØdicos, em particular, como presidente do 
Conselho Regional do Norte entre 1978 e 1986.
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de Sousa
IMUNOLOGISTA

Maria de Sousa nasceu em Lis-
boa em 1939. Depois de se ter 
formado em Medicina em 1963, 
na Faculdade de Medicina de 
Lisboa, iniciou uma longa car-

reira dedicada à investigaçªo cientí�ca, passando 
por Inglaterra, Escócia, Estados Unidos e depois 
Portugal, onde regressou em 1984, quando a 
ciŒncia portuguesa estava ainda muito pouco 
desenvolvida.
Investigadora do Instituto i3S e professora 
catedrÆtica do Instituto de CiŒncias BiomØdicas 
Abel Salazar (ICBAS), Maria de Sousa foi uma das 
primeiras portuguesas a serem reconhecidas 
internacionalmente pelas suas descobertas 
cientí�cas na Ærea do sistema imunitÆrio. O seu 
nome consta em qualquer manual da Ærea e estÆ 
indissociÆvel de uma visªo inovadora sobre a 
relaçªo entre o sistema imunitÆrio e o metabo-
lismo do ferro. 
Em 1985, quando regressou a Portugal, fundou o 
Mestrado em Imunologia no ICBAS e enquanto 
docente e investigadora da Universidade do Porto 
foi igualmente responsÆvel pela constituiçªo 
de uma equipa de investigaçªo nova no campo 
da hemocromatose, repartida pelo ICBAS, pelo 
Hospital Geral de Santo António e pelo entªo novo 
Instituto de Biologia Celular e Molecular (IBMC). 
Condecorada pelo Presidente da Repœblica em 
novembro de 2016 com a Grª-Cruz da Ordem 
Militar de Sant�Iago da Espada, um dos mais altos 
graus desta insígnia destinada a distinguir o mØrito 
literÆrio, cientí�co e artístico, Maria de Sousa rece-
beu inœmeras outras distinçıes nacionais e inter-
nacionais.Entre as mais importantes incluem-se 
o �Bial Merit Award in Medical Sciences� (1994), 
o prØmio �Estímulo à ExcelŒncia�, atribuído pelo 
MinistØrio da CiŒncia, Tecnologia e Ensino Superior 
(2004), o PrØmio Universidade de Coimbra (2011), 
o PrØmio Universidade de Lisboa (2017) e o prØmio 
Mina Bissell (2018). Jubilada em outubro de 2009, 
viu um ano mais tarde ser-lhe atribuído o título de 
Professora EmØrita da Universidade do Porto.

O Conselho Regional do Norte da Ordem dos 
MØdicos (CRNOM) manifesta o mais profundo 
pesar pelo falecimento da Professora Maria de 
Sousa, recordando o seu trajeto e in�uŒncia no
desenvolvimento da ciŒncia em Portugal. Con-
siderada, acima de tudo, uma mulher com 
�coragem de questionar�, o seu contributo vai 
muito para alØm das descobertas científicas, 
tendo desempenhado um papel fundamental no 
desenvolvimento do sistema cientí�co nacional e 
na criaçªo de toda uma nova geraçªo de cientistas 
portugueses. Maria de Sousa faleceu no dia 14 
de abril, aos 81 anos, vítima de Covid-19, depois 
de uma semana de internamento no Hospital de 
Sªo JosØ, em Lisboa. Deixa um enorme legado de 
rigor e excelŒncia numa carreira cheia de suces-
sos, marcada pela sua inteligŒncia, frontalidade, 
lealdade e sentido de missªo. Com a sua partida, 
�camos todos mais pobres.
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O prØmio aos 
pro�ssionais de saœde

Dalila Veiga
MÉDICA ANESTESIOLOGISTA NO 
CENTRO HOSPITALAR UNIVERSIT̀ RIO 
DO PORTO. PRESIDENTE DO CONSELHO 
SUB-REGIONAL DO PORTO DA ORDEM 
DOS MÉDICOS

Artigo originalmente publicado online no jornal Pœblico,  em 27 de junho de 2020

Os mØdicos irªo manter-se 
sempre alerta e disponíveis 
para continuar a abraçar esta 
dura e penosa missªo: salvar as 
vidas. Vamos manter o exemplo 
e o rumo atØ ao �m. Esse sim 
serÆ um prØmio certamente 
muito bem acolhido.

NˆO SENHOR PRIMEIRO-
MINISTRO, A FINAL DA LIGA 
DOS CAMPEÕES NˆO PREMEIA 
NEM OS PROFISSIONAIS 
DE SAÚDE NEM O SERVI˙O 
NACIONAL DE SAÚDE.

Este Ø o prØmio que os pro�ssionais de saœde de-
sejam: o reconhecimento do seu esforço, do risco 
a que estªo expostos e da sua entrega à missªo 
que abraçaram � curar, tratar e confortar. A me-
lhor forma de materializar esse prØmio Ø permitir 
aos pro�ssionais de saœde ver os seus esforços 
concertados com decisıes políticas coerentes 
perante a situaçªo vigente. O balanço cauteloso 
entre prestaçªo do melhor cuidado de saœde e 
sustentabilidade económica serÆ sempre a chave 
do sucesso, nªo estagnando uma economia jÆ 
muito debilitada pelos efeitos desta primeira onda, 
mas igualmente nªo colocando indicadores eco-
nómicos cegamente à frente dos indicadores de 
saœde pœblica. 
O prØmio que a humanidade deseja Ø voltar a viver 
normalmente: sem medo, sem covid-19 e sem 
mÆscaras. Mas atØ isso ser possível, viver com a 
�normalidade� possível. Isso exige coragem nas 
decisıes e responsabilidade na mensagem vei-
culada. En�m, �rmeza na açªo política.
A �nal da Liga dos Campeıes nªo só nªo premeia 
nem reconhece o trabalho que se tem desenvol-
vido no SNS como paradoxalmente o desrespeita. 
É um pØssimo e frÆgil sinal de falsa normalidade 
que se pretende passar à populaçªo. Nªo, sr. pri-
meiro-ministro, nem �tudo vai �car bem�. Muito 
menos ainda podemos dar como adquirido que 
acabou e que �tudo �cou bem�.
Nªo ignorando o louvÆvel esforço e capacidade 
de testagem, deparamo-nos, fase atual, com 
nœmeros diÆrios de novas infeçıes em trajetória 
crescente, jÆ sobreponível ou atØ superior aos do 
�nal de abril/início de maio.
Os mØdicos irªo manter-se sempre alerta e dis-
poníveis para continuar a abraçar esta dura e pe-
nosa missªo: salvar as vidas de todos mesmo 
quando as suas estªo em risco. Mas ajude-nos a 
tornar possível esta missªo, a par da abertura da 
economia passe a mensagem correta, real e ho-
nesta � �ainda nªo estÆ tudo bem�.
Só assim serÆ possível conter os nœmeros que 
teimam em subir e ajudar a reedificar o nosso 
país. Juntos seremos sempre mais fortes e, cer-
tamente, invencíveis. As provas iniciais jÆ foram 
dadas... Nªo perca o leme. Vamos manter o 
exemplo e o rumo atØ ao �m. Esse sim serÆ um 
prØmio certamente muito bem acolhido. �

O dia 2 de Março de 2020 trouxe a 
temida confirmaçªo dos primeiros 
casos de covid-19 em Portugal. Esta 

data, marca o início de uma verdadeira revo-
luçªo nos cuidados de saœde e na sociedade 
em geral: o medo, a incerteza e a angœstia 
marcaram o dia a dia dos portugueses. Re-
latos das experiŒncias de outros países fi-
zeram-nos recear o pior cenÆrio. O mundo 
conheceu um novo mundo: o isolamento 
social, as ruas vazias, os cØus despidos de 
aviıes e o silŒncio ensurdecedor.
PorØm, nas unidades de saœde, o movi-
mento continuou. O medo deu lugar à en-
trega, a resiliŒncia substituiu a incerteza e 
o espírito de missªo tomou o lugar da an-

gœstia. Foram inœmeros os exemplos de entrega, 
solidariedade e abnegaçªo que marcaram a dura 
realidade do dia a dia dos pro�ssionais de saœde. 
Exemplos que cruzaram diferentes geraçıes, 
profissıes e locais de trabalho. Dos assistentes 
mais graduados aos jovens de formaçªo geral, 
a entrega e dedicaçªo foram e continuam a ser 
motivo de enorme orgulho e esperança no futuro. 
Apesar das diferenças, todos unidos pelo mesmo 
objetivo: a luta contra um inimigo invisível que nªo 
conhece fronteiras, culturas, estratos sociais ou 
etÆrios.
Felizmente, com os esforços de contençªo e 
responsabilidade sociais foi igualmente possível, 
numa primeira fase, colocar Portugal num local 
de destaque no panorama internacional. Lenta-
mente, foi possível �aplanar a curva� e conseguir 
permitir retomar a vida, a liberdade e a esperança. 
Foram horas e dias difíceis, para os doentes e para 
os pro�ssionais de saœde. A angœstia do desco-
nhecimento científico sobre este novo vírus, as 
suas variadas formas de apresentaçªo e severi-
dade clínicas e o desfecho muitas vezes impre-
visível e indesejado, tornou toda esta luta num 
enorme e duro desa�o a nível clínico, de gestªo 
de recursos (humanos, tØcnicos, espaços físicos) 
e exigiu de todos uma permanente readaptaçªo a 
uma realidade em constante mudança.
O distanciamento social e fraterno a que nós, 
como seres humanos, fomos votados acentuou a 
dureza e a crueldade deste período. O sofrimento 
dos doentes isolados, dos seus entes mais que-
ridos, a ausŒncia dos cumprimentos sociais e fra-
ternos ou o exercício da nossa pro�ssªo atrÆs de 
mÆscaras, viseiras e fatos integrais foram e ainda 
sªo duras provas ao exercício da Medicina e da hu-
manizaçªo nos cuidados de saœde.
Este Ø, de facto, o momento do reconhecimento 
e homenagem a todos os pro�ssionais de saœde 
enquanto vetores cruciais na luta contra esta pan-
demia pela sua coragem e pela sua entrega a uma 
causa maior. Mas este Ø tambØm o momento de 
homenagear a responsabilidade cívica de todos 
aqueles que no seu dia a dia contribuem para esta 
causa cumprindo, com elevado sentido de zelo e 
responsabilidade, as normas de segurança pre-
conizadas nas suas relaçıes familiares, sociais e 
pro�ssionais.
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CICLO DE 
CONFER˚NCIAS  
�ÀS SEXTAS NA ORDEM�

�Obstinaçªo 
TerapŒutica� 
encerrou ciclo 
de conferŒncias

NOT˝CIAS��

Texto Catarina Ferreira � Fotogra�a Medesign

�� FEVEREIRO

Obstinaçªo 
TerapŒutica

L evar à discussªo temas atuais e 
interessantes e promover o diÆ-
logo e a partilha de conhecimen-

tos entre mØdicos foram os originais 
objetivos deste programa de debates 
iniciado em setembro de 2018. Depois 
de 13 sessıes, o primeiro Ciclo de Con-
ferŒncias �Às Sextas na Ordem� chegou 
ao �m com uma palestra sobre �Obsti-

Após 13 sessıes que 
promoveram o diÆlogo e a 
partilha de conhecimentos 
entre mØdicos, chegou ao �m o 
primeiro ciclo de conferŒncias 
�Às Sextas na Ordem�. António 
Sarmento, Elga Freire e Lurdes 
Gandra foram os oradores desta 
œltima sessªo, realizada a 28 
de fevereiro, na Sala Braga do 
Centro de Cultura e Congressos 
da SRNOM. O tema foi 
�Obstinaçªo TerapŒutica�.

naçªo TerapŒutica�, que contou com a 
participaçªo de António Sarmento, Elga 
Freire e Lurdes Gandra. A iniciativa do 
Conselho Regional do Norte da Ordem 
dos MØdicos (CRNOM) atraiu dezenas 
de mØdicos e curiosos à �casa de todos os 
mØdicos� e promete nªo �car por aqui. 
�Esta serÆ a œltima sessªo deste ciclo, 
mas vamos continuar a trazer novos te-
mas e novos convidados, com matØrias 
transversais que devem ser discutidos 
abertamente por todos os mØdicos�, 
adiantou Carlos Mota Cardoso, membro 
da comissªo organizadora.

DECISÕES DE FIM DE VIDA 
António Sarmento, especialista em 
Doenças Infeciosas, inaugurou a ses-
sªo clari�cando algumas ideias-base e 
conceitos associados às decisıes de �m 
de vida. Começou por abordar a capaci-
dade do mØdico reconhecer um doente 
terminal, que continua a ser uma �apti-
dªo difícil, mas crucial� e as consequŒn-
cias de nªo o reconhecer, bem como a 
importância �de nos focarmos no con-
trolo dos sintomas�, na dignidade e na 
privacidade. �Como mØdicos temos que 
lutar pela preservaçªo da vida, mas tam-
bØm nªo podemos prolongar a morte. 
Distinguir estas duas visıes nªo Ø fÆcil, 
sªo dilemas que temos no dia-a-dia. A 
expectativa exagerada no poder da me-
dicina, a negaçªo da morte e o fascínio 
pela tecnologia contribuem e podem 
conduzir a obstinaçªo terapŒutica. Re-
cordem-se que nem tudo que Ø tecnica-
mente possível Ø eticamente aceitÆvel�, 
a�rmou, introduzindo o tema desta œl-
tima conferŒncia. 

CUIDADOS PALIATIVOS
Elga Freire, especialista em Medicina 
Interna com competŒncia em Medicina 
Paliativa, prosseguiu e trouxe a sua �prÆ-
tica e experiŒncia� atravØs da apresenta-
çªo de alguns casos clínicos. �Trago es-
tes casos com o objetivo de mostrar que 
hÆ outras formas de tratar os doentes, 
evitando o prolongar da vida sem sen-
tido. Sªo casos de doentes paliativos que 
se constituem claramente obstinaçªo 
terapŒutica�, referiu no início da inter-
vençªo. �As decisıes sªo nossas e nªo 
devemos colocar a responsabilidade nos 
familiares. Devemos apenas perguntar 
o que acham que o doente iria querer 



ou o que ele dizia sobre deter-
minada situaçªo, caso fosse 
consigo. É muito importante 
respeitar a decisªo do doente, 
discutir com os familiares, 
mas sem lhes colocar respon-
sabilidades, porque a decisªo 
Ø mØdica�, esclareceu. A espe-
cialista do Centro Hospitalar 
UniversitÆrio do Porto (CHUP) 
salientou que existem diver-
sos tratamentos que suportam 
a vida arti�cialmente, �muitos 
sªo invasivos e se nªo forem 
adequados podem ser conside-
rados uma ofensa à integridade 
física�. E deu alguns exemplos 
do seu serviço, em que �cada 
vez mais nos chamam para aju-
dar a tomar decisıes, e ainda 
bem. Porque Ø mais fÆcil para 
os pro�ssionais nªo iniciar de-
terminado tratamento do que o 
suspender. Por isso Ø que Ø tªo 
importante avaliar se faz sen-
tido ou se se deve mudar de es-
tratØgia�. Elga Freire assumiu 
que por vezes Ø decidido �nªo 
investir no doente� e explicou 
esta realidade que enfrenta 
diariamente. �Investimos de 
maneira diferente, de forma 
adequada, alterando a estratØ-
gia. Ou seja, em vez de se in-
vestir na cura, vamos investir 
no conforto. Este Ø tambØm 
um grande investimento, que 
requer tempo, disponibilidade, 
coordenaçªo entre as equipas�, 
sublinhou. 

MODELO INTEGRADO
A tambØm coordenadora do 
Nœcleo de Estudos de Medi-
cina Paliativa da Sociedade 
Portuguesa de Medicina In-

terna (SPMI) a�rmou a diferença que os 
cuidados paliativos podem fazer numa 
situaçªo terminal e defendeu um mo-
delo integrado. �Os cuidados paliativos 
devem ser integrados no diagnóstico das 
doenças crónicas, devem ser prestados a 
par de todas as terapŒuticas curativas e 
prolongarem-se ainda após a morte do 
doente, no apoio à família. Nªo podem 
haver cuidados paliativos para tratar 
todos os doentes crónicos, teríamos que 

mudar toda a organizaçªo. Mas todos os 
pro�ssionais de saœde que lidam com 
doentes crónicos devem ter formaçªo 
bÆsica em cuidados paliativos. O que 
quer dizer que Ø fundamental introduzir 
cuidados paliativos no ensino prØ-gra-
duado e estes devem ser prestados por 
equipas multidisciplinares�, asseverou. 
Para Elga Freire, os cuidados paliativos 
�nªo sªo a favor da obstinaçªo terapŒu-
tica com o intuito de prolongar a vida� 
e recordou as principais diretrizes que 
incidem sobre �defender a vida e aceitar 
a morte como um processo natural, uma 
inevitabilidade da vida que nªo deve ser 
antecipada nem atrasada�. Antes de ter-
minar, deixou ainda algumas mensa-
gens, relacionando os cuidados paliati-
vos com o tema da sessªo. �Os cuidados 
paliativos podem contribuir para dimi-
nuir a obstinaçªo terapŒutica, devem 
ser introduzidos no início de doença 
crónica e incluem as decisıes de �m de 
vida. Ao longo do trajeto da doença, Ø 
importante que os doentes tenham um 
Plano Individual e Integrado de Cuida-
dos (PIIC). Este Ø um processo dinâmico 
e de re�exªo e devemos saber as prefe-
rŒncias e valores individuais do doente, 
respeitantes a tratamentos e cuidados 
futuros, incluindo o �m de vida. Para 
�nalizar, a ideia de nªo iniciar ou sus-
pender tratamentos desproporcionados 
Ø recomendada e a sedaçªo paliativa Ø 
uma terapŒutica apenas para sintomas 
refratÆrios e situaçıes de emergŒncia�, 
concluiu a internista. 
Após as exposiçıes de António Sar-
mento e Elga Freire, a secretÆria do CR-
NOM, Lurdes Gandra, interveio para 
salientar a importância da tomada de 
decisıes em equipa e recordou ainda 
alguns artigos do Código Deontológico 
da Ordem dos MØdicos sobre o �Fim da 
vida�, nomeadamente o artigo 65.”, que 
impıe ao mØdico o dever de �respeitar a 
dignidade do doente�. �

�Como mØdicos temos que 
lutar pela preservaçªo da vida, 
mas tambØm nªo podemos 
prolongar a morte. Distinguir 
estas duas visıes nªo Ø fÆcil, 
sªo dilemas que temos no dia-
a-dia.�
António Sarmento

��

�Os cuidados paliativos podem 
contribuir para diminuir a 
obstinaçªo terapŒutica, devem 
ser introduzidos no início de 
doença crónica e incluem as 
decisıes de �m de vida.�
Elga Freire
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VISITA AO CENTRO HOSPITALAR DE 
ENTRE DOURO E VOUGA

O Centro Hospitalar de Entre o 
Douro e Vouga (CHEDV) tem 
atravessado algumas di�culdades, 
tendo funcionado sem a presença 
de um diretor clínico durante 
muitos meses. Preocupados 
com as implicaçıes no normal 
funcionamento da instituiçªo e 
com a qualidade da formaçªo dos 
internos, o presidente do CRNOM 
e o bastonÆrio da Ordem dos 
MØdicos visitaram o Hospital de Sªo 
Sebastiªo, em Santa Maria da Feira, 
no dia 28 de janeiro.

AUS˚NCIA DE DIRETOR CL˝NICO COLOCA CHEDV A 
FUNCIONAR �À MARGEM DA LEI�. DIRETORES DE SERVI˙O 
ALERTARAM PARA OS PERIGOS.

Texto Catarina Ferreira � Fotogra�a Medesign

tido conhecimento da situaçªo durante 
a campanha eleitoral para os órgªos 
da OM, triØnio 2020/22, o presidente 
do CRNOM, António Araœjo, decidiu 
intervir e visitar o Hospital de Sªo Se-
bastiªo, em Santa Maria da Feira. O en-
contro aconteceu no dia 28 de janeiro e 
contou com a presença do bastonÆrio 
da Ordem dos MØdicos, Miguel Guima-
rªes, e de outros membros do CRNOM: 
Lurdes Gandra, Dalila Veiga e António 
Sarmento. 

AUS˚NCIA DE DIRETOR CL˝NICO
Com a intençªo de �ajudar a recuperar 
a imagem de um hospital de referŒn-
cia�, os dirigentes da Ordem dos MØ-
dicos convocaram uma reuniªo com o 

Di�culdades no 
CHEDV

A  situaçªo jÆ era conhecida hÆ 
alguns meses e mereceu a in-
tervençªo da Ordem dos MØdi-

cos logo em janeiro. O Centro Hospita-
lar de Entre o Douro e Vouga (CHEDV) 
Ø uma instituiçªo que presta cuidados 
de saœde diferenciados a uma popula-
çªo que ronda os 340.000 habitantes, 
sendo a sua Ærea de in�uŒncia direta 
os concelhos de Santa Maria da Feira, 
Arouca, Sªo Joªo da Madeira, Oliveira 
de AzemØis, Vale de Cambra, Ovar e 
Castelo de Paiva. No entanto, desde o 
dia 30 de junho de 2019 �cou a funcio-
nar sem diretor clínico, colocando em 
causa a qualidade dos atos mØdicos pra-
ticados e a qualidade da formaçªo dos 
internos. Neste contexto, depois de ter 

NOT˝CIAS��
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colocando em causa �o ato mØdico e a 
formaçªo dos 200 mØdicos internos�.
Em declaraçıes à comunicaçªo social, 
após a reuniªo e visita às instalaçıes do 
CHEDV, o bastonÆrio da OM, Miguel 
Guimarªes afirmou que a instituiçªo 
estÆ a funcionar �à margem da lei� e 
deixou um apelo: �Esta Ø uma situa-
çªo completamente ilegal. Um hospi-
tal, para ter as portas abertas, seja no 
setor pœblico ou privado, tem obrigato-
riamente que ter diretor clínico. É ele 
o principal responsÆvel pela qualidade 
da medicina e pelo cumprimento das 
regras Øticas e deontológicas. Por isso 
deixo um forte apelo à Entidade Regu-
ladora da Saœde que rapidamente veri-
�que a situaçªo e que atue em confor-
midade, de acordo com aquilo que estÆ 
na lei, bem como à Ministra da Saœde, 
que nomeie o diretor clínico, sob pro-
posta do Conselho de Administraçªo 
ou nªo�, alertou o bastonÆrio da Ordem 
dos MØdicos. 

NECESS`RIO UM SNS MAIS 
ATRATIVO
Os serviços de Urologia, Cardiologia, 
Pediatria, UrgŒncia e Medicina Física 
e de Reabilitaçªo atravessam tambØm 
vÆrias dificuldades que se prendem 
com a falta de recursos humanos. Uma 
das situaçıes mais críticas Ø a Cardiolo-
gia. �É urgente ter mais cardiologistas 
neste hospital porque Ø uma Ærea muito 
importante e temos bons indicadores a 
nível nacional no tratamento precoce 
do enfarte agudo do miocÆrdio, com 
resultados acima da mØdia dos países 
da Uniªo Europeia�, detalhou Miguel 
Guimarªes. AlØm disso, o CHEDV Ø 
um hospital que serve cerca de 400 mil 
pessoas e precisa de incentivos para 
poder contratar mais mØdicos. �Temos 
que cativar as pessoas para trabalhar 
no SNS. O MinistØrio da Saœde vai ter 
que encontrar um caminho para poder 
captar os nossos mØdicos e tornar atra-
tivo o SNS. A Ordem dos MØdicos estÆ 
disponível para ajudar nesta matØria e 
reconhece que Ø necessÆrio haver uma 
boa política de incentivos, uma política 
de contrataçªo diferente, porque perde-
mos muitos mØdicos que sªo atraídos 
com outras propostas de trabalho no 
setor privado�, concluiu Miguel Gui-
marªes. �

continua a assumir as responsa-
bilidades da instituiçªo. �Gerir 
estas organizaçıes Ø um processo 
complexo e difícil, os meios nem 
sempre sªo os mais adequados e 
as necessidades estªo sempre a 
aumentar. No exercício da ativi-
dade, ao longo destes anos, temos 
procurado restaurar a imagem e 
a confiança da comunidade na 
instituiçªo de vÆrias formas. En-
tre elas, tentamos que a resposta 
seja o mais qualificada possível 
na qualidade dos atos pratica-
dos�, revelou. O presidente do 
Conselho de Administraçªo re-
conheceu ainda a importância 
do diretor clínico �para o bom de-
sempenho da organizaçªo� e sub-
linhou o empenho dos mØdicos da 
instituiçªo. 

FALTA DE INVESTIMENTO E DE 
RECURSOS HUMANOS
Na reuniªo, os diretores de ser-
viço do CHEDV denunciaram 
algumas situaçıes que limitam o 
exercício da sua atividade clínica 
diÆria e a falta de investimento e 
de recursos humanos, e sublinha-
ram �o perigo de atuar sem dire-
tor clínico�. António Araœjo deu 
voz à preocupaçªo da Ordem dos 
MØdicos. �Esta Ø uma matØria que 
nªo podemos deixar passar em 
claro. A ausŒncia de direçªo clí-
nica coloca em causa o bom fun-
cionamento do hospital, porque 
nªo prejudica apenas a gestªo cor-
rente, hÆ outras questıes muito 
importantes como, por exemplo, 
a Comissªo de FarmÆcia e Tera-
pŒutica, que necessita do diretor 
clínico. O hospital tem bons in-
dicadores, mas as pessoas nªo vi-

vem disso. Este era um centro hospita-
lar reconhecido, com muito prestígio, e 
atualmente nªo Ø assim. E isso deve-se 
a toda uma conjuntura de factos que ul-
trapassa o Conselho de Administraçªo. 
Demos algum tempo ao MinistØrio da 
Saœde para resolver o problema, uma 
vez que isto aconteceu a 30 de junho 
de 2019, e atØ agora nada mudou�, re-
forçou o presidente do CRNOM. Pro-
por a retirada da idoneidade formativa 
ao hospital pode ser uma realidade, 

presidente do Conselho de Administra-
çªo da instituiçªo e com vÆrios direto-
res de serviço. Nesse encontro, expli-
caram o contexto da visita, tentaram 
perceber as principais di�culdades e as 
implicaçıes da inexistŒncia de um dire-
tor clínico, revelando a preocupaçªo da 
Ordem dos MØdicos. Miguel Paiva, que 
dirige o Conselho de Administraçªo do 
CHEDV desde 2015, e apesar de na oca-
siªo ainda nªo ter sido reconduzido o�-
cialmente para um segundo mandato, 
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Perceber como os hospitais 
combateram e lidaram 
com o pico da pandemia 
de COVID-19 Ø o grande 
objetivo de um conjunto 
de visitas programadas 
pela Ordem dos MØdicos. O 
Conselho Regional do Norte 
da Ordem dos MØdicos 
acompanhou o bastonÆrio 
Miguel Guimarªes, numa 
visita ao Centro Hospitalar 
UniversitÆrio do Porto 
(CHUP), agendada para o 
dia 5 de junho.

�Uma 
resposta 
exemplar 
e sem 
medo�

çªo. António Araœjo, presi-
dente do Conselho Regio-
nal do Norte da Ordem dos 
MØdicos (CRNOM), Dalila 
Veiga, presidente do Conse-
lho Sub-Regional do Porto 
e Caldas Afonso, membro 
do CRNOM acompanha-
ram Miguel Guimarªes 
neste encontro que se ini-
ciou com uma reuniªo com 
o Conselho de Administra-
çªo. Paulo Barbosa e Rita 
Moreira, presidente e vogal 
do CA, respetivamente, re-
ceberam os representantes 
da OM e �zeram-se acom-
panhar por vÆrios mØdicos, 
entre eles Eurico Castro 
Alves. 
�Agradecemos ao conselho 
de administraçªo e aos pro-
�ssionais de saœde porque 
foi pelo facto de os hospi-
tais terem alguma autono-
mia, capacidade de decisªo 
e flexibilidade na gestªo 
que foi possível dar uma 
resposta tªo adequada. É 
importante dizer que tudo correu bem 
graças à resiliŒncia dos profissionais 
de saœde e das administraçıes, em que 
nestes hospitais os líderes mÆximos 
tambØm sªo mØdicos�, relembrou Mi-
guel Guimarªes. Para Paulo Barbosa, o 
planeamento e o trabalho Ærduo �zeram 
parte dos fatores para atingir os melho-

Visita ao  
Centro Hospitalar 
UniversitÆrio do 
Porto
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res resultados. �AtØ ao momento desta 
visita tivemos cerca de 330 doentes in-
ternados, quase 800 a serem seguidos 
no domicílio pelos mØdicos do hospital 
e cerca de 60 doentes em cuidados in-
tensivos. Neste momento, felizmente o 
nœmero de casos baixou drasticamente 
e queremos dar resposta àquilo que �-

OCentro Hospitalar UniversitÆrio 
do Porto (CHUP) foi o segundo 
hospital do país que recebeu 

mais doentes infetados atØ aquela data. 
Segundo dados divulgados pela Ordem 
dos MØdicos, esta unidade observou 
9500 casos suspeitos, tendo detetado 
1071 casos positivos. Entre os pro�ssio-
nais de saœde, houve 192 a �car infeta-
dos, dos quais 39 mØdicos, 93 enfermei-
ros e 45 assistentes operacionais. Neste 
sentido, o bastonÆrio iniciou o pØriplo 
por vÆrios hospitais do país com uma 
visita ao CHUP, destacando a �excelente 
capacidade de resposta� desta institui-

COMO OS HOSPITAIS 
COMBATERAM E LIDARAM COM 
A PANDEMIA DE COVID-��

Texto Catarina Ferreira � Fotogra�a Medesign



cou para trÆs porque a 
atividade programada 
teve que ser reduzida 
para haver capacidade 
de resposta�, revelou. 
O dirigente comentou 
o impacto signi�cativo 
nas cirurgias progra-
madas e nas consultas 
e os constrangimentos 
associados, uma vez 
que �as pessoas ainda 
tŒm receio de vir ao 
hospital e só foram 
realizadas consultas 
urgentes�. �Estamos a 
viver uma nova reali-
dade e tivemos que nos 
reinventar�, adiantou. 
Os mØdicos presentes 
na reuniªo tambØm 
destacaram o esforço e 
a dedicaçªo dos pro�s-
sionais de saœde para 
o sucesso no combate 
à pandemia. �Envolve-
mos centenas de cole-
gas que deram muito 
de si, com muito sa-
crifício para enfrentar 
o problema e atingir 
os melhores resulta-
dos. Vamos ter melho-
res mØdicos no futuro 
e sublinho o papel 
dos internos que fo-
ram inexcedíveis, nªo 
olharam aos riscos, 
entregaram-se à causa 
e terªo um futuro bri-
lhante�, reforçou Rui 
Sarmento e Castro, 
diretor do serviço de 
Doenças Infeciosas. 
A polivalŒncia entre 
Æreas e a coragem dos 
profissionais perante 
os desafios foram elo-
giadas por António 

Marques da Silva, diretor do departa-
mento de Cuidados Intensivos e adjunto 
da direçªo clínica, �numa resposta 
exemplar e sem medo�, que o deixa 
muito �orgulhoso�. 
A questªo da autonomia na gestªo foi 
outro dos assuntos abordados neste 
encontro. �Só sobrevivemos e demos 

a resposta adequada porque foi possí-
vel contratar mais pro�ssionais, foram 
fundamentais perante esta pressªo 
enorme�, con�denciou Paulo Barbosa. 
Uma medida que na opiniªo de Antó-
nio Araœjo �deveria ser mantida pelo 
MinistØrio da Saœde para o futuro�. O 
presidente do CRNOM alertou para a 
importância de haver uma �verdadeira 
coordenaçªo dos cuidados de saœde a ní-
vel regional�. 

BALAN˙O POSITIVO
Após a reuniªo com o conselho de ad-
ministraçªo, visitaram o serviço de 
Doenças Infeciosas, onde percorreram 
algumas zonas de isolamento durante a 
pandemia e conversaram com os inter-
nos do serviço. Miguel Guimarªes acre-
dita que estamos melhor preparados 
para uma segunda onda porque �jÆ co-
nhecemos melhor o vírus�, aprendemos 
mais sobre a importância de trabalhar 
em equipa e todos os pro�ssionais em 
conjunto �zeram um excelente trabalho. 
�Os mØdicos deixaram de estar apenas 
centrados na sua especialidade e mos-
traram-se disponíveis para aprender e 
dar o melhor contributo. Tiveram o pri-
vilØgio de viver uma pandemia destas e 
isso �carÆ na memória para sempre. Os 
internos �caram a ganhar em aprendi-
zagem, humanismo, trabalho em equipa 
e ninguØm serÆ prejudicado�, garantiu 
o bastonÆrio. Antes de terminar, os re-
presentantes da Ordem dos MØdicos 
tiveram a oportunidade de conhecer o 
serviço de Oncologia MØdica, liderado 
por António Araœjo, �um serviço �m de 
linha, que apesar de ter sofrido um de-
crØscimo na atividade, continuou a fazer 
consultas por telefone�. 
Em declaraçıes à comunicaçªo social, 
Miguel Guimarªes fez um balanço po-
sitivo do plano de retoma traçado pelo 
CHUP e sublinhou a importância dos 
assistentes operacionais numa altura 
em que a contrataçªo e os incentivos 
sªo fundamentais. �A retoma nªo Ø fÆcil 
e estÆ na hora do MinistØrio da Saœde 
valorizar os pro�ssionais de saœde. Devo 
reconhecer o trabalho magní�co que o 
CHUP fez durante esta pandemia, bem 
como a resiliŒncia, coragem, determi-
naçªo e o verdadeiro sentido humanista 
e solidÆrio dos seus pro�ssionais notÆ-
veis�, concluiu o bastonÆrio. �

��
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Depois do Centro Hospitalar 
UniversitÆrio do Porto, foi a vez do 
Hospital de Braga receber a Ordem 
dos MØdicos, no dia 17 de junho. Com 
uma capacidade de resposta ajustada 
às necessidades da regiªo durante 
o pico da pandemia, a instituiçªo 
vŒ-se agora com alguns problemas 
relacionados com a urgŒncia 
noturna de Otorrinolaringologia 
e Gastrenterologia, que estÆ 
temporariamente encerrada. 

Visita ao  
Hospital de 
Braga
MÉDICOS EM BRAGA 
PRETENDEM SER PARTE 
DA SOLU˙ˆO

e Otorrinolaringologia 
na urgŒncia chamaram 
a atençªo da Ordem dos 
MØdicos que teve que 
intervir e ouvir os cole-
gas. AndrØ Santos Luís, 
presidente do Conselho 
Sub-Regional de Braga, 
Lurdes Gandra, secre-
tÆria do CRNOM e Su-
sana Vargas, tesoureira 
do Conselho Nacional da 
Ordem dos MØdicos, tam-
bØm marcaram presença 
neste encontro. 
�O Hospital de Braga 
teve uma atividade no-
tÆvel durante esta fase, 
atravØs dos seus profis-
sionais de saœde e das li-
deranças clínicas, atingiu 
um nível que nos honra 
a todos e por isso deixo o 
meu agradecimento. Du-
rante este período difícil 
�zeram o SNS e deram a 
resposta adequada a todas 
as pessoas que necessita-
ram de cuidados de saœde. 
Tiveram 116 pessoas in-
ternadas, trataram cerca 
de 250 doentes e tiveram 
32 doentes nos cuidados 
intensivos�, enumerou 
Miguel Guimarªes após 
uma reuniªo com Joªo 
Porfírio Oliveira, presi-
dente do Conselho de Ad-
ministraçªo e do diretor 
clínico, Jorge Marques. 
Na mesma manhª, os di-
rigentes da Ordem dos 
MØdicos reuniram ainda 
com especialistas e inter-
nos dos serviços de Gas-
trenterologia e Otorri-
nolaringologia, os dois 
serviços mais afetados 
pelos constrangimentos 
e pressªo noturna nas 
urgŒncias. Raquel Gon-

çalves, diretora do serviço de Gastrente-
rologia, fez uma breve introduçªo para 
contextualizar os problemas, destacou 
alguns dados e comentou as alteraçıes 
que sentiram com a mudança do mo-
delo de parceria pœblico privada (PPP) 

Opropósito da visita foi o 
mesmo: �perceber como 
foi a atividade do Hos-

pital de Braga perante o pico da 
pandemia de COVID-19 e como 
estÆ a ser traçado o seu plano 
de retoma�, esclareceu Miguel 
Guimarªes. No dia 17 de junho, 
o presidente do Conselho Re-
gional do Norte da Ordem dos MØdicos 
(CRNOM), António Araœjo acompa-
nhou o bastonÆrio em mais uma visita 
a esta instituiçªo de saœde do norte do 
país. No entanto, os problemas que tŒm 
afetado os serviços de Gastrenterologia 
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para o modelo EPE. 
�Temos um serviço 
com 13 especialistas 
e 5 internos. AtØ ju-
nho prestamos apoio 
de urgŒncia durante 
24 horas, em presença 
física das 8h às 00h e 
em prevençªo noturna 
atØ às 8h30. Durante o 
período da PPP suge-
rimos que seria mais 
justo que a urgŒncia 
fosse distribuída pelos 
vÆrios especialistas 
que compıem o ser-
viço de Braga, Guima-
rªes e Viana do Castelo 
para uma urgŒncia do 
Minho. Mas ninguØm 
se mostrou interes-
sado nessa urgŒncia 
regional, apesar de 
termos insistido sem-
pre. Nunca tivemos 
respostas, as coisas fo-
ram-se protelando e 
fomos confrontados, 
num espaço reduzido 
de tempo, para nos 
adaptarmos à nova 
realidade e chegar a 
um acordo para man-
ter a urgŒncia noturna. 
Mas isso nªo foi possí-
vel, nªo houve condi-
çıes para chegar a um 
acordo para a preven-
çªo. Decidimos que o 
regime de prevençªo 
nªo seria para conti-
nuar e a administraçªo 
decidiu que os doentes 
fossem encaminhados 
para o Porto a partir 
da meia-noite�, rela-
tou. Com a urgŒncia 
noturna de gastroen-
terologia temporaria-
mente encerrada, os 
mØdicos mostraram-se 

disponíveis para negociar e pedem o en-
volvimento de todos para a criaçªo de 
uma urgŒncia regional. �Este nªo Ø só 
um problema do Hospital de Braga, mas 
sim da regiªo. Nªo queremos deixar de 
fazer urgŒncia à noite, pretendemos um 

compromisso por parte dos outros servi-
ços e hospitais em que todos contribuam 
e sejamos parte da soluçªo�, garantiram 
os especialistas. 

APOIO DA OM 
António Araœjo e Miguel Guimarªes 
garantiram o total apoio da Ordem dos 
MØdicos neste que Ø um dos �principais 
hospitais do país�, com uma urgŒncia 
polivalente e que presta cuidados de 
saœde a cerca de 1,2 milhıes de pessoas. 
�JÆ tínhamos tido conhecimento destes 
problemas hÆ algum tempo e reunimos 
com o Conselho de Administraçªo para 
discutir como poderíamos ajudar e en-
contrar soluçıes. No entanto, falta ver 
desenvolvimentos por parte da Admi-
nistraçªo Regional de Saœde do Norte, 
que Ø quem deve assumir a responsabi-
lidade nesta questªo de coordenar estas 
interaçıes entre os hospitais da regiªo 
norte. O nosso foco vai ser pressionar a 
ARS Norte porque jÆ estÆ atrasada�, ga-
rantiu o presidente do CRNOM. Tanto 
os mØdicos como o Conselho de Admi-
nistraçªo do Hospital de Braga estªo 
alinhados sobre a urgŒncia regional, 
uma medida que para os representantes 
da Ordem dos MØdicos �faz todo o sen-
tido para estas especialidades de baixo 
consumo porque nªo justifica estar a 
pedir a uma equipa que façam um es-
forço enorme para uma regiªo inteira 
quando hÆ vÆrios hospitais que podem 
participar�. 
No �nal da visita àquele hospital, Mi-
guel Guimarªes sublinhou que, embora 
possam ser poucos os doentes, aquelas 
urgŒncias �muitas vezes sªo emergŒn-
cias� e Ø �fundamental� que haja capaci-
dade de resposta. �A ARS Norte jÆ devia 
ter tomado uma posiçªo para resolver 
esta situaçªo. O facto de nªo darem res-
posta a estas problemÆticas leva-nos a 
pensar que estamos numa posiçªo difí-
cil e que a ARS acaba por nªo desempe-
nhar o seu papel que Ø conseguir encon-
trar consensos e sinergias para que uma 
regiªo como o Minho possa ter acesso a 
todos os serviços de urgŒncia necessÆ-
rios�, referiu o bastonÆrio. �



SRNOM acolhe 
2“ açªo de 
formaçªo do 
NBME

GABINETE PARA A PROVA 
NACIONAL DE ACESSO 
À FORMA˙ˆO MÉDICA 
ESPECIALIZADA

Os recØm-formados 
em Medicina 
realizaram a primeira 
Prova Nacional de 
Acesso à Formaçªo 
Especializada, que 
veio substituir o 
�Harrison�, no passado 
mŒs de novembro. 
Com o objetivo de 
aumentar a autonomia 
e a produçªo nacional 
de perguntas, o GPNA 
voltou a receber 
membros do Nacional 
Board of Medical 
Examiners (NBME) 
que vieram ministrar 
a 2“ açªo de formaçªo 
em Portugal.

C riar uma prova que 
incentive o �ra-
ciocínio clínico�, 

assente num �mØtodo 
justo, equitativo, baseado 
na melhor evidŒncia de 
prÆtica clínica e dos pro-
cessos de avaliaçªo, pro-
porcional e adequado ao 
panorama nacional, que 
reflita as competŒncias 
adquiridas na formaçªo, 
expectÆveis a um mØdico 
pronto para a prÆtica clí-
nica�, foi o grande obje-
tivo que levou à criaçªo 
do Gabinete para a Prova 
Nacional de Acesso à For-
maçªo MØdica Especia-
lizada (GPNA). Esta es-
trutura pro�ssionalizada, 
constituída em 2018, con-
tinua a apostar na melho-
ria do processo. Depois do 
sucesso da prova-piloto e 
da implementaçªo da pri-
meira Prova Nacional de 
Acesso à Formaçªo Espe-
cializada, realizada pelos 

recØm-formados em Medicina em no-
vembro de 2019, continuam a procurar 
cumprir a promessa de tornar o modelo 
ainda mais autónomo. 
Entre 29 e 31 de janeiro, a Secçªo Re-
gional do Norte da Ordem dos MØdicos 
(SRNOM) voltou a receber membros 
do Nacional Board of Medical Exami-
ners (NBME) para a segunda açªo de 
formaçªo dirigida aos mØdicos que in-
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SRNOM ACOLHE E PRESTA APOIO 
ESSENCIAL AO DESENVOLVIMENTO 
DAS ATIVIDADES DO GABINETE Te
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prova e vamos analisar tudo com todo 
o cuidado�, explicou ainda Francisco 
Mourªo. 
Neste momento estªo jÆ previstas ou-
tras açıes de formaçªo e workshops, or-
ganizados por Æreas, com o objetivo de 
auxiliar na criaçªo da próxima Prova 
Nacional de Acesso. �Todo este processo 
de construçªo de perguntas Ø exigente 
e a formaçªo dos membros do gabinete 
Ø muito importante. Desde o início que 
assumimos ser necessÆrio melhorar e 
aperfeiçoar o processo nos primeiros 
anos, daí continuarmos a contar com o 
apoio dos membros do NBME. Ambicio-
namos que no próximo ano corra ainda 
melhor, por isso inicia-se agora uma 
nova fase de trabalho intenso�, acres-
centou Sera�m Guimarªes. O coordena-
dor do GPNA sublinhou ainda o apoio 
da SRNOM nesta fase tªo importante. 
�Voltamos a reunir aqui, na sede da SR-

tegram o GPNA. �Esta 
Ø a terceira formaçªo, 
mas a segunda em ter-
ritório nacional. Hoje 
estamos a formar novos 
membros que vªo inte-
grar grupos de traba-
lho. Aquilo que estava 
previsto desde o início 
era uma autonomia 
gradual do GPNA, ou 
seja, iríamos aumentar 
a produçªo nacional de 
questıes e diminuir o 
que era fornecido pelo 
NBME. Portanto,  à 
medida que aumenta a 
produçªo nacional de 
perguntas, aumentam 
tambØm as necessida-
des de trabalho. Por 
isso, apostamos na for-
maçªo de novos mem-
bros que se irªo juntar 
aos que jÆ integravam 
o GPNA�, revelou Fran-
cisco Mourªo, repre-
sentante da Ordem dos 
MØdicos. 
Durante o primeiro dia 
e à semelhança da 1“ 
açªo de formaçªo, reali-
zada em março de 2019 
na SRNOM, Amy Mo-
rales e Ally Kulesher, 
peritas do serviço de desenvolvimento 
de testes do NBME, trouxeram a apre-
sentaçªo �Item Writing Workshop�, di-
rigida aos novos elementos do GPNA. 
Na segunda parte desta formaçªo, os 
45 mØdicos que atualmente prestam as-
sessoria ao GPNA organizaram-se por 
grupos de trabalho e por especialidade 
e centraram-se na avaliaçªo e anÆlise de 
resultados e de respostas às perguntas 
que irªo constar neste novo modelo. 
�A prova realizada em novembro correu 
genericamente bem. Recebemos algu-
mas sugestıes por parte dos internos 
que apontaram a extensªo das questıes, 
por exemplo, e vamos ter isso em conta 
numa perspetiva de melhoria contínua 
do processo. No �nal da prova �zemos 
um inquØrito, à semelhança do que tí-
nhamos feito na prova piloto, para for-
malmente podermos avaliar o nível 
de satisfaçªo em relaçªo ao aspeto da 
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�Voltamos a reunir 
aqui, na sede da 
SRNOM, onde temos 
tido todo o apoio no 
desenvolvimento 
dos trabalhos. A 
Secçªo Regional do 
Norte da Ordem dos 
MØdicos tem sido um 
parceiro essencial 
nesta colaboraçªo 
com o GPNA, que tem 
na sua constituiçªo 
representantes do 
MinistØrio da Saœde, 
da ACSS, das Escolas 
MØdicas Portuguesas 
e da Ordem dos 
MØdicos.�
Sera�m Guimarªes

NOM, onde temos tido todo o apoio no 
desenvolvimento dos trabalhos. A Sec-
çªo Regional do Norte da Ordem dos 
MØdicos tem sido um parceiro essencial 
nesta colaboraçªo com o GPNA, que 
tem na sua constituiçªo representan-
tes do MinistØrio da Saœde, da ACSS, 
das Escolas MØdicas Portuguesas e da 
Ordem dos MØdicos�, concluiu Sera�m 
Guimarªes. �



SRNOM 
patrocina 
protocolo 
inØdito
A Liga Portuguesa Contra o 
Cancro � Nœcleo Regional do 
Norte (LPCC-NRN) assinou um 
protocolo de colaboraçªo com o 
Centro Hospitalar UniversitÆrio 
do Porto (CHUP) e o Centro 
Hospitalar UniversitÆrio de Sªo 
Joªo (CHUSJ) para apoiar os 
doentes oncológicos tratados 
naquelas instituiçıes. A SRNOM 
patrocinou a assinatura deste 
protocolo, efetuada em 18 de 
fevereiro.
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Este Ø o primeiro protocolo es-
tabelecido entre a Liga Portu-
guesa Contra o Cancro � Nœcleo 

Regional do Norte (LPCC-NRN) e dois 
hospitais centrais a nível nacional. Para 
assinalar este �dia especial�, a Secçªo 
Regional do Norte da Ordem dos MØdi-
cos (SRNOM) patrocinou esta iniciativa 
e recebeu os intervenientes na Sala de 
ConferŒncias, a 18 de fevereiro. A Liga 
tem estado sempre �muito ligada� ao 
Instituto PortuguŒs de Oncologia (IPO), 
mas atualmente �o cancro tambØm Ø 
tratÆvel em grande parte dos hospitais, 
nomeadamente nos centrais, daí a im-
portância do protocolo�, a�rmou o pre-
sidente do Nœcleo Regional do Norte, 
Vítor Veloso. No âmbito deste acordo de 
colaboraçªo com o Centro Hospitalar 
UniversitÆrio do Porto (CHUP) e o Cen-
tro Hospitalar UniversitÆrio de Sªo Joªo 
(CHUSJ), a Liga vai acolher e apoiar, de 
forma gratuita, os doentes oncológicos e 
respetivas famílias seguidos nestas duas 
unidades hospitalares. AlØm do apoio 
social prestado aos doentes, que passa 
por ajudar economicamente os mais 
carenciados na aquisiçªo de medicaçªo 

ou pagamento de faturas de Ægua, luz ou 
transportes, a Liga vai tambØm facultar 
consultas de psico-oncologia extensíveis 
à família e pro�ssionais de saœde.
�É um prazer para a SRNOM acolher a 
assinatura deste protocolo. Um dos ful-
cros da atividade da Ordem dos MØdi-
cos Ø o ato mØdico e praticar bons atos 
mØdicos depende nªo só dos mØdicos, 
mas tambØm das instituiçıes. Falar de 
ato mØdico Ø falar do doente e daquele 
a quem nós prestamos apoio atravØs dos 
nossos atos. E no fundo, no �m do dia, 
para lÆ da qualidade do ato mØdico, in-
teressa salvaguardar a saœde dos cida-
dªos e prestar os melhores cuidados de 
saœde na doença�, adiantou António 
Araœjo ao inaugurar a sessªo. O pre-
sidente do CRNOM agradeceu a Vítor 
Veloso a oportunidade de apoiarem este 
protocolo, porque �estamos a cuidar dos 
nossos cidadªos e a LPCC tem sido o ex-
poente mÆximo dessa vontade de cuidar 
de quem sofre, neste caso concreto os 
doentes oncológicos�. Considerando que 
estamos a �atravessar tempos difíceis� 
na saœde e nem sempre as instituiçıes 
conseguem fornecer os meios neces-
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sÆrios a estes doentes, António Araœjo 
destacou o empenho de Paulo Barbosa 
e Fernando Araœjo, presidentes dos con-
selhos de administraçªo dos dois prin-
cipais hospitais do norte do país. �Hoje 
estªo tambØm a demonstrar o querer das 
instituiçıes em cuidar bem dos doentes 
e fornecer os melhores cuidados. Ape-
sar de todas as di�culdades, Ø um sinal 
de que continuam a cuidar dos doentes 
mais frÆgeis de forma ativa�, sublinhou. 
Para Paulo Barbosa, �este Ø um dia fe-
liz� para o CHUP e este Ø um proto-

colo �crucial� para os doentes. 
�Tratar os doentes nªo Ø só 
dar conforto e medicamentos 
no hospital, Ø muito mais que 
isso. A Liga fornece um apoio 
complementar e especializado, 
tem longos anos de experiŒn-
cia e o enquadramento neces-
sÆrio para este tipo de doentes. 
A humanizaçªo dos cuidados 
hospitalares Ø um passo fun-
damental em todas as doen-
ças, principalmente nestes ca-
sos�, confirmou o presidente 
do conselho de administraçªo 
do CHUP. TambØm Fernando 
Araœjo sublinhou a importân-
cia deste momento e o papel da 
Liga Portuguesa Contra o Can-
cro como um �aliado na saœde e 
um exemplo� para o país. �Este 
Ø um protocolo simbólico, mas 
muito relevante porque Ø di-
rigido às pessoas. O facto da 
Liga abrir a sua capacidade a 
todos os utentes, nªo só aos do 
IPO, traz consigo trŒs dimen-
sıes que sªo comuns ao SNS: 
a questªo da universalidade, 
da equidade e do acesso aos 
cuidados de saœde. Confirma 
algo que sempre defendemos: 
com a Liga ninguØm �ca para 
trÆs�, concluiu o presidente do 
conselho de administraçªo do 
CHUSJ.

VANTAGENS PARA OS 
PROFISSIONAIS DE SAÚDE
Só no œltimo ano, a LPCC re-
solveu mais de mil casos, e 
alØm do apoio social e jurídico 
que presta aos doentes, o pro-

tocolo prevŒ tambØm a colaboraçªo com 
os pro�ssionais de saœde destes hospi-
tais, atravØs da formaçªo e do apoio à 
investigaçªo cientí�ca na Ærea da onco-
logia. De igual modo, contribuirÆ para 
que as instituiçıes envolvidas se articu-
lem e consolidem uma política centrada 
no apoio e monitorizaçªo ao doente on-
cológico, durante as diferentes fases do 
processo de tratamento e reintegraçªo 
social. �Este Ø o primeiro protocolo rea-
lizado nestes moldes a nível regional. 
Isto significa que, finalmente, conse-

guimos que conselhos de administraçªo 
de grandes hospitais, que tratam doen-
tes oncológicos em grande nœmero, te-
nham apoio da Liga associado a esses 
tratamentos. É uma enorme satisfaçªo, 
uma vez que a nossa missªo Ø auxiliar o 
doente oncológico, os seus familiares e 
a comunidade em geral. Queremos real-
mente fazer mais e melhor, ajudar mais 
doentes carenciados e em sofrimento e 
apoiar os profissionais e as famílias, 
que sªo parte integrante�, declarou Ví-
tor Veloso.  
O grande objetivo centra-se no auxílio 
dos doentes oncológicos e famílias, ze-
lando pela satisfaçªo das suas necessi-
dades e por uma sobrevivŒncia com qua-
lidade de vida, bem como apoiando os 
pro�ssionais de saœde na prossecuçªo do 
seu trabalho, como vincou o presidente 
do Nœcleo Regional do Norte da LPCC. 
�O seu carÆter inovador vai trazer enor-
mes vantagens e respostas ajustadas às 
necessidades dos utentes. Temos uma 
enorme con�ança e expetativa favorÆvel 
de que este protocolo vai ser marcante�, 
frisou ainda Fernando Araœjo. 
Antes do �nal da sessªo, o presidente do 
CRNOM, António Araœjo, lançou um œl-
timo desa�o à LPCC: �Desejo que a Liga 
seja cada vez mais uma instituiçªo de 
apoio aos doentes oncológicos, que seja 
uma fonte de empoderamento desses 
doentes para que possam ter acesso aos 
melhores cuidados de saœde. Este pro-
tocolo digni�ca o ato mØdico e merecia 
ser replicado com outras instituiçıes, 
quer a nível regional, quer a nível nacio-
nal�. Vítor Veloso con�rmou a intençªo 
de replicar a iniciativa com os hospitais 
do interior do país, �que, por vezes, en-
frentam situaçıes angustiantes�. �JÆ 
percebemos que o SNS, neste momento, 
nªo consegue garantir elementos im-
portantes para a saœde dos cidadªos. As-
sim, terªo que ser organizaçıes como a 
LPCC a assumir esse compromisso e a 
contribuir para o bem-estar dos doentes 
oncológicos. E se a Liga estende a sua ati-
vidade aos hospitais que tratam doentes 
com cancro, a Ordem dos MØdicos irÆ 
tambØm patrocinar este tipo de acordo, 
com empenho, para que funcione sem-
pre para bem dos cidadªos e doentes 
oncológicos�, concluiu o presidente do 
CRNOM. �
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:: �� DE MAR˙O 

Por videoconferŒncia, a Secçªo 
Regional do Norte da Ordem dos 
MØdicos (SRNOM) uniu-se às 

secçıes regionais do Centro e Sul para a 
primeira reuniªo de 2020 da Assembleia 
de Representantes da Ordem dos MØ-
dicos. A partir de Lisboa, JosØ Manuel 
Martins dos Santos, presidente cessante 
da Mesa da Assembleia, deu início à re-
uniªo agradecendo a todos os que nos œl-
timos trŒs anos deram o seu contributo a 
este tªo importante órgªo da Ordem dos 
MØdicos. �Sinto um orgulho enorme por 
ter feito parte da primeira Assembleia 
de Representantes da OM. Que se pau-
tou sempre pelos princípios da demo-
cracia, legalidade, rigor, transparŒncia, 
humanismo e tolerância, sobrepondo os 
objetivos coletivos aos pessoais, fazendo 
política sem partidarismos�, a�rmou o 
cirurgiªo, dirigindo-se em particular a 
Alfredo Loureiro, vice-presidente, e Mó-
nica Vasconcelos, secretÆria. 
Depois de aprovada a ata da reuniªo de 

16 de dezembro de 2019, chegara a 
vez de eleger um novo presidente. 
Alfredo Loureiro, da regiªo Norte, 
e Nídia Zózimo, da regiªo Sul, fo-
ram os œnicos a apresentar candida-
turas e a votaçªo ditou a eleiçªo de 
Alfredo Loureiro, com 53 votos em 
80 possíveis. �Sei que este Ø um dos 
períodos mais críticos que a Ordem 
dos MØdicos atravessa, com ataques 
permanentes, e esta Assembleia de 
Representantes tem a missªo de a 
defender. Nós tambØm somos pro-
vedores dos doentes e dos cidadªos. 
Por isso, pretendo transmitir a mi-
nha experiŒncia, com capacidade de 
diÆlogo entre todos. Nªo tenho vai-
dade no cargo, mas tenho vaidade 
na Ordem dos MØdicos e naquilo 
que podemos fazer�, confessou. O 
novo presidente da Mesa da Assem-
bleia de Representantes nomeou de-
pois Mónica Vasconcelos, da regiªo 
Centro, como vice-presidente, e Ma-

ria Manuel Deveza, da regiªo Sul, como 
secretÆria. Antes de assumir a presidŒn-
cia da reuniªo, Alfredo Loureiro agrade-
ceu a JosØ Manuel Martins dos Santos 
a sua �colaboraçªo, interesse e capaci-
dade de moderar e liderar�. De seguida, 
passou-se ao ponto trŒs da ordem de tra-
balhos: a nomeaçªo de dois membros 

A Assembleia de 
Representantes 
da Ordem dos 
MØdicos reuniu 
atravØs de 
videoconferŒncia, 
a partir das sedes 
regionais do Norte, 
Centro e Sul, no 
passado dia 10 de 
março. Alfredo 
Loureiro foi eleito 
o novo presidente 
da Mesa e liderou 
a reuniªo seguinte, 
a 29 de junho, que 
�cou marcada pela 
homenagem a 
todos os mØdicos 
que combateram 
a pandemia de 
COVID-19.

ASSEMBLEIA DE 
REPRESENTANTES DA 
ORDEM DOS MÉDICOS
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propostos pelo bastonÆrio 
para integrar o Conselho 
Nacional. A anestesiolo-
gista Susana Vargas e a 
especialista em Medicina 
Geral e Familiar Rubina 
Correia foram os nomes 
propostos e aprovados 
pela assembleia com 61 
votos a favor. O bastonÆrio 
Miguel Guimarªes usou 
da palavra para elogiar os 
eleitos, destacando os seus 
percursos pro�ssionais. 

ALTERA˙ˆO 
AO CÓDIGO 
DEONTOLÓGICO 
O œltimo ponto da ordem 
de trabalhos foi uma al-
teraçªo ao Código Deon-
tológico, relacionada com 
a problemÆtica do trÆ�co 
de órgªos. O bastonÆrio 
da Ordem dos MØdicos 
sublinhou a importância 
da proposta. �Estamos a 
mudar o nosso Código e 
adaptÆ-lo à lei, porque Ø 
uma questªo de direitos 
humanos�, esclareceu. A 
proposta foi aprovada sem 
nenhum voto contra, duas 
abstençıes e 68 votos a 
favor. 

:: �� DE JUNHO 
A Assembleia de Repre-
sentantes da Ordem dos 
MØdicos voltou a reunir-
-se na SRNOM, desta vez  
durante a manhª de 29 
de junho. O início da ses-
sªo �cou marcado por um 
momento de homenagem 
a todos os mØdicos, pelo 
seu empenho no combate 
à pandemia de COVID-19. 
Os presentes �zeram um 
minuto de silŒncio em 

honra do colega que perdeu a vida na 
luta contra esta doença e foi aprovado, 
por unanimidade um voto de louvor a 
todos os mØdicos. �Neste encontro, nªo 
podíamos deixar de agradecer e home-
nagear todos os colegas, e em especial 
aqueles que perderam a vida ou adoece-

ram a tratar os doentes e a tentar salvar 
vidas. A capacidade e qualidade tØcnica, 
a dedicaçªo inexcedível, a resiliŒncia, a 
solidariedade e humanismo a que assis-
timos e que os nossos cidadªos tªo bem 
reconheceram merece ser assinalada 
em sede de Assembleia de Representan-
tes�, adiantou o presidente da Mesa, Al-
fredo Loureiro , que estava ladeado por 
Mónica Vasconcelos, vice-presidente, e 
Maria Manuel Deveza, secretÆria deste 
órgªo. 
O primeiro ponto da ordem de trabalhos 
foi a discussªo e aprovaçªo das Contas 
de 2019. Susana Vargas, recØm tesou-
reira do Conselho Nacional, realçou os 
dados mais importantes e apresentou 
as contas do Fundo de Solidariedade, 
do Conselho Nacional e da Ordem dos 
MØdicos, que colocadas a votaçªo foram 
aprovadas por unanimidade. Passou-se 
depois à discussªo e aprovaçªo do Rela-
tório de Atividades, que a Assembleia 
tambØm aprovou, após alguns esclare-
cimentos prestados pelo bastonÆrio Mi-
guel Guimarªes. 
No ponto 3, � alteraçªo do artigo 44.” 
dos Estatutos da Ordem dos MØdicos 
�, o presidente da Mesa, Alfredo Lou-
reiro, esclareceu alguns detalhes que 
constavam na documentaçªo. JosØ Ma-
nuel Martins dos Santos, o antecessor 
de Alfredo Loureiro, propôs que o nœ-
mero de suplentes a considerar na pro-
posta à Assembleia de Representantes 
de membros para o Conselho Nacional 
feita pelo bastonÆrio fosse tambØm dois 
(e nªo apenas um, como constava no do-
cumento em discussªo), o que foi apro-
vado por unanimidade.
Igualmente aprovada foi a proposta de 
alteraçªo ao Regulamento Geral dos Co-
lØgios de Especialidade e de CompetŒn-
cias e das Secçıes de Subespecialidades, 
(ponto 4 da ordem de trabalhos).
JÆ sobre os pontos 5 e 6, ��discussªo e 
aprovaçªo da criaçªo e do nome da Sec-
çªo de Subespecialidade de Pediatria do 
Desenvolvimento/Pediatria do Neuro-
desenvolvimento� e �discussªo e apro-
vaçªo da criaçªo da Secçªo de Subespe-
cialidade de Hepatologia do ColØgio de 
Medicina Interna�, respetivamente, a 
votaçªo foi adiada por falta de quórum. 
A ata sumÆria foi entªo votada e apro-
vada e Alfredo Loureiro encerrou a ses-
sªo, agradecendo a presença de todos. �
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Ao abrigo dos artigos 32” e 33” 
do Estatuto da Ordem dos MØ-
dicos, foi convocada a Assem-

bleia Regional do Norte da Ordem dos 
MØdicos para o dia 8 de Junho de 2020, 
na sede da SRNOM. Pedro Teixeira Bas-
tos, presidente da Mesa da Assembleia 
Regional, abriu a sessªo e começou por 
fazer duas referŒncias breves. Recordou 
a votaçªo �extraordinariamente expres-
siva� no ato eleitoral de 16 de janeiro e 
o empenho de todos os que nele parti-
ciparam, reforçando a legitimidade dos 
órgªos eleitos para enfrentar os desa�os 
que terªo pela frente. A resposta do SNS 
e dos pro�ssionais de saœde face à pan-
demia de COVID-19 nªo foi esquecida e, 
a este propósito, Pedro Teixeira Bastos 

Assembleia Regional 
do Norte da OM
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�2020 vai ser 
um ano muito 
atípico�

�Preparamo-nos para o 
pior, contando sempre com 
o melhor� Ø o princípio que 
tem norteado a açªo do 
CRNOM. António Araœjo 
voltou a relembrar este lema 
na Assembleia Regional do 
Norte da Ordem dos MØdicos, 
realizada no dia 8 de junho. 
A Ata da œltima assembleia 
e o Relatório e Contas de 
2019 foram aprovados por 
unanimidade, numa reuniªo 
que �cou marcada por um 
voto de louvor ao CRNOM e 
aos funcionÆrios da SRNOM. 

destacou a iniciativa conjunta do Con-
selho Regional do Norte da Ordem dos 
MØdicos (CRNOM) e da Câmara Mu-
nicipal do Porto: o Hospital de Campa-
nha Porto. �Estou certo que interpreto 
o sentimento de todos os presentes ao 
prestar o meu agradecimento e reconhe-
cimento a todos aqueles que se volunta-
riaram para ali trabalhar, com especial 
relevo para o Prof. António Araœjo, que 
com grande sacrifício pessoal assumiu 
a direçªo clínica daquela estrutura�, 
completou. 
Joana Monteiro, secretÆria da Mesa da 
Assembleia Regional, passou ao pri-
meiro ponto da ordem de trabalhos da 
reuniªo: a aprovaçªo da Ata da Assem-
bleia Regional OrdinÆria de 11 de no-
vembro de 2019. Depois de esta ter sido 
aprovada por unanimidade, foi a vez de 
António Araœjo iniciar a discussªo e vo-
taçªo do Relatório e Contas da GerŒncia 
do Conselho Regional, relativas ao ano 
de 2019, o segundo ponto a ser tratado. 
O presidente do CRNOM a�rmou �ser 
um orgulho� voltar a ter Pedro Teixeira 
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Bastos como presidente da 
Mesa da Assembleia Regio-
nal. �2019 foi um ano relati-
vamente calmo, nós manti-
vemos o nível do que foi feito 
nos anos anteriores e cum-
primos as atividades pro-
gramadas, nomeadamente o 
Congresso Nacional de Me-
dicina e a Prova Nacional de 
Acesso à Formaçªo MØdica 
Especializada. Saliento o 
facto de o Congresso ter tido 
um custo zero para a SR-
NOM e a Prova, que correu 
muito bem, viu as despesas 
serem pagas pela ACSS em 
tempo œtil. Tivemos 2586 
candidatos inscritos, este 
ano teremos um nœmero 
equivalente, e a prova estÆ 
programada para 30 de no-
vembro�, informou. 
Segundo António Araœjo, o 
Sistema de Gestªo da Quali-
dade da SRNOM tem vindo 
a ser melhorado e as con-
tas acabam por espelhar a 
normalidade das atividades 
realizadas. �Tivemos um 
desvio de apenas 4% relati-
vamente ao que estava pro-
gramado, temos uma auto-
nomia financeira de 83%, 
com um total de ativos de 
cerca de 14 milhıes e um 
total de passivo de cerca de 
2 milhıes de euros. Por isso 
podemos confirmar quªo 
saudÆvel estÆ a Secçªo Re-
gional do Norte da Ordem 
dos MØdicos�, a�rmou An-
tónio Araœjo, que salientou 
ainda a regularizaçªo con-
tabilística ao nível das im-

paridades. �2020 vai ser um ano muito 
atípico por tudo o que temos vindo a vi-
ver. Vamos ter que ajustar o plano de in-
vestimento, pelo que poderemos ter me-
nos e diferentes gastos, atØ porque parte 
deles vªo ser adiados para 2021, como 
as remodelaçıes do telhado do edifício 
da sede e outras necessidades. Teremos 
tambØm menos receitas, mesmo nas 
atividades, o que poderÆ vir a ter um 
impacto signi�cativo�, concluiu o presi-
dente do CRNOM. 

Pedro Teixeira Bastos leu o parecer do 
Conselho Fiscal, que após analisar o 
documento deu a sua concordância. Na 
sua apreciaçªo, o Conselho Fiscal apro-
vou o Relatório de Atividade e Contas de 
2019 apresentado pelo CRNOM e atri-
buiu um �voto de destaque pelo esforço 
e capacidade pioneira da SRNOM�, um 
reconhecimento pelo trabalho desenvol-
vido na preparaçªo do processo eleitoral 
atravØs da votaçªo eletrónica e um voto 
de louvor ao CRNOM e aos funcionÆ-
rios pelo trabalho desenvolvido. Edgar 
Lopes, presidente do Conselho Fiscal, 
interveio e reiterou as palavras de An-
tónio Araœjo sobre 2019 ter sido um ano 
tranquilo e de �enorme consolidaçªo�. 
�No entanto, no próximo ano teremos 
um horizonte menos sorridente em ter-
mos de contas. Vamos esperar que con-
sigamos dar a volta por cima e nªo haja 
um desequilíbrio�, alertou. Neste sen-
tido, o presidente do CRNOM relembrou 
o princípio que tem norteado a sua açªo: 
�preparamo-nos para o pior, contando 
sempre com o melhor�.
Salientando a participaçªo ativa no 
combate à epidemia de Covid-19, An-
tónio Araœjo recordou o que motivou o 
CRNOM a ajudar numa altura �crítica� 
para os hospitais com a implementaçªo 
do Hospital de Campanha Porto. �Lan-
çamos de imediato uma campanha de 
angariaçªo de voluntÆrios, começamos 
a dar formaçªo, criamos vias de circula-
çªo dentro do edifício, angariamos ma-
terial para que tudo fosse possível. Este 
Hospital nªo vai representar qualquer 
gasto para a SRNOM, pois foi tudo feito 
em regime de voluntariado e contamos 
com vÆrias parcerias. Esta iniciativa 
marcou a diferença na cidade do Porto 
e Ø algo que muito me orgulha, uma vez 
que nªo vai ter impacto nenhum em ter-
mos de despesa�, garantiu. Edgar Lopes 
sublinhou o papel do CRNOM na lide-
rança deste projeto, que foi �central para 
o funcionamento da estrutura assisten-
cial�. Na parte final da Assembleia, o 
Relatório e Contas de 2019 foi entªo 
posto a votaçªo e aprovado por unani-
midade. Na sequŒncia da sugestªo do 
Conselho Fiscal, foi ainda proposto um 
�voto de louvor ao CRNOM e aos funcio-
nÆrios da SRNOM pelo trabalho desen-
volvido�, que tambØm foi aprovado por 
unanimidade. �



PRÉMIO 
BANCO CARREGOSA
/SRNOM

PRÉMIO BANCO 
CARREGOSA/SRNOM
�.“ EDI˙ˆO

Conscientes da necessi-
dade de estimular e pre-
miar a investigaçªo clí-

nica realizada em Portugal, a 
Secçªo Regional do Norte da Or-
dem dos MØdicos e o Banco Car-
regosa uniram-se para atribuir 
o PrØmio Banco Carregosa/SR-
NOM, uma distinçªo de âmbito 
nacional destinada a pessoas sin-
gulares ou coletivas com projetos 
relevantes nesta Ærea.  
O primeiro encontro informal 
dos membros do jœri do PrØmio 
Banco Carregosa/SRNOM reali-
zou-se a 4 de março, na Casa do 
MØdico. Definir a metodologia 
de trabalho e as regras de ava-
liaçªo das candidaturas foram 
os grandes propósitos desta pri-
meira reuniªo. Este ano, o PrØ-
mio Banco Carregosa/SRNOM 
conta com a colaboraçªo da Es-
cola de Medicina da Universi-
dade do Minho e o jœri vai ser 
liderado por Nuno Sousa, presi-
dente da instituiçªo. Alexandre 
Figueiredo, um dos mentores da 
ideia original deste prØmio, volta 
a integrar o jœri, tal como Antó-

nio Sarmento, em representaçªo da Or-
dem dos MØdicos. �Esta reuniªo serve, 
sobretudo, para todos os elementos do 
jœri ficarem a conhecer-se, entender 

Os membros do jœri da 4“ 
ediçªo do PrØmio Banco 
Carregosa/SRNOM 
compareceram na Casa do 
MØdico, no dia 4 de março, para 
a sua primeira reuniªo. De�nir 
a metodologia de trabalho 
e regras de avaliaçªo foram 
os objetivos deste primeiro 
encontro do jœri do prØmio que 
visa reconhecer e estimular 
a investigaçªo clínica de 
excelŒncia em Portugal.

Fase de 
apreciaçªo de 
candidaturas 
jÆ estÆ em 
marcha

ESCOLA DE MEDICINA DA 
UNIVERSIDADE DO MINHO 
PRESIDE O JÚRI DA �.“ 
EDI˙ˆO
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Composiçªo do jœri:
Prof. Doutor Nuno Sousa, Presidente da Escola de 
Medicina da Universidade do Minho
Prof. Doutor Joªo Cerqueira, Professor 
Associado de Neurologia na Escola de Medicina 
da Universidade do Minho e diretor do curso de 
Medicina
Prof. Doutor Jorge Correia Pinto, Diretor do Instituto 
de Investigaçªo em CiŒncias da Vida e Saœde � 
Universidade do Minho
Prof. Doutor António Sarmento, Diretor do Serviço 
de Doenças Infeciosas do CHUSJ e docente da FMUP
Dr. Alexandre Figueiredo, Diretor Serviço 
Anestesiologia do Hospital da CUF
Dra. Maria Cândida Cândida Rocha e Silva, 
Presidente do Conselho de Administraçªo do Banco 
Carregosa



��

qual o objetivo desta edi-
çªo e definir metodolo-
gias para poderem, com 
alguma uniformidade 
e celeridade, avaliar os 
projetos candidatos�, re-
velou António Araœjo. 
O presidente do Conse-
lho Regional do Norte 
da Ordem dos MØdicos 
(CRNOM) voltou a rece-
ber na sede da SRNOM 
Maria Cândida Rocha e 
Silva, presidente do Con-
selho de Administraçªo 
do Banco Carregosa, e 
sublinhou as vantagens 
desta parceria. �Temos 
tido um grande sucesso 
com o PrØmio Banco 
Carregosa/SRNOM, com 
um nœmero grande de 
candidaturas, com um 
nível de qualidade de tra-
balhos cientí�cos muito elevado e espe-
ramos que este ano aconteça o mesmo�, 
con�denciou o dirigente.
Ver o nome da Escola de Medicina da 
Universidade do Minho associado a 
esta iniciativa de excelŒncia constitui 
um marco importante, segundo Nuno 
Sousa. �A SRNOM deu a honra à Escola 
de Medicina da Universidade do Minho 
de presidir este jœri na minha pessoa e 
re�ete a consideraçªo mœtua que existe 
entre as duas instituiçıes. Vemos na 
SRNOM um parceiro absolutamente 

�Vemos na 
SRNOM 
um parceiro 
absolutamente 
relevante na 
nossa atividade 
e missªo, que 
passa por cuidar 
da saœde das 
populaçıes�.
Nuno Sousa

�A prestaçªo 
de cuidados 
de saœde de 
qualidade Ø 
indissociÆvel 
da investigaçªo 
clínica�.
António Sarmento

relevante na nossa atividade e 
missªo, que passa por cuidar 
da saœde das populaçıes. Es-
pero que tenhamos uma edi-
çªo vibrante do PrØmio, com 
muitas candidaturas de qua-
lidade que plasmem aquilo 

que Ø feito em termos de investigaçªo 
aplicada e clínica no país�, revelou o 
presidente da instituiçªo. Para esta 4“ 
ediçªo, a metodologia de trabalho serÆ 
semelhante à utilizada nos anos ante-
riores, embora tendo em conta que �os 
candidatos e os desa�os sªo diferentes�. 
Após a receçªo de todas as candidaturas 
(a data limite foi adiada para o dia 21 de 
setembro de 2020 devido à pandemia de 
COVID-19), o jœri procederÆ a uma �anÆ-
lise prØvia de avaliaçªo�, tendo em conta 
vÆrios parâmetros, da qual resulta a se-

leçªo de algumas propostas. Numa pró-
xima fase, serÆ de�nida uma grelha, por 
pontos, para classi�car 10 dos trabalhos 
escolhidos. Os trŒs projetos mais pon-
tuados recebem o primeiro prØmio e as 
duas mençıes honrosas, como explicou 
António Sarmento. 

A IMPORT´NCIA DA INVESTIGA˙ˆO
�A prestaçªo de cuidados de saœde de 
qualidade Ø indissociÆvel da investiga-
çªo clínica. Garantirmos que os futuros 
profissionais de saœde sªo indivíduos 
que estªo confortÆveis nesta dimensªo 
da investigaçªo, para alØm da prestaçªo 
de cuidados de saœde Ø essencial. Todas 
as iniciativas que promovam esta sau-
dÆvel convivŒncia entre as duas formas 
de praticar cuidados sªo fundamentais. 
Por isso, sinto que esta iniciativa da SR-
NOM e do Banco Carregosa estÆ ligada 
a um princípio de promoçªo da investi-
gaçªo para a melhoria dos cuidados de 
saœde prestados aos doentes�, acrescen-
tou Nuno Sousa. Durante o encontro, os 
elementos do jœri destacaram a impor-
tância da iniciativa e da inovaçªo cientí-
�ca. Con�antes em mais uma ediçªo de 
sucesso, agradeceram a Maria Cândida 
Rocha e Silva, presidente do Conselho 
de Administraçªo do Banco Carregosa, 
o apoio da instituiçªo, que se revela 
fundamental.
Para Nuno Sousa as expetativas para 
esta ediçªo sªo as melhores. �Nas diver-
sas açıes em que eu participo nesta Ærea 
do escrutínio de trabalhos de investiga-
çªo clínica desenvolvidos em Portugal, 
tenho vindo a assistir, nos œltimos anos, 
a uma maturaçªo das propostas que nos 
chegam. Isso re�ete que a formaçªo Ø 
cada vez mais forte e que os investiga-
dores estªo enquadrados em instituiçıes 
prestadoras de cuidados de saœde e aca-
dØmicos e de investigaçªo tambØm cada 
vez mais fortes. Portanto, Ø natural que 
a fasquia suba todos os anos e Ø essa a 
nossa expetativa�, admitiu o presidente 
da Escola de Medicina da Universidade 
do Minho. Nesta reuniªo, alØm de An-
tónio Araœjo, Maria Cândida Rocha e 
Silva, António Sarmento e Nuno Sousa, 
tambØm marcaram presença Lurdes 
Gandra, secretÆria do CRNOM e Jorge 
Correia Pinto, cirurgiªo pediÆtrico e 
professor catedrÆtico da Escola de Me-
dicina da Universidade do Minho. �



O Conselho Sub-Regional de Viana 
do Castelo da Ordem dos MØdicos 
organizou  mais uma Receçªo aos 
MØdicos Internos de Formaçªo Geral 
e do 1” Ano de Formaçªo Especí�ca. 
A iniciar uma nova fase da sua 
formaçªo, os jovens viram as suas 
dœvidas esclarecidas e receberam o 
apoio total da Ordem dos MØdicos. 
A sessªo aconteceu no dia 20 de 
fevereiro e contou com a intervençªo 
de António Araœjo, presidente do 
CRNOM.

rioridade que nos arrebata, essa resposta 
Ø omnipresente e atinge o mais profundo 
do que se Ø como pessoa. (�) Um mØdico 
virtuoso Ø aquele que coloca os meios cer-
tos, que correspondem aos �ns a que se 
destina a medicina, o cuidado e a solici-
tude pelo outro fragilizado�, a�rmou.

A RELA˙ˆO MÉDICO-DOENTE
Ao longo do seu discurso, o capelªo abor-
dou tambØm a relaçªo mØdico-doente e 
os seus princípios, sublinhando que esta 
Ø �um encontro entre uma competŒncia 
e uma confiança, duas subjetividades 
profundamente comprometidas e em-
penhadas�. Uma vez que cuidar, aliviar 
o sofrimento e promover a saœde sªo os 
principais mandamentos de um mØdico, 
FÆbio Carvalho desa�ou ainda os jovens 
mØdicos à coragem moral e a colocarem-
-se �ao serviço de uma nova medicina, 
cuja base fundamental Ø a Øtica das vir-
tudes humanas�. Para o palestrante, tor-
na-se urgente restaurar e reintroduzir 
a �Øtica das virtudes� no discurso e na 
prÆtica da medicina, �hoje mais do que 
nunca�. 
Seguiu-se um momento de debate entre 
os presentes. Nelson Rodrigues ques-
tionou a diferença entre Øtica e moral e 
destacou a importância do espírito de so-

ÉTICA E SEUS SIGNIFICADOS
Para a receçªo deste ano, o Conselho 
Sub-Regional de Viana do Castelo con-
vidou o padre FÆbio Carvalho, Capelªo 
do Serviço de AssistŒncia Espiritual e 
Religiosa  na Unidade Local de Saœde 
do Alto Minho (ULSAM), que apresen-
tou uma  palestra subordinada ao tema 
�Ética na Saœde�. �Num tempo de pro-
fundas e vorazes mudanças sociais, po-
líticas, culturais, tØcnicas e científicas 
que Ø este em que vivemos, falarmos de 
Øtica pode soar um tanto estranho, ino-
portuno e talvez incómodo. Somos de 
uma geraçªo habituada a pensar a Øtica 
como um aporte secundÆrio que pouco 
ou nada acrescenta à forma como vemos 
a vida, na medida em que a Øtica se tor-
nou numa espØcie de reduto reservado a 
poucos�, introduziu. Rejeitando a ideia da 
Øtica como �um mero conceito abstrato�, 
o capelªo FÆbio Carvalho debruçou-se 
sobre o que deve ser a Øtica e a sua apli-
caçªo prÆtica na vida de um pro�ssional 
de saœde �que se quer vocacionado a res-
ponder perante rostos de pessoas mais 
ou menos vulnerÆveis�. �Um mØdico Ø, 
antes de tudo, alguØm cuja vocaçªo pro-
�ssional assume um alcance transversal 
à sua existŒncia. É-se mØdico sempre, 
porque quando se responde a uma inte-

Texto Catarina Ferreira � Fotogra�a Medesign

�VocŒs tambØm sªo o motor do SNS� 

VIANA DO CASTELO

Receçªo ao 
MØdico Interno

A intervençªo de abertura esteve 
a cargo de Nelson Rodrigues, 
presidente do Conselho Sub-

-Regional de Viana do Castelo, que in-
citou ao contributo de todos �para que a 
Ordem seja mais forte�. No seu discurso 
aos internos, Nelson Rodrigues abordou 
os temas �ser mØdico� e a relaçªo mØdi-
co-doente. �A medicina Ø compreensªo e 
nªo julgamento. Para alØm dos conheci-
mentos tØcnico-cientí�cos, devemos ter 
uma cultura humanista. Deve existir 
simpatia, compreensªo, confiança, hu-
mildade e sensatez, estas sªo as conse-
lheiras de um mØdico�, reiterou. 
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DISCURSO PROFERIDO PELO 
PRESIDENTE DO CONSELHO 
SUB-REGIONAL DE VIANA 
DO CASTELO, DR. NELSON 
RODRIGUES

Ca ros Colegas, I n -
ternos da Formaçªo 
Geral e do 1” Ano de 
Formaçªo Especí�ca,

Este ano de 2020 Ø para vós um 
momento simbólico. Para uns, 
a entrada no mundo do exercício 
prÆtico da medicina, dos mØdicos; 
para outros, que jÆ ultrapassaram 
o Ætrio e jÆ conhecem os diversos 
aposentos do templo, vªo agora 
entrar, conhecer e viver profunda-
mente um dos aposentos. Todavia, 
esta missiva tambØm se endereça 
a todos nós, mØdicos. 
Parece-me ser o momento ade-
quado para re�etir sobre �ser mØ-
dico� � a ontologia mØdica � talvez 
o mais difícil para nós. Pois, o �resto� 
Ø saber e saber fazer; �só� conheci-
mento tØcnico-cientí�co.
Carlos Ribeiro no seu livro �Ser MØ-
dico � Cartas aos Jovens MØdicos� 
considera os seguintes modos de 
ser-se mØdico, passo a citar: �Pode-

mos deste modo admitir a existŒncia de diversos 
Egos pro�ssionais: Ego sapiens, o pro�ssional que 
pratica a medicina como ciŒncia; Ego cupiens, o 
clínico que procura a medicina como fonte de lucro 
e de prestígio; Ego fungens, o mØdico que privilegia 
o eu político, ou seja, a medicina subordinada a 
determinados interesses sociais e políticos; Ego 
adjuvans, o profissional que se realiza pelo seu 
eu assistencial, que pratica uma medicina com o 
objetivo de prestar ajuda ao próximo.
O mØdico como pro�ssional apresenta-se na sua 
prÆtica clínica com uma parcela maior ou menor de 
cada um dos egos referidos. Desejamos que seja 

fundamentalmente, um mØdico adjuvans, medeô, 
do grego, que deu medicus em latim, que signi�ca 
cuidar do Outro. Que seja doutor, de docere, en-
sinar. Mas que nªo deixe de ser clínico � junto do 
leito (kline, em grego), ou seja, um pro�ssional que 
exerce a medicina diretamente em comunicaçªo 
com os doentes. (�)�. Fim de citaçªo.
Sobre a ontologia mØdica ponho à vossa consi-
deraçªo outra visªo. Dois modos de �ser mØdico�: 
�tØcnico de saœde� e �mØdico�. Por vezes, ouvi-
mos, quer os consulentes, quer colegas do nosso 
mister ou de trabalho: � É muito bom mØdico; mas 
tem um feitio; Ui!; Nªo se pode dizer nada. Mesmo 
com os colegas. Ah! Mas Ø muito bom mØdico! Ah! 
Isso Ø!�. Um mØdico nªo serÆ aquele que, para alØm 
de dominar o conhecimento tØcnico-cientí�co, Ø 
uma pessoa educada, simpÆtica, compreensiva 
e tolerante? Embora tenha um elevado sentido 
Øtico-moral nªo Ø juiz dos seus semelhantes? 
Procura antes compreender os comportamentos, 
compreender o ser humano, em vez de julgÆ-lo? 
Devemos saber o que queremos ser: �tØcnicos de 
saœde� ou �mØdicos�? Seguramente, os segun-
dos. A medicina Ø compreensªo e nªo julgamento, 
quer das pessoas quer dos fenómenos biológicos 
e outros que tais. Devemos ter sempre presente 
o que dizia TerŒncio, dramaturgo e poeta romano: 
�Homo sum; humani nil a me alienum puto� (Sou 
humano, nada do que Ø humano me Ø estranho). 
Um mØdico na relaçªo com os outros Ø devoto da 
simpatia, da compreensªo, da confiança, da hu-
mildade e da sensatez. Estas sªo a sua constante 
companhia e suas conselheiras. Como tal, alØm 
dos conhecimentos tØcnico-cientí�cos devemos 
ter uma cultura humanista. Ser humanistas, como 
defendiam William Osler e Joªo Lobo Antunes: 
praticantes da medicina hipocrÆtica. 
Deixo-vos com as palavras de Tiago Rodrigues, 
ator, encenador, diretor artístico do teatro Dona 
Maria II, prØmio Pessoa 2019: �MØdico - acho que 
Ø a verdadeira profissªo. As outras sªo descul-
pas para estarmos ocupados. Exige coragem, 
altruísmo e espírito de sacrifício.�
Despeço-me com um abraço de amizade,
Nelson Rodrigues

lidariedade na medicina e ainda o sigilo 
mØdico e a con�ança como �princípios 
fundamentais para o ato terapŒutico�. JÆ 
Paula Felgueiras, secretÆria do Conselho 
Sub-Regional de Viana do Castelo, de-
pois de elogiar a matØria abordada, dei-
xou algumas recomendaçıes aos jovens 
mØdicos, aconselhando-os a �aprende-
rem a ciŒncia e cultivarem as virtudes 
humanas�. 

CLASSE UNIDA
O encerramento da sessªo esteve a cargo 
de António Araœjo, que começou a sua 
intervençªo re�etindo sobre o porquŒ de 
ter escolhido a pro�ssªo de mØdico: �Eu 
vim para Medicina para cuidar do outro, 
porque gostava de poder proporcionar 
cuidados de saœde e tratar de quem sofre. 
Tenho a certeza que Ø por esse motivo 
que vocŒs tambØm estªo cÆ hoje�. Para o 
presidente do CRNOM, ser mØdico nªo 
Ø apenas prestar cuidados de saœde, mas 
ter competŒncias em trŒs grandes Æreas. 
�Um verdadeiro mØdico deve ter conhe-
cimentos especí�cos para prestar os me-
lhores cuidados de saœde; ter a obrigaçªo 
de estudar e fazer investigaçªo no dia a 
dia; e ainda deve ensinar e transmitir os 
seus conhecimentos�, completou. Depois 
de recomendar a leitura do Código Deon-

tológico e transmitir outros conselhos 
aos jovens mØdicos, António Araœjo re-
cordou os principais problemas que afe-
tam a saœde em Portugal. �VocŒs tambØm 
sªo o motor do SNS, por isso devem estar 
com a Ordem dos MØdicos, só uma classe 
unida Ø que pode lutar contra as adversi-
dades. Temos lutado muito para encon-
trar soluçıes que resolvam os principais 
problemas e tentamos zelar pelos vossos 
interesses. Sejam exigentes, resilientes e 
nªo deixem de ter brio, de exigir condi-
çıes condignas de trabalho, para pode-
rem prestar bons atos mØdicos. No �m do 
dia, aquilo que queremos Ø que se sintam 
realizados e felizes na pro�ssªo que esco-
lheram�, concluiu António Araœjo. 

A Receçªo aos MØdicos Internos de For-
maçªo Geral e do 1”Ano de Formaçªo Es-
pecí�ca de Viana do Castelo contou ainda 
com a presença de outros elementos do 
CRNOM, entre eles Lurdes Gandra, Rui 
Capucho e Dalila Veiga. O Conselho 
Sub-Regional de Viana do Castelo fez-se 
representar ainda por Lígia SÆ, Edgar 
Torre e Rui Escaleira. Cristina Roque, di-
retora clínica da ULSAM, Helena Rama-
lho, do Sindicato Independente dos MØdi-
cos (SIM), Jorge Veiga Torres, presidente 
da Mesa da Assembleia Sub-Regional de 
Viana do Castelo, e Pratas Balhau, antigo 
presidente do Conselho Sub-Regional 
de Braga, tambØm estiveram presentes 
nesta sessªo. �

��



A cidade do Porto voltou a 
receber, em 2020, as Jornadas 
do Nœcleo de Estudos de 
Medicina Paliativa (NEMPAL). 
A reuniªo anual deste grupo 
de trabalho da Sociedade 
Portuguesa de Medicina 
Interna (SPMI) realizou-
se no dia 8 de fevereiro, 
na Fundaçªo Dr. António 
Cupertino de Miranda,  sob 
o tema �Integraçªo dos 
cuidados paliativos no trajeto 
da doença�. António Araœjo, 
presidente do CRNOM, 
marcou presença e sublinhou a 
importância desta articulaçªo 
entre cuidados de saœde.

Aintegraçªo dos cuidados paliati-
vos como uma condiçªo funda-
mental  para a melhoria dos cui-

dados de saœde em Portugal Ø um tema 
cada vez mais recorrente no dia-a-dia 
dos mØdicos. Neste contexto, o Nœcleo 
de Estudos de Medicina Paliativa (NEM-
PAL) da Sociedade Portuguesa de Medi-
cina Interna (SPMI) apostou neste tema 
para a terceira ediçªo das suas jornadas. 
Para Elga Freire, coordenadora do NEM-
PAL, �as estruturas de saœde organizadas 
para dar resposta à doença aguda nªo 
respondem de forma adequada à nossa 
realidade, que sªo as doenças crónicas 
oncológicas e nªo oncológicas, nªo só 
em idades avançadas, mas tambØm em 

idades pediÆtricas. Os cuidados paliati-
vos devem ser integrados precocemente 
no trajeto da doença crónica. Esta inte-
graçªo ainda Ø algo novo para muitos 
profissionais de saœde e instituiçıes�, 
contextualizou. A Fundaçªo Dr. Antó-
nio Cupertino de Miranda recebeu as III 
Jornadas do Nœcleo de Estudos de Me-
dicina Paliativa da SPMI no dia 8 de fe-
vereiro e António Araœjo, presidente do 
Conselho Regional do Norte da Ordem 
dos MØdicos (CRNOM) esteve presente 
na sessªo de abertura. �Este tipo de even-

tos re�ete a resiliŒncia dos mØdicos, 
que mesmo em tempos tªo adversos 
como este que vivemos, continuam 
a implementar as boas prÆticas mØ-
dicas, a comunicar os seus conheci-
mentos a outros colegas e a tentar 
melhorar a qualidade dos atos prati-
cados. A populaçªo portuguesa estÆ 
cada vez mais envelhecida e vivemos 
uma grande crise social. Nos servi-
ços de urgŒncia, surgem cada vez 
mais doentes com falta de cuidados 
sociais e mØdicos. Os cuidados palia-
tivos tŒm uma importância enorme 
nesta integraçªo de cuidados de 
saœde�, alertou. Enquanto diretor 
do serviço de Oncologia MØdica do 
Centro Hospitalar UniversitÆrio do 
Porto (CHUP), António Araœjo abor-
dou ainda a �falta de condiçıes nas 
estruturas de saœde e a falta de re-
cursos humanos�, que nos cuidados 
paliativos sªo ainda mais evidentes. 
�Apesar de todas as de�ciŒncias, os 
colegas conseguem fazer um traba-
lho notÆvel e Ø isso que caracteriza 
os mØdicos. Independentemente das 

fragilidades, conseguimos transcender-
-nos e fazer mais com pouco, a bem dos 
doentes e dos cidadªos�, garantiu o presi-
dente do CRNOM. 
A sessªo de abertura destas Jornadas 
contou ainda com a presença de Joªo 
Araœjo Correia, presidente da Socie-
dade Portuguesa de Medicina Interna, 
Edna Gonçalves, presidente da Comis-
sªo Nacional de Cuidados Paliativos, e 
Maria Manuel Lopes, representante da 
Associaçªo Portuguesa de Cuidados Pa-
liativos. Os intervenientes destacaram a 
pertinŒncia do tema e a importância da 
articulaçªo dos cuidados paliativos com 
os cuidados de saœde primÆrios, hospita-
lares e continuados. �

Texto Medesign � Fotogra�a Digireport

Integraçªo e 
articulaçªo 
dos cuidados 
paliativos
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do 10” Congresso da ALGEDM, orientou 
a sessªo de abertura, agendada para o 
primeiro dia do evento, que contou com 
a presença de António Araœjo. 
O presidente do Conselho Regional do 
Norte da Ordem dos MØdicos (CRNOM) 
destacou a importância de se estabelece-
rem pontes de contacto entre Portugal e 
Espanha. �Acredito sinceramente nes-
tas relaçıes entre Portugal e Espanha, 
porque nos conseguimos transcender e 
resulta numa ligaçªo que faz todo o sen-
tido. Um congresso com 10 anos de exis-
tŒncia e que congrega todos estes colegas 
e especialistas deve ser acarinhado por 
todos nós e pela Ordem dos MØdicos. 
Espero acompanhar o sucesso desta ini-
ciativa no próximo ano, porque mesmo 
nestes tempos complicados em que vive-
mos, em relaçªo à política de saœde, vale 
a pena sermos persistentes e resilien-
tes�, assegurou. Maria Reyes Luna, vice-
-presidente da ALGEDM, Selma Souto, 
presidente da comissªo organizadora do 
congresso e Manuel Sobrinho Simıes, 
cofundador da associaçªo, tambØm mar-
caram presença na mesa, numa sessªo 
que antecedeu a conferŒncia inaugural 
proferida pelo reconhecido investigador 
sobre �Tumores das CØlulas de Hurthle�.

“ Este congresso Ø um marco impor-
tante nas relaçıes cientí�cas entre 

a Galiza e Portugal, fazendo perdurar no 
tempo esta relaçªo tªo antiga e forte. Re-
cebemos todos de braços abertos com o 
desejo de que aproveitem ao mÆximo a 
riqueza cientí�ca do programa, a opor-
tunidade de convivŒncia e a atualizaçªo 
que sempre preside à intençªo dos orga-
nizadores�, anunciou JosØ Luiz Medina, 
presidente da Associaçªo Luso-Galaica 
de Endocrinologia, Diabetes e Metabo-
lismo (ALGEDM), no convite desta 10“ 
ediçªo. Nos dias 14 e 15 de fevereiro, o 
Hotel Crowne Plaza, no Porto, voltou a 
receber este evento dedicado à partilha 
cientí�ca entre endocrinologistas portu-
gueses e espanhóis. 
Com um programa �apelativo e abran-
gente�, a iniciativa contou com vÆrios 
palestrantes internacionais, como ora-
dores. Oferecer atualizaçªo cientí�ca, es-
treitar ligaçıes e manter a proximidade 
entre colegas foram os grandes objetivos 
desta ediçªo. Maria Joªo Oliveira, espe-
cialista em Endocrinologia e presidente 

O Porto voltou a acolher o 
Congresso da Associaçªo 
Luso-Galaica de 
Endocrinologia, Diabetes e 
Metabolismo (ALGEDM). 
Nos dias 14 e 15 de fevereiro, 
especialistas portugueses e 
espanhóis debateram os mais 
variados temas da Ærea da 
Endocrinologia. Continuar a 
oferecer atualizaçªo cientí�ca, 
estreitar ligaçıes e manter 
a proximidade entre colegas 
sªo os objetivos da comissªo 
organizadora.

10 anos  
de partilha 
cientí�ca 

��” CONGRESSO 
ALGEDM
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Presidente do Congresso: Maria Joªo Oliveira; Comis-
sªo Organizadora: Selma Souto, Daniel Macedo, Joªo 
SØrgio Neves, Ana Margarida Monteiro, Mariana Bar-
bosa, Catarina Machado, Lœcia Almeida; Presidente da 
ALGEDM: JosØ Luiz Medina
DESTAQUES DO PROGRAMA: ConferŒncia Inaugural: 
Tumores de cØlulas de Hurthle: Uma experiŒncia da 
natureza (Manuel Sobrinho Simıes). Simpósio: Me-
tabolómica: dos princípios ao uso no diagnóstico da 
diabetes e suas co-morbilidades (Marco Alves, SØrgio 
Neves). ConferŒncias: � Incidentalomas da suprarrenal. 
Dœvidas e certezas� (Isabel Paiva); � Diabetes and 
parodontal disease/dental caries: new data� (Martin 
Buysschaert); � The OGTT revisited: have we come 
full circle? (Michael Bergman); � Anti-concepçªo em 
Mulheres portadoras de Diabetes. O que manda a 
PrÆtica Clínica? (Pedro Viana Pinto); � InfluŒncia do 
Patologista que analisa o risco de malignidade de atipia 
de significado indeterminado (Manuel Penin, Isabel 
Amendoeira); � Doenças Graves. Recomendaçıes ac-
tuais sobre o tratamento (Ricardo Garcia-Mayor); � Sín-
dromes ParaneoplÆsicos Endócrinos (Raquel Miguel); 
�  Osteoporose. Novidades sobre o tratamento (Rafael 
Benito Melero). Reuniªo de Internos de Endocrinologia 
(Galiza e Portugal) Follow-up. O que mudou desde 
2018? Opiniıes breves: � O essencial no tratamento 
da HTA na Diabetes. O que estÆ certo e o que estÆ 
errado? (Jorge Polónia); � Quando referenciar a pessoa 
com diabetes para o Nefrologista? (Manuel Pestana); � 
Hipoglicemias pós-bariÆtricas (Mariana Monteiro). De-
bate: A Diabetes Ø uma doença para ser tratada� Por 
quem? PorquŒ? � Endocrinologista/ Diabetologista? 
(Patrícia Tavares), � Medicina Geral e Familiar (Rui 
Cernadas). � Cardiologista (Filipe Macedo). �
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Conhecido como o �xadrez 
das cartas�, o bridge tem 
chamado cada vez mais 
mØdicos aos cursos de 
formaçªo da SRNOM. No dia 
7 de fevereiro, realizou-se 
um torneio de �nal de curso 
que reuniu jogadores mais 
experientes e aprendizes  
num ambiente de convívio,  
diversªo e aprendizagem.

de bridge, para os alunos que estªo 
inscritos no workshop da SRNOM. O 
curso correu muito bem, os alunos es-
tªo muito satisfeitos e espero que isto 
seja o princípio de mais workshops e 
eventos. Gostaríamos de atrair mais 
pessoas a esta modalidade, que Ø um 
grande jogo e jÆ foi considerado des-
porto olímpico. Como eu costumo 
dizer, Ø o xadrez das cartas e merece 
ser reconhecido, porque alØm das 
vantagens para o cØrebro, Ø uma mo-
dalidade que promove o convívio e as 
pessoas acabam por se divertir�, ga-
rantiu Filomena Falcªo, professora 
credenciada pela Federaçªo Portu-
guesa de Bridge. 
Num jogo que apela ao raciocínio, à 
memorizaçªo, à estratØgia e à con-
centraçªo, os alunos admitem que 
�nunca sabem tudo� e que a aprendi-
zagem Ø constante. É o caso do cirur-
giªo Carlos Matos, que ano após ano 
volta a inscrever-se nesta formaçªo, 
para �desa�ar-se� e ter uma �melhor 
orientaçªo e rendimento�. �O curso 
correu muito bem e consegui atingir 
os objetivos a que me tinha proposto, 
principalmente aperfeiçoar a tØcnica 
e jogar melhor. Foi muito proveitoso, 
mas ainda tenho muito a aprender, Ø 
uma aprendizagem contínua e ainda 
sou um principiante�, a�rmou Carlos 
Matos. JÆ sem qualquer base e numa 
�completa iniciaçªo� ao bridge, Ana-
bela Roque destaca o carÆcter de-
sa�ante da modalidade que pratica 
desde outubro. �Sempre gostei muito 
de jogar cartas e o bridge era aquele 
jogo que nunca tinha experimentado. 

Foi um desafio a que me propus e pre-
tendo continuar para aprofundar os meus 
conhecimentos. É muito complexo, exige 
concentraçªo, persistŒncia e estudo�, con-
�rmou a especialista em Medicina Física 
e de Reabilitaçªo. 
O aspeto lœdico e a vertente de convívio fo-
ram tambØm elogiados pelos participan-
tes ao longo da competiçªo. �Este torneio 
serve, sobretudo, para nos divertirmos 
e convivermos, sem grande competitivi-
dade. Foi criada esta interaçªo entre alu-
nos do curso e convidados que jÆ estªo 
habituados a jogar bridge, e Ø sempre in-
teressante para ver tØcnicas de jogo e colo-
car em prÆtica aquilo que aprendemos na 
formaçªo�, garantiu Carlos Matos. �

Desde 2018 
que a Casa 
Luz Soriano 

tem vindo a receber 
a visita de cada vez 
mais mØdicos, ins-
critos nas formaçıes 
disponibilizadas pela Secçªo Regional do 
Norte da Ordem dos MØdicos (SRNOM). 
O curso de bridge, lecionado todas as ter-
ças-feiras à noite por Filomena Falcªo, 
nªo Ø exceçªo e o sucesso das aulas deu 
origem a um torneio de encerramento. 
Depois de aprenderem os principais sis-
temas de jogo, com algum estudo e apli-
caçªo prÆtica das tØcnicas, os alunos colo-
caram as suas aptidıes à prova. Divididos 
por quatro mesas de jogo, em dupla, os 
mØdicos e seus familiares inscritos nesta 
formaçªo tiveram a oportunidade de dis-
putar um torneio com alguns convidados 
de outros clubes de bridge do norte do 
país: o Clube de Bridge do Porto e o Clube 
Portuense. �Este Ø o torneio �nal do curso 

Texto Catarina Ferreira � Fotogra�a Medesign

Mini-torneio 
no �nal do 
curso de 
formaçªo

Bridge  
na SRNOM 
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�� FEV ::  
UM PERCURSO 
PELO CENTRO 
HISTÓRICO E 
PELA IDENTIDADE 
PORTUENSE

P  elo Centro Histórico da cidade 
o Porto, da Ribeira à Torre dos 
ClØrigos, cruzando pela antiga 

judiaria e pelo morro da Vitória, com 
passagem pelo Largo de Sªo Domingos, 
Miradouro da Vitória, jardim da Cordoa-
ria e igreja dos ClØrigos� foi a proposta 
da primeira visita do �Porto Revisitado� 
de 2020. Para a primeira parte do per-
curso, Joel Cleto reuniu cerca de 50 
mØdicos na Praça do Cubo, na Ribeira. 
Muito próximo, encontra-se o Muro 
dos Bacalhoeiros, onde durante muito 
tempo os barcos acostavam. Ao contrÆ-
rio do que se pensava, a velha relaçªo do 
Porto com Inglaterra nªo começou com 
o vinho do Porto, mas sim muito antes, 

em meados no sØculo XVII, com os in-
gleses a chegarem ao estuÆrio do Douro 
com bacalhau. Por volta de 1850, este 
tipo de comØrcio trouxe fortuna a algu-
mas famílias, nomeadamente a família 
Gomes de SÆ a quem se deve o tradicio-
nal bacalhau à Gomes de SÆ, uma re-
ceita bem portuense. 
Ao sair da Ribeira, o grupo parou junto 
da Igreja e Convento de Sªo Francisco 
e conheceu detalhes sobre um dos edi-
fícios mais importantes da cidade, que 
durante o Cerco do Porto foi bombar-
deado, tendo parte ficado em ruínas. 
Nesse mesmo local, os comerciantes e 
homens de negócios da cidade construí-
ram a Associaçªo Comercial do Porto e 
nasce, de forma imponente e poderosa, o 
emblemÆtico PalÆcio da Bolsa. Uns me-
tros mais acima, em direçªo à conhecida 
Rua das Flores, no Largo de Sªo Domin-
gos, Joel Cleto relembrou Joªo de Al-
mada e a sua política de modernizaçªo 
da cidade.
A relaçªo da comunidade judaica do 
Porto com o comØrcio Ø indissociÆvel e 
de tal forma prosperou que alcançou um 
lugar de destaque na administraçªo da 
cidade e nos negócios. Apesar de prote-
gidos, os judeus eram obrigados a reco-
lher à judiaria, um espaço na periferia 
da cidade onde viviam confinados, no 
alto da Vitória. Aí o grupo de mØdicos 
pôde apreciar a vista, atravØs do seu mi-
radouro, antes de seguirem pela Rua da 
Judiaria.
Junto do edifício da Cadeia e Tribunal 
da Relaçªo do Porto, um dos mais mar-
cantes da reforma jurídica, Joel Cleto 
recordou parte da sua história enquanto 
guiava o grupo atØ ao jardim em frente. 
Este espaço que a maioria conhece como 
sendo a Cordoaria, foi jÆ denominado 
como Jardim Joªo Chagas e ainda Jar-
dim do Olival, porque durante sØculos 
estendia-se neste local um conjunto ex-
tenso de oliveiras. O certo Ø que a popu-
laçªo preservou a memória dos estabele-
cimentos que aí existiram, e atualmente, 
400 anos depois, vemos as oliveiras a vol-
tarem�, notou Joel Cleto, chamando a 
atençªo para o jardim criado em frente 
à Torre dos ClØrigos, o œltimo ponto de 
paragem desta visita. Aqui, Joel Cleto 
contou a história da construçªo de um 
santuÆrio e da sua torre sineira, a partir 
de 1733. �

O primeiro percurso guiado 
por Joel Cleto neste ano de 
2020 propôs descobrir o 
centro histórico e a identidade 
portuense. A visita, que se 
iniciou na Praça do Cubo, na 
Ribeira, e terminou junto à 
Torre dos ClØrigos, aconteceu 
no dia 22 de fevereiro e 
reuniu cerca de 50 mØdicos. 
Entre lendas, �guras e locais 
emblemÆticos, houve ainda 
tempo para conhecer melhor 
o comØrcio da cidade e a sua 
evoluçªo histórica. 

À boleia da 
história do 
património 
do Porto 
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Os concessionÆrios e o�cinas BMcar oferecem condiçıes especiais 
aos associados e colaboradores da Ordem dos MØdicos, tais como:

•  Um ano adicional de garantia, na aquisição de viaturas
 novas BMW e MINI;
• Condições de 10% de desconto em serviços após-venda;   
• Linha dedicada para marcação de serviços após-venda.



O n ovo  l iv r o 
de Clara Ra-
m al h ªo  foi 

apresentado no Sa-
lªo Nobre da Secçªo 
Regional do Norte da 
Ordem dos MØdicos 
(SRNOM) no dia 27 
de fevereiro. �A Voz 
da Forma� Ø uma obra 
bilíngue � em portu-
guŒs e inglŒs � que 
reœne o trabalho fo-
togrÆfico da mØdica 
neurorradiologista na 

Namíbia. Fortemente ligada a `frica e a 
Moçambique, local onde nasceu e aonde 
jÆ levou o seu projeto de açªo humanitÆ-
ria Massala, Clara Ramalhªo lança agora 
um livro sobre �uma viagem interior em 
que cada uma das imagens de olhares e 
rostos tem um sentido meu�, explicou. 
A apresentaçªo contou com a presença 

Te
xt

o 
M

ed
es

ig
n 

� F
ot

og
ra

�a
 D

ig
ire

po
rt

de FÆtima Vieira, vice-reitora para 
a Cultura da Universidade do Porto, 
Carlos Mota Cardoso, membro do 
CRNOM, e Paes Cardoso, especia-
lista em Pneumologia, tendo sido 
moderada por Nassalete Miranda, 
diretora do jornal �As Artes Entre 
as Letras�.
Foi a esta �casa de ciŒncia, cultura 
e amizade� que Clara Ramalhªo 
�trouxe o vermelho do deserto e que 
agora partilha estas vivŒncias con-
nosco�, iniciou Nassalete Miranda. 
Seguiu-se a intervençªo de Carlos 
Mota Cardoso, que destacou que 
esta obra Ø prova de que �a fotogra�a 
se eleva ao estatuto de arte� e que, 
�depois de vermos estas fotogra�as, 
conseguimos observar a beleza da 
forma humana e como a vida Ø um 
poema cósmico, enquanto somos 
transportados para a Namíbia�. 
Para FÆtima Vieira, �este Ø um livro 
que expande os sentidos da exposi-
çªo de uma fotógrafa que mostra a 
fusªo da Natureza e do ser humano 
e que transparece uma peregrina-
çªo interior e real na sua viagem�. 
A vice-reitora da Universidade do 
Porto destacou ainda a exposiçªo 
das fotogra�as que constam da obra, 
que esteve patente na Casa Comum 
e Galeria II da Reitoria atØ ao dia 3 
de abril. Paes Cardoso, que tambØm 

tem uma longa experiŒncia na fotogra-
�a, salientou que �as imagens sªo muito 
pessoais e mostram o ambiente e as 
emoçıes relacionadas com o momento 
da sua captaçªo�. 
A autora foi a œltima a intervir e nªo 
escondeu a alegria sentida neste mo-
mento de concretizaçªo. �É a materiali-
zaçªo de um sonho: o de poder mostrar 
ao mundo as minhas imagens envoltas 
de uma mensagem muito própria e a 
minha relaçªo profunda com `frica�, 
referiu Clara Ramalhªo. A fotógrafa ex-
plicou ainda como pretendeu �enaltecer 
a dignidade de uma etnia e de um conti-
nente que amo�.
O prefÆcio de �A Voz da Forma� �cou a 
cargo do escritor Mia Couto. �As ima-
gens de Clara Ramalhªo sªo prova de 
como o olhar do fotógrafo nªo Ø um re-
gisto, mas uma reinvençªo do mundo�, 
escreveu o autor moçambicano na pri-
meira pÆgina do livro. �

O livro �A Voz da 
Forma�, da autoria 
de Clara Ramalhªo, 
foi apresentado 
na SRNOM no dia 
27 de fevereiro. A 
obra destaca-se 
por compilar um 
conjunto de fotogra�as 
captadas pela mØdica 
neurorradiologista 
numa viagem à 
Namíbia e mostra �a 
fusªo da Natureza com 
o ser humano�.

LIVRO DE  
CLARA RAMALHˆO

CAPTAR EM 
IMAGENS UM 
�CONTINENTE 
QUE TANTO 
AMO�

�A Voz  
da Forma�
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Trata-se  de 
�uma obra 
que inclui 

testemunhos de 81 
autores, mØdicos e 
nªo mØdicos, e pre-
tende ser um con-
tributo para a valorizaçªo e defesa do 
encontro entre mØdicos e doentes. Teste-
munhos de quem reconhece o valor in-
trínseco de uma relaçªo milenar œnica 
que nªo pode ser subalternizada às es-
tatísticas�, podia ler-se no convite para a 
sessªo de apresentaçªo. A comissªo edi-
torial do projeto foi presidida por Miguel 
Guimarªes, bastonÆrio da Ordem dos 
MØdicos, coordenada por JosØ Poças e 
conta com preâmbulos de ex-bastonÆrios 
da OM e de Adalberto Campos Fernan-
des, antigo ministro da Saœde. 
António Araœjo, presidente do Conselho 
Regional do Norte da Ordem dos MØdi-
cos (CRNOM) inaugurou a sessªo e des-

Depois do lançamento em 
Lisboa no �nal de 2019, foi 
a vez da SRNOM receber 
a apresentaçªo do livro �A 
relaçªo mØdico-doente: Um 
contributo da Ordem dos 
MØdicos�. A obra, que reœne 
testemunhos de 81 autores 
sob a coordenaçªo do mØdico 
JosØ Poças, foi apresentada 
por Isabel Ponce de Leªo, no 
dia 2 de março, como uma 
�obra de arte�. 

LIVRO 
�A RELA˙ˆO MÉDICO-
DOENTE: UM CONTRIBUTO 
DA ORDEM DOS MÉDICOS�

�Na Casa  
do Humanismo�

Texto Catarina Ferreira � Fotogra�a Medesign

tacou a importância desta obra para a 
comunidade mØdica. �A Medicina Ø uma 
ciŒncia, exige rigor tØcnico mas tambØm 
uma vertente humanista. Enquanto 
prestamos atos mØdicos temos que sa-
ber criar empatia, compreensªo e uma 
relaçªo biunívoca entre o mØdico que 
presta um serviço e o doente que recebe. 
A Ordem dos MØdicos tem tentado que 
a relaçªo mØdico-doente se torne Patri-
mónio Imaterial da Humanidade, pela 
UNESCO, por isso esta Ø uma obra es-
sencial�, adiantou. 
JosØ Poças explicou que o livro pretende 
tambØm transmitir a noçªo de que �a ati-
vidade clínica vive sobretudo dos seus 
contextos, nos quais avultam necessa-
riamente sentimentos e realidades anta-
gónicas�, e por isso nªo Ø só escrito por 
mØdicos para colegas de profissªo. �O 
seu objetivo só serÆ realmente atingido se 
chegar e for entendido quer pelos doentes 
e demais cidadªos, quer tambØm pelos 
decisores políticos, porque as questıes 
ligadas à saœde e à doença, ao seu trata-
mento e à sua prevençªo, extravasam em 
muito os limites da ciŒncia e da política, 
pois devem estar tambØm imbuídas de 
Øtica e de humanismo, integrando assim 
a formaçªo e a educaçªo cívica de todas 
as geraçıes�, completou. 
A apresentaçªo oficial do livro ficou a 
cargo de Isabel Ponce de Leªo que o ape-
lidou �Na Casa do Humanismo�. Para a 
Professora CatedrÆtica e investigadora 
em Literatura Portuguesa Contemporâ-
nea, �as preocupaçıes sªo ponderadas 
de forma inteiramente humanista� e �as-
sume uma dimensªo hercœlea, em que 81 
pessoas se debruçam sobre esta relaçªo 
que nªo pode ser subalternizada face às 
novas tecnologias que sªo imprescindí-
veis mas tendentes à desumanizaçªo�. 
O bastonÆrio da Ordem dos MØdicos, Mi-
guel Guimarªes, agradeceu aos autores 
e elogiou o trabalho �incansÆvel� de JosØ 
Poças. �Quando pensamos nesta obra 
foi para dar resposta a um dos objetivos 
que pretendemos atingir, o de ver a re-
laçªo mØdico-doente reconhecida pela 
UNESCO como Património Imaterial da 
Humanidade. Nªo porque jÆ nªo o seja, 
porque existe desde sempre e Ø igual em 
todos os países do mundo, mas porque Ø 
um passo extraordinariamente impor-
tante para valorizarmos aquilo que Ø ser 
mØdico�, a�rmou ao encerrar a sessªo. �



Aurum 
Matrix 
Spiritualis
A exposiçªo de pintura e objetos 
�Aurum Matrix Spiritualis�, de 
Manuel Lessa, esteve patente 
na SRNOM de 9 a 23 de janeiro. 
Um conjunto de obras realizadas 
com base no uso do ouro �como 
símbolo do espiritual e como 
tØcnica de grande impacto 
visual�.

do espiritual e como tØcnica de grande 
impacto visual�, como surgia descrito no 
folheto o�cial da exposiçªo.
Arquiteto de profissªo, Lessa Manuel 
expressou a sua inspiraçªo para esta ex-
posiçªo: �Memórias de infância e o mo-
mento atual no mundo, tudo focado na 
criança e na tragØdia�, explicou o artista. 
�Em algumas peças, estªo representadas 
as crianças, que sªo as vítimas inocentes 
que mais sofrem com as guerras�, subli-
nhou. Essa Ø a visªo que predomina nos 
seus objetos, enquanto as pinturas retra-
tam �sentimentos e recordaçıes de uma 
infância pessoal�. No entanto, Lessa Ma-
nuel deixa claro que a temÆtica de cada 
obra Ø para ser �interpretada por cada 
pessoa com o seu próprio cunho pessoal�.
O artista destacou uma das esculturas 
por �retratar um episódio da História, 
sendo uma homenagem a Giordano 
Bruno, um homem sentenciado pela In-
quisiçªo�. A peça intitulada �Linguam 
suae precludaerunt in nomine Dei� serve 
como �exemplo da violŒncia instituída e 
da intolerância�, estabelecendo um vín-
culo com o tema principal da exposiçªo. 
Sendo jÆ a segunda vez que expıe na 
SRNOM � depois da primeira mostra ter 
sido apresentada em julho de 2010 �, Ma-
nuel Lessa teve �Aurum Matrix Spiritua-
lis� patente na Casa do MØdico de 9 a 23 
de janeiro.

M a n u e l 
da Silva 
Lessa Ø 

Lessa Manuel en-
quanto pintor. A 
exposiçªo intitu-
lada �Aurum Ma-
trix Spiritualis� 
foi apresentada 
na Secçªo Regio-
nal do Norte da 

Ordem dos MØdicos (SRNOM) a 9 de ja-
neiro, sendo a primeira mostra do ano de 
2020 a embelezar as paredes da Casa do 
MØdico. O conjunto de trabalhos, tanto 
de pintura como a exposiçªo de objetos, 
foi feito recorrendo ao uso do ouro que 
�vinca o comprometimento com o sa-
grado� e que aparece aqui �como símbolo 

BIO :: Manuel da Silva Lessa nasceu a 7 de ju-
lho de 1948, em S. Mamede de Infesta. �VÆrias 
exigŒncias da vida levaram-no à Arquitetura, 
onde um grande respeito pelos contextos prØ-
-existentes forjou o elo de ligaçªo entre pas-
sado e futuro, considerando sempre haver um 
património como ponto de partida: urbanístico, 
arquitectónico, agrícola, paisagístico, histórico, 
arqueológico, etc. Sªo exemplos: o Crematório 
do Porto; o edifício �Papelaria Reis�, na rua das 
Flores, Porto; a �Casa da Lebre�, em Infesta, Pa-
redes de Coura, uma casa de fØrias a partir de 
uma casa de lavoura do sØc. XVIII. Entre 2004 e 
2006, desenvolveu, no atelier do pintor Ricardo 
Leite, pintura �gurativa do natural, nos domínios 
da natureza-morta (que prefere chamar de 
natureza-próxima), retrato e paisagem (estudo 
in situ e pintura no atelier), assim como, no en-
counter com os mestres (ex.: interpretaçªo de 
�InocŒncio X�, de ValÆsquez). Recentemente, 
começou a atribuir importância à fotografia, 
como fonte para pintura, explorando tambØm as 
potencialidades das folhas metÆlicas. Vive e tra-
balha no Porto�. In folheto o�cial da exposiçªo. �

EXPOSI˙ˆO DE 
PINTURA E ESCULTURA
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Filomena Silva 
Campos re-
side e traba-

lha no Porto hÆ mais 
de 30 anos e esta Ø jÆ 
a �sua cidade�. For-
mou-se em Arqui-
tetura na Faculdade de Arquitetura da 
Universidade do Porto, passou pelo en-
sino, frequentou cursos e workshops de 
pintura na Faculdade de Belas Artes da 
Universidade do Porto e participou em 
diversas exposiçıes individuais e coleti-
vas em Portugal, Espanha e ItÆlia. No dia 
6 de fevereiro, foi a vez da galeria da SR-
NOM receber as suas 36 telas. �O grande 
tema desta exposiçªo Ø o Porto, um tema 
recorrente porque adoro esta cidade. 
Mesmo quando faço outros projetos, re-
gresso sempre ao Porto, sinto mesmo 
essa necessidade. Sempre ouvi dizer que 
o Porto Ø uma cidade cinzenta e fria, mas 
eu nunca achei. Considero que Ø uma ci-
dade cheia de cor e muito afetuosa para as 

EXPOSI˙ˆO DE  
PINTURA

Filomena 
Silva Campos

pessoas que a visitam. Na regiªo Norte do 
país, principalmente no Porto, as pessoas 
sªo muito hospitaleiras, genuínas e dizem 
sempre a verdade. Dado a sua ligaçªo ao 
liberalismo, representei o povo contesta-
tÆrio que diz aquilo que pensa. A Histó-
ria mostra que sempre fomos guerreiros e 

tentei que isso prevalecesse nestas 
obras�, contou a artista. 
Entre acrílicos, óleos e pinturas 
mistas, Filomena Silva Campos di-
vidiu esta mostra: no hall expôs �o 
Porto como paisagem�, represen-
tando as pontes e a Torre dos ClØ-
rigos como fundo do movimento 
da cidade; jÆ na galeria procurou 
retratar �as gentes da cidade�, atØ 
porque, na sua opiniªo, �O Porto, 
enquanto cidade, vive das suas 
pessoas�. Para a artista, cada tela Ø 
œnica e entre pintura monocromÆ-
tica e outras mais diversi�cadas, 
cria títulos pouco sugestivos, per-
mitindo que cada pessoa observe 
�e se deixe acompanhar nas suas 
divagaçıes emocionais e sentimen-
tais�. �A minha pintura Ø muito 
expressiva e pinto nªo exatamente 
como vejo,mas sim como sinto. O 
expressionismo estÆ muito ligado 
às emoçıes e Ø isso que passa para 
a tela�, explicou a arquiteta. 
Na inauguraçªo da exposiçªo, Filo-

mena Silva Campos partilhou ainda o seu 
processo criativo, muito in�uenciado por 
temas que marcam a atualidade. �Antes 
de partir para a tela faço uma pesquisa 
exaustiva sobre o tema, procuro prepa-
rar-me bem e saber todos os detalhes 
para construir um texto estruturado. 
Depois passo para as experiŒncias com 
cores e desenhos em papel atØ chegar à 
ideia a retratar na tela. É um processo 
demorado, mas compensa. Nem sempre 
a ideia inicial resulta, por vezes as cores 
perdem-se e vou fazendo ajustes. Acho 
que existe sempre um diÆlogo entre o ar-
tista e a tela�, contou.

A pintura expressionista 
de Filomena Silva Campos 
nªo passou despercebida a 
quem visitou a SRNOM entre 
os dias 6 e 21 de fevereiro. 
As paisagens do Porto e as 
�suas gentes� estiveram 
representadas em 36 telas 
numa exposiçªo que recordou 
o liberalismo e a história da 
cidade em acrílico, óleo e 
tØcnicas mistas. 

Texto Catarina Ferreira � Fotogra�a Medesign

�Existe sempre 
um diÆlogo entre 
o artista e a tela�

��

FILOMENA SILVA CAMPOS nasceu em 1959 no 
Porto, onde reside e possui o seu atelier. É licen-
ciada em Educaçªo e tem um mestrado em Comu-
nicaçªo e Linguagem. Concluiu o Curso de Pintura 
Pratico (4 anos) na Faculdade de Belas Artes da 
Universidade do Porto. Iniciou o percurso artístico 
na dØcada de 80 com a frequŒncia do Curso de 
Arquitetura na Faculdade Arquitetura da Univer-
sidade Porto. �



�A arte  
Ø verdade 
e estÆ 
dentro  
de nós�

Do nu à natureza, 
passando pela mœsica e 
pela religiªo, a exposiçªo 
de Artur Aleixo trouxe 
uma diversidade de temas 
à SRNOM. Entre pinturas 
e esculturas, a estØtica 
clÆssica/contemporânea 
que caracteriza a sua obra 
esteve patente durante o 
mŒs de fevereiro. 

EXPOSI˙ˆO 
DE PINTURA E 
ESCULTURA

Artur 
Aleixo

�� CULTURA

ARTUR ALEIXO nasceu em 1953, na localidade 
de Peso, Covilhª. É licenciado em Filosofia com 
vÆrios trabalhos na Ærea da estØtica clÆssica e con-
temporânea, nomeadamente �Paradigmas da 
Arte Contemporânea� (2011) onde desenvolve as 
suas contribuiçıes para uma nova teoria estØtica 
da arte no Mundo. É autor tambØm de dois livros 
de poesia e pintura: �Este Zimbro que nos Aquece 
a Alma� (2005) e �Era um sonho era uma noite� 
(2010). A sua obra encontra-se jÆ disseminada por 
vÆrias coleçıes pœblicas e privadas, em Portugal e 
no estrangeiro, incluindo no Museu da PresidŒncia 
da Repœblica. �

Natural  da 
Covilhª, Ar-
tur Aleixo 

tem vindo a expor a 
sua arte um pouco 
por todo o país e es-
treou-se no dia 6 de 
fevereiro no Centro 
de Cultura e Con-
gressos da SRNOM. 
Licenciado em Filo-
so�a, o seu trabalho 
centra-se muito na 
estØtica clÆssica e 
admite �nªo aceitar 
muito bem as corren-
tes modernistas que 
reduzem a arte ao 
escândalo e ao sensa-
cionalismo�. Para o 
artista plÆstico, essa 

nªo Ø uma �arte verdadeira�. �A arte deve 
ter um suporte clÆssico, inspirada nas 
linhas do classicismo greco-romano. A 
arte tem que ter algo de verdadeiro, emo-
çªo, sentimento e nªo deve ser �cçªo nem 
espetÆculo. A arte Ø interior, Ø verdade e 
estÆ dentro de nós�, con�denciou.
Para esta exposiçªo optou por trazer vÆ-
rios temas e mostrar uma grande diversi-
dade. À entrada da Casa do MØdico, as es-

Texto Catarina Ferreira � Fotogra�a Medesign

culturas em mÆrmore, �sempre naturais�, 
representavam o nu e a �gura humana. 
Mais à frente, um pequeno jardim com 
�Ærvores� construídas em ferro, madeira 
e pedra revelavam a sua ligaçªo à natu-
reza. �Gosto muito de estar em contacto 
com a natureza e Ø lÆ que encontro algu-
mas coisas que servem de material para 
as minhas peças. Encontro pedras que 
dªo excelentes bases ou atØ troncos de 
madeira que servem para criar uma Ær-
vore. Olho sempre para as coisas do ponto 
de vista artístico e aproveito os materiais, 
transformando-os em arte�, revelou sobre 
o seu processo criativo. Inspirado pelos 
tons da �sua� serra e das montanhas, �que 
no outono se pintam de laranjas, ama-
relos e vermelhos�, Artur Aleixo trouxe 
ainda uma pintura para acompanhar as 
suas esculturas. 
Ao longo dos corredores do Centro de 
Cultura e Congressos da SRNOM, a mœ-
sica ocupou um lugar de destaque nesta 
mostra, representada por um conjunto 
que se complementa. �Trouxe dois vio-
loncelos em ferro que foram construídos 
como tradicionalmente os conhecemos, 
mas que depois foram cortados e descons-
truídos. Na minha perspetiva, a arte estÆ 
nessa desconstruçªo, nªo na realidade 
em si, como Ø vista de forma simples�, 
explicou. Para Artur Aleixo, a exposiçªo 
nªo tem propriamente um título, mas a 
peça mais marcante Ø um tríptico de pin-
tura, focado na componente religiosa. �É 
uma obra muito interessante, com uma 
mensagem pesada que revela os parado-
xos e a rejeiçªo humana e desperta sen-
timentos de piedade e compaixªo. Nesta 
peça revivo toda uma infância na minha 
aldeia, carregada de mitos religiosos e ri-
tuais, como os penitentes que faziam uma 
procissªo na Øpoca pascal para relembrar 
os martírios, os sofrimentos e a dor�, reve-
lou o artista.



��

Nasceu em Sintra, 
mas mantØm uma 
estreita ligaçªo à 

cidade do Porto, conside-
rando-a a sua �cidade ado-
tiva�. Se hÆ uns anos o Porto 
era conhecido por ser uma 
cidade escura e cinzenta, 
a Invicta ganhou depois 
mais luz, vida e cor, e Ø isso 
mesmo que `lvaro Mendes 
transporta para a tela. Fez 
formaçıes em artes, traba-
lhou no mundo criativo, na 
Ærea da publicidade e da ilus-
traçªo, e nos œltimos 30 anos 
dedicou-se inteiramente à 
pintura, �onde se sente fe-
liz�. Entre vÆrias exposiçıes 
individuais e algumas coleti-
vas, o artista percorre o país 
numa busca incessante da 
monumentalidade arquite-
tónica. No dia 5 de março, 
inaugurou a exposiçªo de 
pintura �Porto � Invicta e 
Monumental� nos corredo-

res do Centro de Cultura e Congressos 
da Secçªo Regional do Norte da Ordem 
dos MØdicos (SRNOM). Nesta estreia na 
Casa do MØdico, levou 16 obras, essen-
cialmente aguarelas sobre papel Arches. 

DESCONSTRU˙ˆO E COMPOSI˙ˆO
�Apesar de permitir poucas emendas, 
esta Ø a minha tØcnica preferida. Nestas 
obras, que retratam os principais mo-
numentos da cidade do Porto, hÆ uma 
desconstruçªo e composiçªo de todos os 
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elementos do património arquitetónico 
representado�, começou por explicar o 
artista. A Torre dos ClØrigos, a Ribeira, a 
SØ Catedral e o Paço Episcopal e a Livra-
ria Lello sªo alguns dos exemplos desta 
mostra. �Ainda hÆ muito para descobrir 
no Porto, mas tentei representar aqueles 
monumentos e locais mais emblemÆticos, 
quer pela sua história, quer pela sua be-
leza e pormenores. Facilmente, olhando 
para a pintura, reconhece-se de imediato 
o local. Essa identi�caçªo Ø simples, de-
pois o que torna esta tØcnica curiosa Ø a 
tal desconstruçªo que eu faço, bem como 
a composiçªo com todos os pormenores. 
Uso tambØm algumas transparŒncias, 
que por vezes passam despercebidas, mas 
que se olharmos com atençªo consegui-
mos perceber o que traduz�, justi�cou. Se 
na obra sobre a Ribeira do Porto podemos 
ver toda a envolvŒncia da zona, como a 
ponte e os barcos rabelos, no quadro que 
apresenta o CafØ Majestic, os luxosos por-
menores transportam-nos atØ ao local.
�O que eu considero mais complexo Ø 
exatamente a fusªo e distribuiçªo dos 
elementos interiores e exteriores que se 
complementam. Primeiro passo tudo a 
lÆpis, mas depois surgem alguns rompi-
mentos que nªo estavam previstos, só na 
altura Ø que decido as cores, de forma a 
harmonizar a tela�, revelou `lvaro Men-
des, que neste �trabalho de atelier� se 
documenta em livros, fotogra�as e apon-
tamentos próprios. Apesar de ser uma 
tØcnica muito trabalhosa e que no início 
�pode sugerir o caos e a confusªo�, a cor 
evidencia o mais importante e traduz-
-se numa �composiçªo que Ø um prazer 
criar�, con�denciou o artista.  
Entre estas aguarelas ímpares, em que 
os elementos vivem em simbiose, `lvaro 
Mendes trouxe ainda algumas �monocro-
mias�, ou seja, aguarelas trabalhadas ape-
nas a uma cor ou a tinta da china.

À primeira vista, as 
obras de `lvaro Mendes 
podem revelar um �caos 
arquitetónico�, mas 
facilmente se identi�cam 
os monumentos mais 
emblemÆticos da cidade 
do Porto. Entre os dias 5 
e 27 de março, a SRNOM 
recebeu a exposiçªo 
de pintura �Porto � 
Invicta e Monumental�, 
uma mostra de 16 
aguarelas que revelam 
uma composiçªo de 
elementos detalhada e 
de uma beleza ímpar. 

EXPOSI˙ˆO DE 
PINTURA

�PORTO - 
INVICTA E 
MONUMENTAL�

`lvaro 
Mendes

`LVARO MENDES nasceu Sintra em 1945. Estudou 
na Escola de Artes Decorativas António Arroio 
(curso de Desenhador-Gravador Litógrafo) e nos 
anos 60 inicia-se na Ærea da publicidade como 
desenhador grÆfico. Depois do serviço militar na 
GuinØ, inicia (anos 70) o curso de pintura. Desde 
2006 leciona desenho e pintura na Associaçªo 
Cultural de Abrantes. // Algumas exposiçıes indi-
viduais: 2008 - Hospital de Abrantes; 2009 - Hospi-
tal S. Francisco Xavier; 2009 - Hospital Egas Moniz; 
2009 - Hospital Sta. Cruz; 2015 - Câmara Municipal 
de Castelo de Vide; 2016 � Palacete Viscondes de 
Balsemªo � Porto. �



�� CULTURA

Texto Catarina Ferreira � Fotogra�a Medesign

��.” CICLO 
JAZZ NA ORDEM

10 
anos
de Jazz 
celebrados 
com mœsicos 
internacionais

Ao longo de 10 anos passaram pelo 
palco da SRNOM grandes nomes do jazz 
nacional. Na presente ediçªo, a fasquia 
elevou-se ainda mais e o Ciclo de Jazz 
na Ordem transformou-se num festival 
internacional, com a integraçªo de mœsicos 
de todo o mundo, que passa pelas vÆrias 
vertentes deste estilo musical. 

“Chegamos à 10“ ediçªo do Ciclo 
de Jazz na Ordem, e esta Ø uma 

grande conquista. Basta olhar para a sala, 
repleta de pessoas, para se perceber que 
este Ciclo Ø jÆ uma tradiçªo, um evento 
que os mØdicos acolheram desde o início. 
Após 10 anos, ainda voltam, o que com-
prova o sucesso da iniciativa�, começou 
por salientar Rui Rodrigues. Num palco 
por onde �jÆ passaram grande parte dos 
nossos mœsicos portugueses�, as surpre-
sas vªo continuar. �Este ano considera-
mos que tínhamos que elevar o padrªo 
(�). A grande novidade desta ediçªo Ø 
mesmo a integraçªo de mœsicos interna-
cionais, que trazem conceitos de jazz di-
ferentes, como Ø o caso de Je� Williams, 
um baterista de topo mundial que aceitou 
vir cÆ�, anunciou Rui Rodrigues. 
Com a promessa de �passar pelas vÆrias 
vertentes do jazz� bem presente, o organi-
zador da iniciativa optou por iniciar este 
10.” Ciclo com um �regresso à verdadeira 
origem do jazz�. 

�� FEV :: TIAGO LIMA
Para o concerto de estreia deste novo ci-
clo, Tiago Lima trouxe alguns dos seus 
primeiros trabalhos e histórias, �com 
uma grande humildade�. �Hoje vamos 
pensar no jazz, nªo no estilo americano, 
mas sim no estilo europeu. Vamos mis-
turÆ-lo com alguma cançªo portuguesa 
e com influŒncias que vŒm de fora.�, 
acrescentou ainda Joªo Reis, membro do 
grupo que surpreendeu todos com as suas 
habilidades no piano e na guitarra. 
Tiago Lima deu início ao concerto, num 
momento a solo, revelando ser �um or-
gulho atuar nesta sala e participar num 
ciclo de prestígio como este�. Para o mœ-
sico do Porto, �este Ø um evento que tem 
feito muito pelo jazz, e Ø um privilØgio es-
tar presente no programa desta ediçªo�. 
TambØm Rui Rodrigues integrou esta 
formaçªo ao comando da bateria, num 
concerto em que todos os elementos ad-
mitiram �sentirem-se em casa�. AtravØs 
da sua mœsica, o grupo de Tiago Lima 
propôs uma viagem sem fronteiras por 
sonoridades dispersas, desde o jazz, e da 
world music à mœsica tradicional portu-
guesa, numa fusªo de in�uŒncias de mœ-
sica clÆssica, jazz europeu, ritmos africa-
nos e latinos, �hard bop� e improvisaçªo. 
Sem esquecer a componente fundamen-
tal da cançªo em que a língua portuguesa 



assume a essŒncia e o �o condutor das 
composiçıes, este trabalho procura abor-
dagens repletas de mœsica instrumental 
de grande intensidade e riqueza. 

TIAGO LIMA  � Tem estudos de conservatório 
em saxofone, formaçªo musical e anÆlise e tØc-
nicas de composiçªo. 5” grau de guitarra clÆs-
sica da Associated Board Royal School of Music. 
Professor de expressªo musical entre 2004 e 
2009. Desde 2009 Ø professor de instrumento e 
formaçªo musical na Escola de Mœsica de Santa 
Cecília no Porto.

��

tou com entusiasmo. Numa 
formaçªo em trio, Diogo Vida 
deu a conhecer o seu terceiro 
disco de originais, editado 
em abril de 2018. �Hoje va-
mos apresentar o meu œltimo 
trabalho, que se chama �El 
Duende�, um disco gravado 
em trio com Yuri Daniel e 
Vicky Marques, que infeliz-
mente nªo pôde estar cÆ hoje. 
Por isso, esta noite vou contar 
na bateria com um grande 
amigo de longa data, Joªo 
Cunha. Pretendemos fazer o 
melhor e tentar criar um con-
certo que agrade ao pœblico da 
melhor forma possível�, expli-
cou Diogo Vida logo no início 
do espetÆculo. 
Uma vez mais, coube a Rui 
Rodrigues abrir a sessªo e 
receber os mØdicos que en-
cheram o Salªo Nobre da 
SRNOM.
�El Duende� junta o jazz 
mainstream com o �amenco, 
a mœsica clÆssica, o rock e a 
mœsica eletrónica. É um disco 
inovador, marcado por melo-
dias fortes e enØrgicas e acla-
mado pela crítica internacio-
nal. A prestigiada �All About 
Jazz� considerou-o uma �ra-
ridade� e muitas outras pu-
blicaçıes especializadas, bem 
como programas de rÆdio de 
jazz, reconheceram tambØm o 
sucesso deste trabalho.

DIOGO VIDA � Iniciou os seus estu-
dos de piano clÆssico no Conservató-
rio Nacional, em Lisboa, aos 14 anos. 
Aos 17 anos começou a tocar pro�s-
sionalmente. Em 2001 muda-se para 
o Porto para frequentar a licenciatura 
em Jazz na Escola Superior de Mœsica 

e Artes do EspetÆculo (ESMAE). Em 2007 muda-
-se para Barcelona, onde participa ativamente 
no panorama musical catalªo, apresentando-se 
em vÆrios clubes de jazz e teatros desta cidade. 
Regressa a Portugal em 2011 e edita o seu Ælbum 
de estreia (Alegria).

DISCOGRAFIA: Alegria (2011), Próxima Estaçªo 
(2013), El Duende (2018), August (2018), Piano Im-
provisations (2019). 

[http://diogovida.com] �

� MAR :: DIOGO VIDA TRIO 
Num total de seis concertos previstos 
para este 10.” Ciclo de Jazz na Ordem, a 
segunda sessªo aconteceu logo no início 
do mŒs de março. O compositor e pianista 
Diogo Vida foi o artista convidado por Rui 
Rodrigues. �É a primeira vez que atuo 
aqui e participo nesta iniciativa. JÆ tinha 
ouvido falar deste Ciclo, conheço alguns 
mœsicos e tenho colegas que jÆ cÆ toca-
ram, e agora chegou a minha vez�, con-



A redescoberta 
dos compositores 
nacionais 

AtravØs de temas uns mais enØrgicos e outros mais 
sóbrios, passando por vÆrias sonoridades, no dia 16 
de fevereiro redescobriu-se mœsica jÆ esquecida 
no Salªo Nobre da SRNOM. Rui Soares da Costa 
e o quarteto de cordas �Lusitanae Ensemble� 
apresentaram um concerto que �fez ouvir Portugal� e 
recordar o grande compositor Luiz Costa. 

CONCERTO
LUSITANAE ENSEMBLE 

Casa do MØdico�, adiantou o cirurgiªo. 
A adesªo excedeu as expetativas dos 
mœsicos, que viram a sala encher-se 
de pessoas para assistirem ao concerto, 
agendado para a tarde de 16 de fevereiro. 
Rui Soares da Costa, mœsico e curador 
do espetÆculo, e Eliseu Silva, primeiro 
violino deste quarteto, decidiram per-
petuar a amizade que os une atravØs da 
gravaçªo do concerto (num CD que serÆ 
editado em breve), tornando-o assim 
�mais um quarteto portuguŒs a �gurar 
na panóplia de quartetos de cordas que 
podem ser ouvidos num registo em CD�. 
A ideia ganhou ainda mais força nªo só 
pela possibilidade de verem as suas mœ-
sicas serem reproduzidas, mas tambØm 
por ser �uma parceria para interpretar 

Texto Catarina Ferreira � Fotogra�a Medesign

No ano passado, em fevereiro de 
2019, Rui Soares da Costa re-
cordou Franz Schubert e 

trouxe atØ ao Salªo Nobre da Secçªo Re-
gional do Norte da Ordem dos MØdicos 
(SRNOM) �A Bela Moleira�, interpre-
tada pelos Medivoce. Um ano depois, foi 
a vez do quarteto de cordas �Luistanae 
Ensemble� subir a palco e levou a pla-
teia à redescoberta da mœsica do compo-
sitor Luiz Costa. �Hoje vamos ouvir duas 
obras, dois quartetos de cordas. Uma de 
um compositor chamado Luiz Costa, 
que infelizmente caiu no esquecimento 
e só mais recentemente Ø que tem vindo 
a ser redescoberto. A outra Ø da minha 
autoria, Ø um quarteto que jÆ foi tocado 
vÆrias vezes e hoje vamos ouvi-lo na 

LUIZ COSTA foi um dos pianis-
tas e compositores mais impor-
tantes do modernismo musical 
portuguŒs.  Nasceu a 25 de se-
tembro de 1879 em S. Pedro de 
Fralªes, Barcelos, tendo vivido a 
maior parte da sua vida no Porto, 
onde viria a falecer a 7 de janeiro 
de 1960. Iniciou os seus estudos 
com Bernardo Moreira de SÆ, seu futuro sogro. De 
1905 a 1907, estudou na Alemanha com Busoni, 
Vianna da Motta, Ansorge, Stavenhagen, represen-
tantes da Nova Escola Alemª de Piano, fundada por 
Franz Liszt. Foi professor e diretor do Conservatório 
de Mœsica do Porto. Foi pai de trŒs �lhos, um rapaz, 
Luiz Moreira de SÆ e Costa, e duas raparigas, Helena 
e Madalena, tambØm elas grandes instrumentistas, 
respetivamente pianista e violoncelista. 
Paralelamente à sua atividade pianística, assume-
-se na sua vertente de compositor, sendo uma 
das suas preocupaçıes a de incutir um carÆcter 
nacional às suas obras. �Conseguindo criar na sua 
obra uma síntese entre a tradiçªo musical alemª, 
a presença do impressionismo francŒs e um senti-
mento profundo do fervor nacional, no seu melhor 
sentido, Luiz Costa alcançou aquilo que Ø o mais 
difícil para um compositor, criar uma linguagem 
própria, um universo interior. Foi esta peculiari-
dade de linguagem, aliada às suas características 
pessoais œnicas, que lhe garantiu um lugar cimeiro 
no panorama musical portuguŒs�. [Bruno Casei-
rªo, em https://www.rtp.pt/antena2/geral/luiz-
-costa_1505]. �

Luiz Costa, um compositor muito nobre, 
que merece ser redescoberto e valori-
zado�, concordaram os mœsicos. Cons-
tituído por Eliseu Silva, Ana Patrícia 
Lopes, Emanuel Vieira e Filipe Roriz, o 
quarteto �Lusitanae Ensemble� tem per-
corrido todo o país e estreou-se na Casa 
do MØdico com duas obras que revelam 
�o carÆter popular da nossa terra�. �Di-
vidido em dois temas, este concerto teve 
quatro andamentos � um mais mexido, 
outro menos intenso, e depois voltamos 
a ter uma forma sonora mais forte, com 
contrastes diferentes, em que um Ø mais 
enØrgico e outro mais sóbrio�, explicou o 
curador no início do espetÆculo. Depois 
de apresentar o compositor Luiz Costa 
e o seu estilo tªo próprio, que passa por 
peças �mais campestres e doces�, Rui 
Soares da Costa chamou a atençªo para 
a importância de valorizar os composi-
tores nacionais, muitas vezes tocados 
em todo o mundo pela sua elevada qua-
lidade. �Vamos poder apreciar vÆrias so-
noridades e ouvir o nosso país. As obras 
sªo muito acessíveis, bem estruturadas 
e espero que o pœblico goste�, reforçou.
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�� BENEF˝CIOS SOCIAIS

A AXA Portugal 
agora Ø Ageas 
Seguros. As 
marcas mudam, 
mas as boas 
parcerias 
mantŒm-se, pelo 

que o protocolo com a Ordem dos MØdicos 
mantem as condiçıes especiais e serviços 
exclusivos para a proteçªo dos associados. 
Conte com o seguro de Responsabilidade 
Civil Pro�ssional que o/a protege dos 
danos que possa causar a terceiros, quando 
exerce a sua atividade. 
Saiba mais em www.ageas.pt/medicos

BENEF˝CIOS SOCIAIS ACORDADOS COM A SRNOM
A SRNOM tem vindo a acordar com diversas empresas descontos nos seus produtos e serviços. Na sequŒncia das listas que tŒm vindo a ser publicadas (ver 
nœmeros anteriores desta Revista), segue uma listagem de novas empresas aderentes, e algumas atualizaçıes, com os respetivos contactos e taxas de 
desconto acordadas.

 HOTÉIS 

Hotel D. Luís***
Santa Clara • 3040-091 Coimbra
Tel. 239802120
www.hoteldluis.pt
DESCONTOS ESPECIAIS

Santanahotel & Spa****
Monte Santana • Azurara
4480-188 Vila do Conde
Tel. 252640460
www.satanahotel.net
DESCONTOS ESPECIAIS

Continental Hotels
www.continentalhotels.eu
DESCONTOS ESPECIAIS

Hotel Torre de Gomariz 
Wine & SPA
Av. Sobral-Castelo, n” 76 � Cervªes
4730-102 Vila Verde (Braga)
Telem. 968 588 166
Tel. 253 927 344
www.torredegomariz.pt
DESCONTO DE ��%

AUTOMÓVEIS  

Europcar
Aluguer de automóveis com frota variada. 
Serviço 24h de assistŒncia em Portugal 
Continental. 
www.europcar.pt
apoio.clientes@europcar.com
DESCONTOS ESPECIAIS

Rótor 
ConcessionÆrio Nissan 
Porto � Matosinhos � Gaia � Feira � Braga
Vendas, AssistŒncia, Peças
condiçıes especiais

Fernando Palhinhas 
Manutençªo e mecânica automóvel 
Rua Campo Lindo, 328 • Porto
Tel. 22 509 0027
DESCONTOS ATÉ ��%

 EDUCA˙ˆO/ FORMA˙ˆO 

Aliança Francesa do Porto
Rua Santa Isabel, n.” 88, Porto
Bene�ciÆrios: MØdicos inscritos na SRNOM 
e colaboradores (+ respectivos agregados 
familiares)
DESCONTOS DE ��%* (pontualmente 
poderªo ser estabelecidas outras 
condiçıes especiais).

A CP LONGO CURSO celebrou Acordo 
Comercial para venda de bilhetes 
em regime de tarifÆrio especial, 
proporcionando aos colaboradores 
e associados da Ordem dos MØdicos 
a aquisiçªo a preços mais vantajosos 
nos seus comboios Alfa Pendular e 
Intercidades, respectivamente, nas 
Classes Conforto e 1.“ classe. Associado 
a diferentes regimes de parceria, 
proporciona ainda preços competitivos na 
utilizaçªo de parques de estacionamento 
em Pragal, Lisboa Oriente, Porto e Braga, 
aluguer de viaturas no destino para as 
viagens de ida/volta e ainda descontos em 
algumas unidades hoteleiras.

Protocolo entre o Centro Hípico do 
Porto e Matosinhos (sito no lugar de 
Gonçalves, Leça da Palmeira) e a Secçªo 
Regional do Norte da Ordem dos MØdicos
Bene�ciÆrios: todos os mØdicos inscritos 
na SRNOM e respectivo agregado familiar.
ISEN˙ˆO DE PAGAMENTO DE JÓIA DE 
INSCRI˙ˆO, NO VALOR DE �.���,�� 
EUROS / DESCONTO DE ��% NA COMPRA 
DE BLOCOS DE AULAS DE EQUITA˙ˆO

Inlingua
Rua SÆ da Bandeira, 605 � 1.” Esq.
4000-437 Porto 
Tel. 223394400
www.inlinguaporto.com
info@inlinguaporto.com 
DESCONTO DE ��%* nas aulas em grupo 
(adultos e crianças) de InglŒs, Alemªo, 
FrancŒs, Espanhol e Italiano. Curso de 
InglŒs específico para a Ærea de Medicina.

 LIMPEZA E CONSERVA˙ˆO 

A Diferença, Lda
Serviços de higiene e limpeza.
R. Cónego Rafael Alvares da Costa n.” 
144 r/c, S. Victor, Braga. 
Bene�ciÆrios: MØdicos inscritos 
na SRMOM e seus familiares 
(ascendentes, descendentes e cônjuge); 
Colaboradores da SRNOM.
DESCONTOS DE ��%* (serviço limitado 
a 20 km de distância da cidade de Braga).

 APOIO DOMICILI`RIO 

Cores do Afecto
Centro Comercial Carvalhais, lj. FP 63
R. Zulmira de Azevedo, 
4780-564 Santo Tirso
Tel. 252866456
www.cores-do-afecto.pt
geral@cores-do-afecto.pt
DESCONTO DE ��%*
( excepto baby-sitting e serviços de 
limpeza domØstica)

Apoio e Companhia
Rua do Campo Alegre, 1162
4415-173 Porto
Tel. 220967385
www.apoioecompanhia.com
geral@apoioecompanhia.pt
DESCONTO DE �%*

* Sobre os preços de tabela. A receita certa
para si

Protocolo
Ordem dos Médicos

Para mais informações contacte 
protocolos@santander.pt
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CAPACIDADE: 300 pessoas (mÆx.) CARACTER˝STICAS: `rea: 330 m2 | `rea de palco: 25 m2 | `rea de foyer: 40 m2 | 
Climatizaçªo | Cabine de audiovisuais (RØgie) EQUIPAMENTO: Rede sem �os/Wireless (livre e gratuita) | Sistema de 
iluminaçªo progressiva e multissectorial | Tela de grande formato (4,80 largura) | Projetor multimØdia | Sistema de 
som ambiente | Microfones de palco e de lapela | Mesa presidencial com 2 ou 5 módulos | Gravaçªo de Vídeo e de Som 
| Computador | Relógio conta-minutos

Travessa da Prelada, n” 516
4250 380 Porto
Tel. 22 606 20 57
info@pallco.pt
DESCONTO DE ��% NO VALOR DA 
INSCRI˙ˆO





da SRNOM

Um espaço exclusivo 
com condições ótimas 
para a prática da 
modalidade.
Na Casa do Médico encontra dois courts de 
ténis integralmente renovados, com condições 
ótimas para a prática da modalidade e com 
vantagens de utilização para os médicos e 
respectivos acompanhantes. 

Venha experimentar o seu e o nosso 
serviço e desfrute de uma partida  
sem complicações.

courts de

Rua Del�m Maia 405, 4200-256 Porto
Telf. 225070100
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A PANDEMIA QUE 
BRUSCAMENTE ALTEROU O 
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�� Diário da Pandemia
O mês de março trouxe a disrupção 
completa do quotidiano dos 
portugueses.A SRNOM tem procurado 
dar, desde o início, todo o contributo 
possível, sempre ao lado dos médicos e 
dos doentes. pág. 04

�� Hospital de Campanha Porto.
Preocupados com uma possível rutura 
da capacidade de resposta das unidades 
de saúde, o CRNOM associou-se à 
Câmara Municipal do Porto, ao Centro 
Hospitalar Universitário do Porto e ao 
Centro Hospitalar Universitário 
de São João para a criação de 
um hospital de campanha 
no Porto. Um hospital de 
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exclusivamente por 
voluntários. pág. 12
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O vírus  
SARS-CoV-2

A revista Nortemédico tem sido, 
desde a sua criação, um elo de 
ligação, de união, e um veículo 

de informação inestimável entre o Con -
selho Regional do Norte da Ordem dos 
Médicos (CRNOM) e os médicos que re-
presenta. Os seus 81 números anteriores 
são a prova disso, re�ectindo sempre as 
actividades desenvolvidas e o panorama 
da saúde.

Com o aparecimento da infecção pelo 
vírus SARS-CoV-2, veri�cou-se que esta 
teve um impacto profundo nas activi -
dades diárias de todos nós, que o nosso 
quotidiano modificou-se, que a forma 
de relacionamento entre nós se alterou. 
Todas estas implicações trouxeram-nos 
preocupação, medo, distanciamento, 
mas também solidariedade, empenho, 
abnegação, mesmo colocando em risco 
a saúde e a vida.

Por todos estes motivos, no meio desta 
pandemia, não nos fazia sentido publi -
car o nº 82 da nossa revista, com as to-
madas de posse dos Conselhos Sub-Re-
gionais, do Conselho Regional do Norte 
e do nosso Bastonário. Nem fazia sen-
tido publicar o Ciclos de Conferências 
“Às Sextas na Ordem”, o 10º Ciclo Jazz 
na Ordem ou a apresentação dos vários 
livros que ocorreram. Pela primeira vez 
na história da Nortemédico, o que real -
mente faz sentido será termos um nú -
mero monotemático completamente de -
dicado à infecção pelo SARS-CoV-2, ao 
que temos feito para ajudarmos a ultra -
passar os problemas que ele nos coloca 
e às pessoas que connosco colaboraram.

No que diz respeito ao funcionamento 
dos serviços da secção regional, rapida-
mente adaptamos as nossas actividades 
para que os nossos funcionários, através 
do teletrabalho, continuassem a respon -
der a todos os colegas de forma e�caz.

No que concerne a iniciativas, decidi -
mos adiar o pagamento de quotas, por ed

ito
ri

a
l
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um período de 6 meses e 
colaboramos com a Câ-
mara Municipal do Porto 
(CMP) para arranjarmos 
alternativas de alojamento 
a todos os colegas que, es-
tando na linha da frente, 
necessitam de uma forma 
de se manterem afastados 
do seu domicílio para pro -
tecção das suas famílias.

Mas fomos mais longe. 
Porque se pressupunha 
que pudéssemos ter de 
enfrentar uma catástrofe 
semelhante à que viveu 
Espanha ou Itália, idea -
lizamos e propusemos ao 
Dr. Rui Moreira, presidente da CMP, a 
construção de um hospital de missão, 
que ajudasse os Centros Hospitalares 
Universitários de S. João e do Porto, 
tendo �cado decidido que seria no Su -
per Bock Arena – Pavilhão Rosa Mota. 
O “Hospital de Campanha Porto.” foi 
montado, equipado e preparado para 
funcionar em cerca de 15 dias. O Exér -
cito português foi o responsável pela 
construção da estrutura e pela cedência 
das 320 camas que estão disponíveis. 
Em termos de pessoal, lançamos uma 
campanha de angariação de voluntários, 
tendo tido uma reacção que superou as 
nossas expectativas, e tendo angariado 
um número de médicos, enfermeiros, 
alunos de Medicina e de Enfermagem, 
e de auxiliares que superou em muito 
as nossas necessidades. O Instituto de 
Ciências Biomédicas Abel Salazar e a 
Faculdade de Medicina da Universidade 
do Porto colaboraram de uma forma ex -
cepcional desde o primeiro minuto. A 
Ageas Seguros disponibilizou-se para 
patrocinar um seguro de acidentes pes -
soais a todos os pro�ssionais envolvidos. 
A RTP associou-se, lançando uma anga -

riação de dinheiro, que 
ultrapassou os 400 mil 
euros, sob o título “Li -
gados por um Hospi -
tal”, que servirá para 
pagar a alimentação, 
a lavandaria e o trata -
mento de resíduos hos-
pitalares, a limpeza e a 
segurança do edifício, e 
pelo qual será respon -
sável a CMP. Os Cen-
tros Hospitalares Uni -
versitários de S. João e 
do Porto responsabili -
zaram-se pela logística, 
farmácia e análises. O 
CRNOM responsabi -

lizou-se pela gestão global do “Hospital 
de Campanha Porto”. Solicitaram-se e 
receberam-se inúmeras doações, desde 
produtos alimentares, equipamento de 
protecção individual, até produtos de hi -
giene pessoal. Esta estrutura foi pensada 
para receber os doentes infectados pelo 
SARS-CoV-2 que estejam internados há 
pelo menos 5 dias num dos hospitais da 
área metropolitana do Porto, autónomos, 
e que estejam assintomáticos ou com 
sintomas ligeiros e não tenham condi -
ções de isolamento no seu domicílio ou 
que necessitem de cuidados médicos bá-
sicos por disfunção ligeira de órgão, que 
não o respiratório, e ainda para aqueles 
que estejam já na fase de recobro, en-
quanto aguardam a negativação do teste. 
Em casos seleccionados, foram aceites 
transferências desses hospitais e de lares 
apoiados pela CMP de doentes com mo-
bilidade reduzida ou que necessitam de 
apoio de terceiras pessoas para as suas 
actividades de vida diária. Elaborou-se 
um Manual de Procedimentos e apos -
tou-se na formação de todo o pessoal, 
nomeadamente na de�nição de vias de 
circulação e na utilização de equipamen -

A sociedade 
saberá dar valor 
e distinguir quem 
voluntária e 
desinteressadamente, 
colocando de lado 
toda a actividade e 
crítica políticas, se 
voluntariou, para lá 
do seu horário de 
trabalho, para cuidar 
do próximo, dos que 
necessitam, mesmo 
colocando em risco a 
sua saúde.

tos de protecção individual adequados a 
cada situação.

Congeminámos o projecto a 27 de 
Março, falamos com o Dr. Rui Moreira 
a 28, iniciou-se a construção a 30 e abri-
mos as portas no dia 14 de Abril. O seu 
encerramento está previsto para o dia 
31 de Julho. Tivemos a colaboração de 
muitas pessoas, tornando impossível 
mencionar a todas, mas gostaria de sa-
lientar particularmente a Dra. Eugénia 
Rosendo, a Enfermeira Manuela Duarte 
e a Auxiliar Carla Alexandre Rocha, 
bem como as Associações de Estudante 
do ICBAS-UP e da FMUP.

A todos, o CRNOM apresenta o seu 
mais sincero agradecimento.

Tentamos corresponder na prática às 
exigências que esta pandemia nos co-
loca e, exercendo o nosso dever cívico, 
participar activamente na resolução do 
problema.

A sociedade saberá dar valor e distin -
guir quem voluntária e desinteressada -
mente, colocando de lado toda a activi -
dade e crítica políticas, se voluntariou, 
para lá do seu horário de trabalho, para 
cuidar do próximo, dos que necessitam, 
mesmo colocando em risco a sua saúde. 
Assim como saberá condenar todos 
aqueles que nada fizeram para o bem 
comum, limitando-se sempre a olhar 
“para os seus umbigos” ou a assobiar 
para o lado, confundindo a luta que deve 
existir em tempos normais, da necessi -
dade de participação desapegada nestes 
tempos anormais.

António Araújo
Presidente do Conselho Regional do Norte 
da Ordem dos Médicos

20 de Abril, 2020
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A pandemia que bruscamente alterou 
o quotidiano de todos
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A SRNOM no combate  
à pandemia, ao lado dos 
médicos e dos doentes

Os serviços de saúde 
tiveram de se reinventar para 
enfrentarem a pandemia 
de Covid-19. Nos cuidados 
primários, tenta-se identi�car 
todos os casos e conter a 
propagação do vírus. Nos 
hospitais, os pro�ssionais 
de saúde contornam os 
medos e dão as mãos para 
procurar salvar a vida dos mais 
fragilizados. São milhares 
de médicos, enfermeiros, 
auxiliares, na frente da batalha 
pelas vidas de todos nós.
Neste ambiente de grande 
mobilização, a SRNOM 
também tem dado todo o 
contributo possível, nas mais 
diversas vertentes, desde o 
esclarecimento dos médicos 
sobre a nova doença e a ajuda 
no encontrar de soluções 
de alojamento para os mais 
diretamente envolvidos no 
tratamento dos doentes 
infetados, até à assunção da 
gestão clínica de um hospital de 
campanha na cidade do Porto.

COVID-19 é o nome atribuído pela Or -
ganização Mundial da Saúde, à doença 
provocada pelo novo coronavírus SAR -
S-COV-2, que pode causar infeção res-
piratória grave, como pneumonia. O 
vírus foi identi�cado pela primeira vez 
em humanos no �nal de 2019 na cidade 
chinesa de Wuhan, província de Hu -
bei, tendo sido confirmados depois, e 
até à data (26/04/2020), praticamente 3 
milhões de casos, com mais de 200 mil 
mortos, um pouco por todo o mundo, em 
particular na Europa e EUA. 
A história é conhecida: a 30 de janeiro, 
a OMS declara o estado de Emergência 
de Saúde Pública de Âmbito Interna -
cional; em 2 de março são con�rmados 
os primeiros casos em Portugal e um 
pouco por todo o país inicia-se a elabo-
ração de Planos de Contingência; a 11 de 
março, a OMS declara o surto do novo 
coronavírus uma pandemia e o país e o 
mundo nunca mais foram os mesmos.
Em Portugal, o governo decide que to -
das as escolas terão de suspender as 
suas atividades letivas a partir de 16 de 
março. E no dia 18 de março o Presi-
dente da República declara o estado de 
emergência, “com fundamento na veri -
�cação de uma situação de calamidade 
pública”.
A SRNOM foi acompanhando sempre 
de perto a situação e cedo começou tam-
bém a adotar medidas e a envolver-se 
em diversas iniciativas, umas mais di -
rigidas aos médicos, como foi a grande 
sessão de esclarecimento realizada em 
3 de março, e outras em parceria com a 
sociedade civil.
Fica aqui o registo das principais in -
tervenções da SRNOM, com destaque 
naturalmente para o seu papel na ins -
talação de um hospital de campanha na 
cidade do Porto.

“Constitui nosso 
dever como médicos, 
cidadãos e seres 

humanos a adoção de medidas 
enérgicas e práticas”
António Araújo, CRNOM, 19 Março

Texto Catarina Ferreira › Fotogra�a Medesign

DIÁRIO DA PANDEMIA
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Janeiro

30
EMERGÊNCIA DE SAÚDE 
PÚBLICA DE ÂMBITO 

INTERNACIONAL
Reunido por teleconferência, o Comité 
de Emergência da OMS – atendendo ao 
aumento considerável do número de ca -
sos na China (1) e de, entretanto, outros 
países terem relatado casos con�rma -
dos (2) – dá parecer favorável para que o 
Diretor-Geral, Tedros Ghebreyesus, de -
clare que o surto de 2019-nCoV constitui 
uma Emergência de Saúde Pública de 
Âmbito Internacional (ESPAI) (3).
O Comité declara “acreditar que ainda 
é possível interromper a disseminação 
do vírus, desde que os países adotem 
medidas fortes para detetar a doença 
precocemente, isolar e tratar os casos, 
rastrear contatos e promover medidas 
de distanciamento social compatíveis 
com o risco”.

(1) Representantes do Ministério da Saúde da República 
Popular da China relataram 7.711 casos confirmados e 
12.177 casos suspeitos em todo o país. Dos casos con-
firmados, 1.370 eram casos graves e haviam sido re-
gistadas 170 mortes. 124 pessoas tinham recuperado e 
recebido alta do hospital.

(2) Eram conhecidos 83 casos em 18 países. Desses 
casos, apenas 7 não haviam viajado para a China. Houve 
transmissão interpessoal em três países fora da China. 
Um dos casos era grave, mas não havia mortes.

(3) De acordo com o Regulamento Sanitário Interna-
cional (2005),  uma ESPAI é de�nida como “um evento 
extraordinário que se determinou constituir um risco 
para a Saúde Pública de outros Estados através da disse-
minação internacional da doença e potencialmente exigir 
uma resposta internacional coordenada”. Esta de�nição 
implica uma situação que: i) seja grave, repentina, inco-
mum ou inesperada; ii) tenha implicações para a saúde 
pública além da fronteira nacional do Estado afetado; e 
iii) exija uma ação internacional imediata.

FEVEREIRO

11
UM NOVO VÍRUS,  
UMA NOVA DOENÇA

A OMS atribuiu um nome oficial à 
doença: COVID-19 (Coronavirus Di -
sease 2019) e o Comité Internacional 
de Taxonomia de Vírus designou o ví -
rus causal como SARS-CoV-2 (Severe 
Acute Respiratory Syndrome Corona -
virus 2).

MARÇO

02
CONFIRMADOS OS 
PRIMEIROS CASOS EM 

PORTUGAL
A 2 de março as autoridades de saúde 
con�rmam os dois primeiros casos de 
infeção pelo novo coronavírus em terri -
tório português, ambos no norte. 
O primeiro é um médico de 60 anos, do 
Hospital do Tâmega e Sousa, que es-
teve de férias no norte de Itália, inter -
nado no Centro Hospitalar Universitá -
rio do Porto (Santo António) depois de 
ter  sentido os primeiros sintomas a 29 
de fevereiro. O segundo é um homem 
de 33 anos, a trabalhar em Espanha, na 
região de Valência, e que foi internado 
no Hospital de São João, depois de ter 
manifestado os primeiros sintomas a 26 
de fevereiro. 

Vídeo da sessão. Aceda através do código QR ou em 
facebook.com/nortemedico

“A única forma de ultrapassar o 
coronavírus é se todos os países 
trabalharem em conjunto, num 
espírito de solidariedade e 
cooperação” 
Tedros Ghebreyesus, diretor-geral da OMS,  
(30 janeiro)

Coincidindo com a con�rmação 
dos primeiros casos de Covid-19 
em Portugal, a SRNOM promoveu 
um debate sobre o tema no dia 
3 de março, com a presença de 
António Sarmento (especialista 
em Doenças Infeciosas e membro 
do Gabinete de Crise da OM), 
Margarida Tavares (especialista 
em Doenças Infeciosas) e Rui 
Capucho (especialista em Saúde 
Pública). 

Sessão de 
esclarecimento  
na SRNOM

MARÇO

03
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“
Esta é uma organização do Con-
selho Regional do Norte da Or -

dem dos Médicos (CRNOM), que surgiu 
no seguimento de todo este problema 
com este novo vírus que vem sucessiva-
mente afetando vários países no mundo. 
Assim, decidimos realizar uma sessão 
de esclarecimento para os colegas. Ini -
cialmente pensamos fazê-la apenas aqui 
no Norte, mas recebemos várias solici -
tações e decidimos transmitir a sessão 
em live streaming para todos aqueles que 
desejarem assistir no resto do país. Não 
vamos fazer palestras, estamos aqui so-
bretudo para responder a questões e dú-
vidas dos colegas”, esclareceu António 
Araújo, presidente do CRNOM e an� -
trião da sessão. 
“Em 31 de dezembro de 2019, na provín-
cia de Wuhan, na China, é declarado 

um cluster de 27 casos de pneumonia, 
de etiologia desconhecida, em que todos 
tinham link  a um mercado. Oito dias de-
pois é identi�cado um novo coronavírus, 
batizado como SARS-CoV2, reconhe -
cido como o agente causal. Os corona-
vírus são vírus já conhecidos da comu -
nidade médica. Lembro que durante a 
vigilância laboratorial da nossa época 
gripal, cerca de 15% dos casos são de co-
ronavírus. A experiência de 2003 com 
o SARS e de 2012 com o MERS fez a 
comunidade médica internacional �car 
bastante preocupada com esta situação”, 
recordou Rui Capucho, ao fazer o en -
quadramento cronológico do problema. 
Coube depois a António Sarmento fazer 
o ponto de situação. “Este é um vírus 
novo, uma estirpe diferente do SARS 
que já conhecíamos. Há muita coisa que 

nós não sabemos ainda, e dada a dinâ-
mica da situação, as recomendações de 
hoje podem não ser as de amanhã ou 
do dia seguinte. É tudo muito variável 
e aquilo que nós vamos tentar fazer é 
responder às questões dos colegas, com 
aquilo sabemos – e há muita coisa que 
nem nós nem ninguém ainda sabe. Pre -
cisamos de manter a calma e tranqui -
lidade, porque muitas vezes o pânico 
faz tantas vítimas como a causa em si”, 
explicou António Sarmento. O terceiro 
elemento da mesa, Margarida Tavares, 
transmitiu uma mensagem de espe -
rança. “Realmente há ainda muitas coi -
sas que não se sabem mas é importante 
estar informado sobre aquilo que já se 
sabe e não devemos dar grande impor -
tância a cenários e especulações sobre 
o futuro. Devemos estar tranquilos pois, 

[03.03.2020] 
O Salão Nobre da SRNOM acolheu centenas de médicos 

interessados no esclarecimento/debate sobre Covid-19. 
A sessão foi transmitida em live streaming pelas redes sociais.
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como pro�ssionais de saúde, que lida -
mos com esta realidade e trabalhamos 
nomeadamente nesta área das doen-
ças infeciosas, sabemos que existe um 
grande manancial de vírus, com uma 
grande diversidade, e podem aparecer a 
causar infeção nos humanos a qualquer 
momento”, a�rmou Margarida Tavares.
Seguiu-se um longo debate, centrado 
nomeadamente na questão do timing  e 
na indicação para a realização dos tes-
tes. Margarida Tavares esclareceu ainda 
os conceitos de “isolamento” e “quaren -
tena”, frequentemente confundidos. 
A importância da linha SNS24 e da Li -
nha de Apoio ao Médico (LAM), foram 
outros dos assuntos destacados, princi -
palmente pelos especialistas em Medi -
cina Geral e Familiar.

Rui Capucho concluiu salientado que 
“a ideia é que as pessoas não recorram 
aos serviços de saúde todos ao mesmo 
tempo. Se deixarmos que esta infeção 
alastre na comunidade, a pressão so-
bre os serviços de saúde vai ser muito 
grande. Se conseguirmos fazer algum 
controlo da transmissão comunitária, 
o recurso aos serviços de saúde vai ser 
mais faseado. E além disso também 
damos tempo para que a informação 
sobre a doença vá sendo cada vez mais 
robusta”. 

	 � 	 30 JAN :: OMS declara o estado de Emergência 
de Saúde Pública de Âmbito Internacional.

	 � 	 02 MAR :: Con�rmados os primeiros 
casos em Portugal.

���Q	 03 MAR :: SRNOM promove sessão de 
esclarecimento sobre Covid-19. 

	 � 	 7 MAR :: Número de infetados em Portugal sobe 
para 21. Complexo ICBAS/FFUP e edifício do 
curso de História da UMinho são encerrados 
por estarem relacionados com casos em 
Portugal. Aulas suspensas na FMUP.

	 � 	 10 MAR :: Criada, na dependência da DGS, 
a Linha de Apoio ao Médico (LAM).

	 � 	 11 MAR :: OMS declara Covid-19 como pandemia.

���Q	 12 MAR :: SRNOM anuncia o cancelamento de toda 
a agenda de eventos e a suspensão do atendimento 
presencial nas suas instalações, iniciando de 
imediato uma reorganização interna dos serviços 
no sentido de continuar a garantir o total apoio 
aos médicos através de atendimento online.

	 � 	 13 MAR :: Declaração de situação de 
alerta em todo o território nacional. 

���Q	 Presidente do CRNOM exorta hospitais a adiarem 
as cirurgias não urgentes e não oncológicas.

	 � 	 16 MAR :: Primeira morte em Portugal por 
Covid-19. Todas as escolas suspendem 
as suas atividades letivas.

	 � 	 18 MAR :: É declarado o Estado de Emergência. 

���Q	 19 MAR :: CRNOM associa-se à Câmara 
Municipal do Porto numa iniciativa que visa 
disponibilizar alojamento gratuito, na cidade 
do Porto, para os médicos mais diretamente 
envolvidos no tratamento dos doentes.

���Q	 20 MAR :: Número de casos em 
Portugal ultrapassa os 1000.

	 � 	 28 MAR :: Número de óbitos em 
Portugal atinge os 100.

���Q	 31 MAR :: CRNOM associa-se aos Centros 
Hospitalares do grande Porto e à Câmara 
Municipal do Porto para a criar um Hospital de 
Campanha, instalado no Super Bock Arena 
– Pavilhão Rosa Mota. A gestão clínica do 
hospital �ca a cargo do CRNOM, que entretanto 
avançou com o recrutamento de voluntários.

	 � 	 02 ABR :: Presidente da República 
renova a declaração de Estado de 
Emergência por mais 15 dias.

	 � 	 02 ABR :: Mais de 1 milhão de 
casos em todo o mundo.

	 � 	 04 ABR :: Número de casos em 
Portugal ultrapassa os 10 mil.

	 � 	 07 ABR :: 1435 pro�ssionais da área 
da saúde infetados, dos quais 240 
médicos e 370 enfermeiros.

���Q	 08 ABR :: CRNOM decide adiar a cobrança 
de quotas da Ordem dos Médicos 
por um período de 6 meses.

���Q	 10 ABR :: Mais de 100 vacinas em 
desenvolvimento, cinco já em ensaios clínicos.

	 � 	 13 ABR :: DGS informa que, “de acordo com 
o Princípio da Precaução em Saúde Pública, 
(…) deve ser considerada a utilização de 
máscaras por qualquer pessoa em espaços 
interiores fechados com múltiplas pessoas”.

���Q	 14 ABR :: Entrada em funcionamento 
do Hospital de Campanha Porto.

	 � 	 16 ABR :: Renovado o Estado de 
Emergência em Portugal.

	 � 	 26 ABR :: Reportados cerca de 3 milhões de casos 
em todo o mundo (cerca de 24 mil em Portugal).



MARÇO

12
PLANO DE CONTENÇÃO NA 
SRNOM

Face à situação de pandemia declarada 
pela OMS a 11 de março, e face à evolu-
ção da situação epidemiológica da CO-
VID-19 em Portugal, com o aumento do 
número de casos de infeção e o alarga-
mento progressivo da sua expressão geo-
grá�ca, bem como a necessidade de con -
ter as possíveis linhas de contágio para 
controlar a difusão da infeção, em 13 de 
março é feita a Declaração de Situação 
de Alerta, abrangendo todo o território 
nacional. Daqui resulta a adoção de uma 
série de medidas, de carácter excecional, 
nomeadamente a interdição da realiza -
ção de eventos que reúnam um grande 
número de pessoas.
Antecipando esta declaração de situa -
ção de alerta, a 12 de março, a SRNOM 
informa publicamente da suspensão da 
prestação presencial dos serviços nas 
suas instalações, nomeadamente os 
serviços de secretaria, aconselhamento 
jurídico e SanoSeguros. Na mesma ló -
gica, havia já sido comunicado o cance -
lamento de todos os eventos agendados, 
bem como foi decidido o encerramento 
do bar e restaurante.
Com o objetivo de que nenhum médico 
ficasse sem o apoio necessário, a SR-
NOM inicia de imediato uma reorgani -
zação interna dos seus serviços, em re-
gime de teletrabalho, no sentido da plena 
manutenção da sua atividade: serviço de 
secretaria, apoio jurídico, seguros e Con -
selho Disciplinar, bem como os serviços 
de contabilidade e assessoria à direção.

MARÇO

13
CRNOM EXORTA  
HOSPITAIS A ADIAREM 

CIRURGIAS NÃO URGENTES
Em declarações à agência Lusa, An -
tónio Araújo exortou os conselhos de 
administração dos hospitais públicos e 
privados a adiarem as cirurgias não ur -
gentes e não oncológicas para libertar 
espaço para tratamento de doentes com 
Covid-19. “Atendendo à declaração do 
estado de emergência sanitária em que 
nos encontramos, exortamos os con -
selhos de administração dos hospitais 
públicos e privados a adiarem, desmar -
carem ou realizarem as consultas de 
modo não presencial sempre que possí -
vel, a adiarem as cirurgias não urgentes 
e não oncológicas e a cancelarem meios 
complementares de diagnóstico”, disse 
António Araújo.

MARÇO

16
ARTIGO DE OPINIÃO DO 
PRESIDENTE DO CRNOM

Em artigo publicado na revista Pers -
petivas, o presidente do CRNOM disse 
esperar que esta pandemia possa “ser-
vir para implantar comportamentos 
sociais mais saudáveis, como o lavar as 
mãos frequentemente ou o tossir e es -
pirrar para a prega do cotovelo ou para 
lenços de papel descartáveis”. “Vai ser -
vir, também, para demonstrar como os 
meios de comunicação social podem, 
actualmente, criar com alguma facili -
dade o alarmismo social e sentimen -
tos apocalípticos para lá do razoável”, 
complementou. Finalmente, na opinião 
de António Araújo esta pandemia “vai 
servir, sobretudo, para constatarmos a 
tibieza de quem está à frente da gestão 
da saúde no nosso país, a fragilidade da 
SPMS/SNS24 e do INEM em momentos 
de crise, e a debilidade em que se encon-
tram os hospitais do SNS”.

ALOJAMENTO 
GRATUITO PARA 
MÉDICOS

O CRNOM em parceria com a Câmara 
Municipal do Porto promoveu uma ini -
ciativa destinada a disponibilizar alo -
jamento gratuito para os médicos mais 
diretamente envolvidos no tratamento 
de pessoas infetadas pelo SARS-CoV-2. 
O objetivo era permitir que não arris -
cassem o contágio das suas famílias, po-
dendo optar por não regressarem a casa 
após um dia de trabalho. 
No Porto, os empresários de hotelaria 
– hotéis e alojamento local – revelaram 
grande solidariedade, aderindo mas -
sivamente a esta iniciativa, de forma 
gratuita. Em 16 de março estavam já 
à disposição dos hospitais da cidade 
mais de 300 quartos, mas segundo a 
CMP, muitos mais poderiam vir a ser 
disponibilizados.
A SRNOM, peça fundamental desta 
iniciativa solidária, fez ampla divulga -
ção da mesma, e foi disponibilizando 
aos médicos com necessidade de aloja-
mento neste contexto a listagem de ho -
téis e estabelecimentos de alojamento 
local aderentes.

�NORTEMÉDICO: EDIÇÃO ESPECIAL

�� MARÇO. Primeiro doente recuperado de 
Covid-19 em Portugal. Empresário de 50 anos, 
natural de Lousada, recebeu alta depois de ter 
estado internado no Hospital de São João, no 
Porto. Terá �cado infetado durante uma viagem 
a Itália, onde participou numa feira de calçado em 
Milão, entre 19 e 21 de fevereiro.

�� MARÇO. “Muitos pro�ssionais do sector da 
saúde não querem arriscar o contágio de ou 
às suas famílias e preferem não regressar a 
casa após um dia de trabalho”, pode ler-se no 
comunicado da Câmara Municipal do Porto.

MARÇO
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HOSPITAL DE SÃO JOÃO  
NA LINHA DA FRENTE NO 

TRATAMENTO DOS DOENTES COM 
COVID-��
O Hospital de São João foi o primeiro 
hospital a receber doentes de Covid-19. 
António Sarmento, Diretor do Serviço 
de Doenças Infeciosas do CHUSJ, es -
teve no programa Grande Entrevista, 
da RTP1, no dia 24 de março. Sobre a 
resposta do seu hospital a�rmou: “Não 
estamos com medo. As pessoas estão 
motivadas. E estamos convencidos, con -
vencidíssimos, que, não só no São João 
como no resto do País, não vamos che-
gar ao caos”. “Outra coisa importantís -
sima é o comportamento dos cidadãos”, 
considerou a propósito da atitude dos 
portugueses perante esta pande-
mia. “Esse comportamento é 
condicionadíssimo, as pessoas 
têm de receber as informações 
certas. Como dizia há dias o Di -
retor-Geral da OMS, estamos 
em tempos de factos e não 
de medos. Portanto, con-
seguir o equilíbrio entre, 
por um lado, a incons -
ciência, que é péssima, 
e por outro o pânico, 
que também leva a ati -
tudes erradas, é muito 
importante”.

Veja o vídeo em RTP-Play

Uma das 
coisas que se 
nota no meu 

hospital (CHUSJ)… e 
nos outros passar-se-á 
o mesmo, é o aumento 
da solidariedade entre 
as pessoas e entre os 
serviços. Isto é muito 
reconfortante, muito 
saudável.”
António Sarmento, Grande Entrevista, 
RTP, 24 março

28.03.2020 – António Sarmento,  
em entrevista ao Expresso

Em entrevista exclusiva ao Expresso, 
António Sarmento, Diretor do Serviço 
de Doenças Infeciosas do CHUSJ, fala 
dos “dramas de uma luta diária con -
tra uma pandemia da qual quase tudo 
se ignora, e da qual sobressai pelo me-
nos uma certeza: é essencial evitar o 
pânico”.

“
Só no �m vamos ver as vítimas 
que [a Covid-19] vai provocar. In -

felizmente não são apenas pela doença 
em si. São porque as outras continuam 
a existir. Se os serviços de saúde estive-

rem completamente sobrecarregados 
vai haver um pior tratamento das 

outras doenças. Vai ser mais difí -
cil, porque os recursos a certa al -
tura são �nitos. No mundo, pro -
vavelmente, quando se �zerem 

as contas, vai-se perceber 
que morreram mais 

pessoas do que ha-
bitualmente por 

p n e u m o n i a s , 
p o r  e n f a r -

tes do mio -
cárdio, por 
a c i d e n t e s 
vascu la res 

cerebrais, por -
que está tudo so-

brecarregado com 
isto. Por isso digo 

que, se conseguirmos 
diluir isto no tempo, so -
brecarregando o menos 
possível os serviços de 
saúde, é bom, quer para 
os doentes com corona-
vírus quer para os ou -
tros doentes.”

“Isto pode ser uma oportunidade para o 
futuro. Pode ser que os países pensem 
em voltarem a preocupar-se com os 
SNS, que desleixaram. Os países todos. 
Não é só Portugal. Acharam que pode -
riam resolver a coisa de outra maneira. 
Nos últimos anos desinteressaram-se 
um bocado dos serviços de saúde. Uma 
das coisas que terá de se repensar é se 
não valerá a pena fazer sacrifícios nou -
tras áreas para ter serviços de saúde 
mais robustos, a funcionarem melhor.”
(…)
“Não se pode ter dúvidas de que há 
gente a fazer um esforço titânico nesta 
altura. E não estou a falar só do meu 
serviço ou do meu Hospital. Falo dos 
centros de saúde, dos colegas da saúde 
pública, dos enfermeiros, da DGS. Há 
imensa gente, muito competente, que 
está a dar tudo o que sabe e pode pela 
proteção das pessoas.”
(…)
“Tenho uma equipa no meu serviço 
constituída por gente excecional. São 
pessoas de uma grande dedicação e per-
sistência. Temos tido imenso volunta -
rismo, entusiasmo e coragem. Tomam 
todas as precauções para se protege-
rem, e ainda ninguém foi contagiado. 
Isso não bastava se não houvesse uma 
coordenação. Existe e é excelente.”

https://bit.ly/350fGus
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10
ARRANCA A CAMPANHA DE 
ANGARIAÇÃO DE FUNDOS 

“LIGADOS POR UM HOSPITAL”
Na manhã do dia 10 de abril, o pre -
sidente do CRNOM, Prof. António 
Araújo, esteve na no programa Praça da 
Alegria. Um programa especialmente 
dedicado à campanha de angariação 
de fundos “Ligados por um Hospital”, 
uma iniciativa que contou com o apoio 
da RTP, mas no qual António Araújo 
aproveitou para deixar ainda algumas 
informações sobre as motivações e o 
decorrer do processo de instalação do 
Hospital de Campanha Porto, no que foi 
complementado com uma intervenção 
de António Sarmento, via skype.
Nos primeiros 15 minutos após o lança -
mento da campanha foram angariados 
mais de 17 mil euros. E em apenas seis 
dias em que esteve ativa, o total de do-
nativos recebidos através de chamadas 
telefónicas e transferências bancárias 
ultrapassou os 300 mil euros. �

Receando que, face à evolução da 
pandemia de Covid-19, a capaci-
dade dos principais hospitais da 

cidade do Porto pudesse mostrar-se in -
su�ciente para acudir às necessidades 
de tratamento da população infetada, o 
CRNOM associou-se ao Centro Hospi -
talar Universitário do Porto (CHUP), ao 
Centro Hospitalar Universitário de São 
João (CHUSJ) e à Câmara Municipal do 
Porto para a criação de um hospital de 
campanha na cidade. 
Previsto para as instalações do reno -
vado Super Bock Arena – Pavilhão Rosa 
Mota, terá capacidade para cerca de 320 
camas e a gestão clínica �cará a cargo 
do Conselho Regional do Norte da Or -
dem dos Médicos (CRNOM), que deci -
diu avançar de imediato com uma cam -
panha de recrutamento de voluntários 
para prestar serviço neste hospital de 
campanha. O objetivo principal é aliviar 
a pressão sobre os dois principais hospi -
tais públicos da cidade, que têm estado 
na primeira linha de atuação.

Veja o vídeo em RTP-Play

Veja o vídeo em RTP-Play

CRNOM assume 
gestão clínica 
de Hospital de 
Campanha

ABRIL

08
CRNOM ADIA COBRANÇA  
DE QUOTAS

“Face à situação atual da pandemia pro -
vocada pelo SARS-CoV-2 e às perdas 
daí resultantes, de vencimentos e de ou -
tros rendimentos mensais, que todos es -
tamos a sentir”, o CRNOM decidiu adiar 
a cobrança de quotas da Ordem dos Mé-
dicos por um período de 6 meses.
“Como médicos, cidadãos e seres huma-
nos, a colaboração e o apoio mútuo são a 
solução para ultrapassar todos os desa-
�os, e esta é uma das medidas que pro-
pomos para tornar este momento menos 
difícil. Desejamos a todos os colegas e fa-
mílias a força e a capacidade para ultra -
passarem estes tempos difíceis”.

Construir um hospital de raiz em 
apenas uma semana e meia está a ser 
extremamente difícil.(…) Mas temos a 
certeza que com o espírito de missão 
que vai nortear os pro�ssionais de 
saúde que aqui vão trabalhar vamos 
conseguir vencer rapidamente essas 
di�culdades.”
António Araújo, RTP, 31 março

MARÇO
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LEGISLAÇÃO | COVID-��
Toda a legislação referente à Covid-19 
encontra-se disponível em:

nortemedico.pt/comunicacao/covid-19



 Hospital de 
Campanha Porto.
 Um hospital de retaguarda pensado para  
 alíviar os dois principais hospitais da cidade 

COVID-��
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�� ABRIL

Inauguração  
do Hospital de  
Campanha 
Porto.
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O Hospital de Cam -
p a n h a  P o r t o 
su rg iu  com o 

propósito de servir de re -
taguarda aos dois princi -
pais hospitais da cidade: 
Centro Hospitalar Univer -
sitário do Porto (CHUP) 
e Centro Hospitalar Uni -
versitário de São João 
(CHUSJ). A ideia partiu 
do Conselho Regional do 
Norte da Ordem dos Médi -
cos (CRNOM) em conjunto 
com a Câmara Municipal 
do Porto, mas esta opera-
ção só foi possível graças 
à disponibilização do pavi -
lhão por parte da empresa 
concessionária “Círculo de 
Cristal”. Inicialmente o es -
paço estava reservado pelo 
município para ser um dos 
centros de acolhimento 
dos idosos deslocalizados 
dos lares da cidade, que 
começaram a ser testados 
de forma sistemática. Con -
tudo, a situação alterou-se 
e o também denominado 
“Hospital de Missão” co -
meçou a ser montado com 
a ajuda do Exército Portu -

guês. A gestão clínica �cou a cargo do 
CRNOM, que avançou de imediato com 
uma campanha de recrutamento de 
voluntários para prestar serviço nesta 
unidade. No dia 9 de abril já se haviam 
voluntariado cerca de 50 estudantes dos 
últimos anos dos cursos de Medicina das 
duas escolas da Universidade do Porto. 
“Os alunos da Faculdade de Medicina 
da Universidade do Porto e do Instituto 
de Ciências Biomédicas Abel Salazar 
vão engrossar as �leiras dos pro�ssio -
nais de saúde que estarão de plantão 
neste hospital”, adiantou uma fonte da 
FMUP. Todos os estudantes receberam 
formação especí�ca tendo António Sar -
mento, diretor do serviço de Doenças 
Infeciosas do CHUSJ, sido um dos res -
ponsáveis pelo processo: “A formação 
incidirá sobre as noções básicas que os 
pro�ssionais de saúde devem conhecer 
sobre esta nova doença, os potenciais si-
nais de alarme de agravamento do qua -

São 320 camas 
distribuídas por várias 
enfermarias, localizadas 
no centro da sala de 
espetáculos, entre 
dois pisos do Super 
Bock Arena - Pavilhão 
Rosa Mota, totalmente 
apetrechado com 
todas as condições de 
conforto, comodidade e 
segurança para doentes 
e pro�ssionais de saúde. 
A 13 de abril, o Hospital 
de Campanha Porto 
�cou pronto para entrar 
em funcionamento e 
receber os primeiros 
doentes.

EM APENAS  
�� DIAS,  
A ESTRUTURA 
FICOU PRONTA 
A ENTRAR EM 
FUNCIONAMENTO

dro clínico dos doentes e os cuidados es-
pecí�cos que deverão ter na abordagem 
dos doentes com Covid-19, com especial 
enfoque nos equipamentos de proteção 
individual e sua adequada utilização, 
para que a integridade de nenhum es -
tudante seja colocada em risco”, expli -
cou. Em declarações à RTP, no dia 10 
de Abril, António Araújo, presidente do 
CRNOM, informou que já havia cerca de 
150 voluntários inscritos, entre médicos, 
enfermeiros, estudantes e outros pro�s -
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medicação neste hospital. Já Filipa Ma -
chado Vaz assumiu a gestão da unidade 
e de todos os recursos que vão chegando, 
desde donativos a equipamentos para 
pro�ssionais de saúde e doentes. 
“Isto é, de facto, um hospital de reta -
guarda, que numa situação destas nos 
parece muito importante”, declarou Rui 
Moreira, presidente da Câmara Muni -
cipal do Porto. Também o secretário de 
Estado responsável pela coordenação 
da execução do Estado de Emergência 
na região Norte, Eduardo Pinheiro, e 
os presidentes dos Conselhos de Admi -
nistração dos Centros Hospitalares Uni -
versitários do Porto e de São João, Paulo 
Barbosa e Fernando Araújo, respetiva -
mente, acompanharam a visita. 
No interior do Super Bock Arena - Pa -
vilhão Rosa Mota decorria já uma ação 
de formação a um grupo de cerca de 30 
voluntários, entre médicos, enfermei -
ros, auxiliares e outros profissionais 
de saúde. Nos primeiros dias, previa-se 
que a infraestrutura iria receber entre 
12 a 16 doentes, sendo gradualmente 
aumentada a receção de pessoas in-
fetadas. “Provavelmente, iremos con -
seguir dar resposta a cerca de 20% dos 
doentes que as unidades hospitalares 
têm internados”, informou o presidente 
do CRNOM. A resposta, “infelizmente 
necessária”, foi inicialmente pensada 
para servir de apoio aos idosos institu -
cionalizados, a viver em lares ou resi -
dências coletivas da cidade, que estão a 
ser todos testados por iniciativa da Câ -
mara do Porto, mas tendo o Seminário 
de Vilar disponibilizado o seu espaço 
para, com a Pousada da Juventude, dar 
essa retaguarda, o  Super Bock Arena 
- Pavilhão Rosa Mota pôde ser liber -
tado para a instalação deste hospital de 
campanha e receber os doentes infeta -
dos, aliviando assim a pressão sobre os 
dois hospitais centrais da cidade. “Não 
temos mãos a medir, o esforço de todos 
é pouco. Oxalá ele não venha a encher, 
oxalá ele não esteja aberto até 31 de ju-
lho. Não nos podemos �ar na sorte, te -
mos de estar preparados para o pior, é 
isso que a Câmara tem feito”, assinalou 
o autarca, Rui Moreira, nesta visita de 
inauguração do Hospital de Campanha 
Porto, no dia anterior à sua entrada em 
efetivo funcionamento. �

“Não nos podemos 
�ar na sorte, temos 
de estar preparados 
para o pior.”
Rui Moreira

�� NORTEMÉDICO: EDIÇÃO ESPECIAL

“Para aqui vão ser deslocados 
doentes assintomáticos sem 
condições de isolamento, doen-
tes que necessitem de cuidados 
básicos e doentes que estejam 
em fase de recobro à espera 
de testar negativo”, esclareceu 
o presidente do CRNOM, du -
rante a visita de avaliação reali -
zada na véspera da abertura do 
Hospital de Campanha Porto. 
“Tudo isto tem afetado um 
número grande de cidadãos e 
tem criado uma pressão muito 
grande a nível dos hospitais. Es -
tamos a tentar aliviar essa pres -
são. Se conseguirmos retirar 
uma percentagem razoável de 
doentes dos hospitais, isso per-
mitirá aos hospitais – que são 
unidades de saúde altamente 
diferenciadas –, prestar cuida -
dos aos doentes que realmente 
deles precisam”, acrescentou 
ainda António Araújo. En -

quanto diretor clínico, assume a coorde -
nação geral deste hospital de campanha, 
em conjunto com Eugénia Rosendo, 
Manuela Duarte e Carla Rocha, coorde -
nadoras das equipas médicas, de enfer-
magem e de auxiliares de ação médica, 
respetivamente. Patrocínia Rocha, di -
retora dos Serviços Farmacêuticos do 
CHUP, constituiu uma equipa para as -
segurar a farmácia e todo o circuito de 

sionais de saúde. Hélio Alves e 
Manuel Gonçalves-Pinho, vo -
gais do CRNOM, assumiram a 
gestão dos recursos humanos 
voluntários. Já André Santos 
Luís, presidente do Conselho 
Sub-Regional de Braga da Or -
dem dos Médicos e médico no 
CHUP, trouxe a sua experiên -
cia na organização de equipas 
e nos circuitos de segurança, 
para este desa�o.
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O hospital de cam -
panha Porto. é 
um exemplo, 

antes de mais, do que no 
Norte do país tem estado 
sempre muito presente 
na sociedade, que é a 
parceria solidária entre 
a sociedade civil e as en-
tidades públicas, locais. 
A forma como a Câ -
mara do Porto, os hospi -
tais, os centros de saúde, 
o Conselho Regional da 
Ordem dos Médicos e a 
sociedade civil se orga-
nizaram, de uma forma 
quase orgânica e au-
tomática perante uma 
crise é admirável e torna 
muito compensador o 
nosso trabalho.
Por outro lado, também 
não deixo de assinalar 
que a Câmara do Porto 
se sente muito bem a 
apoiar desta forma a res -
posta dos dois centros 
hospitalares da cidade, 
pese embora saiba que 
eles servem uma região. 
O Porto é um polo im -
portante da região e um 
epicentro económico, 
social e político. Tem 

de saber tirar partido disso muitas ve -
zes. Como tem também a obrigação de 
contribuir para a região de uma forma 
solidária. Tal e qual sabemos que os 
ventiladores que fornecemos aos dois 
centros hospitalares não servem ape -
nas os nossos munícipes, mas servem 
indiscriminadamente todos os utentes, 
sejam eles de onde forem, também ao 

Hospital de Campanha Porto. não 
foram colocados nenhuns condicio -
nantes relativamente à origem dos 
doentes, mesmo que o maior investi -
mento tenha sido municipal.
Queria também deixar claro que a 
forma como o Conselho Regional 
da Ordem dos Médicos conseguiu 
montar a operação, com recurso a 
voluntariado e com uma enorme ca -
pacidade de mobilização, nos deixa 
muito confortáveis com esta profí -
cua parceria que em pouco mais de 
15 dias nos permitiu dar resposta a 
quem precisava da nossa ajuda.

Nenhum de nós queria 
usar este Pavilhão, de 

que todos tanto gostamos, para este 
efeito. Mas, no fundo, ele �cará mais 
uma vez ligado à história da cidade por 
razões muito nobres que o digni�cam 
e digni�cam a todos. A história da 
cidade do Porto, como a do País e a do 
Mundo, será um dia contada, incluindo 
estes dias. Dirá das nossas boas e das 
nossas más decisões. […] Também 
contará o percurso generoso de muitos 
homens e muitas instituições como 
estas que se juntam nesta Missão que 
temos assumido. Como fundações e 
empresas, Exército e hospitais, ordens 
pro�ssionais e autoridades locais 
e nacionais. Temos coletivamente 
uma missão que é em tudo usar para 
preservar dois princípios: o direito à vida 
e o direito à dignidade”.

Rui Moreira, 31 março
www.facebook.com/ruimoreira2017 

RUI MOREIRA

Presidente da Câmara Municipal do Porto

Parceria solidária entre a 
sociedade civil e as entidades 
públicas
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Estamos numa 
altura de crise 
e é fundamental 

que a sociedade perma-
neça unida. Esta é uma 
iniciativa que envolve os 
dois maiores hospitais 
da cidade, a Câmara 
Municipal do Porto e o 
Conselho Regional do 
Norte da Ordem dos 
Médicos e reflete-se 
num bom exemplo para 
todo o país e sociedade. 
Este hospital de cam -
panha foi necessário e 
será mais necessário 
ainda com o decorrer 
do tempo devido a situa -
ções que não se enqua-
dravam nas necessida-
des assistenciais destes 
hospitais diferenciados. 
O Centro Hospitalar 
Universitário do Porto 
e o Centro Hospitalar 
Universitário de São 
João são hospitais de 
�m de linha, com mui -
tos doentes críticos in -
ternados, com COVID 
e outras patologias, que 
não desapareceram e 
continuam a manifes -
tar-se. O Hospital de 

Campanha Porto permitiu preencher 
essa lacuna em termos de acompanha-
mento e segurança, ao receber doentes 
que teoricamente poderiam estar em 
casa mas que não tinham condições 
de isolamento social no seu domicílio 
ou noutro local. 
Os dois centros hospitalares tiveram 
um papel relevante na montagem e na 

definição das necessidades de fun-
cionamento de uma unidade hospi -
talar, que apesar de ter caracterís -
ticas muito particulares, mantém o 
per�l de unidade hospitalar. Ajuda -
mos na instalação do software clí -
nico, dos equipamentos técnicos, na 
estrutura logística para um funcio -
namento pleno e continuamos a dar 
apoio na farmácia. Esta vertente far -
macêutica tem componentes muito 
importantes porque envolve o forne -
cimento da medicação destinada ao 
coronavírus, bem como outras tera -
pêuticas que estes doentes necessi-
tam, pois muitos deles têm doenças 
crónicas. 
Muitos dos nossos trabalhadores 
ofereceram-se como voluntários, 
para além do trabalho que mantêm 
no centro hospitalar, o que constitui 
um gesto digno de louvor, na consti -
tuição deste hospital solidário. Mais 
uma vez, nestes momentos de crise, 
comprovamos a solidariedade e a 
união das pessoas. Este projeto fun-
ciona como um catalisador da socie -
dade civil, que se mostrou disposta a 
ajudar e a ultrapassar a crise, dando 
o seu contributo. 
O Hospital de Campanha Porto é um 
bom exemplo dos dias de hoje que � -
cará para o futuro e revela a mobili -
zação da sociedade, principalmente 
a ação dos pro�ssionais de saúde, do 
Exército Português e da Proteção Ci -
vil, pois sem eles não teria sido possí-
vel erguer esta unidade. Este projeto 
simboliza, acima de tudo, o cariz hu -
manitário da sociedade, do país e da 
cidade do Porto, em particular.

PAULO BARBOSA

Presidente do Conselho de Administração do 
Centro Hospitalar Universitário do Porto

Um exemplo para 
o futuro
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Em tempos de 
crise, numa al -
tura em que os 

desafios que enfrenta -
mos são desconhecidos, 
em que é mais fácil ig -
norar ou explicar que a 
responsabilidade não é 
nossa, surgem iniciati -
vas que nos fazem acre-
ditar que a humanização 
de cuidados ainda é algo 
relevante para algumas 
das nossas instituições.
A Câmara Municipal do 
Porto e o Conselho Re-
gional do Norte da Or -
dem dos Médicos não 
eram obrigados, nem 
eram responsáveis, mas 
sentiram que deviam 
agir, em prol dos cida -
dãos, especialmente dos 
mais idosos e dos mais 
vulneráveis. 
Numa altura em que se -
ria fácil �car a assistir e 
criticar, expuseram-se e 
construíram uma solu -
ção. De forma simples, 
e�caz, pragmática e num 
curto espaço de tempo.
Mostraram que se qui -
sermos, se nos empe-
nharmos, conseguimos 

resolver os problemas. 
Na luta contra a  COVID-19, em termos 
clínicos, precisamos de múltiplas res -
postas, que são complementares e se 
articuladas podem constituir uma es -
tratégia efetiva na gestão desta doença: 
desde o seguimento em ambulatório 
dos utentes infetados, mas assintomá -
ticos, até à prestação de cuidados inten-

sivos e de ECMO em unidades muito 
diferenciadas. No entanto, neste sis -
tema multidimensional de respostas, 
estava-nos a faltar uma solução para 
os doentes, que ainda sendo positi-
vos, já não precisavam de resposta 
hospitalar, mas que, no entanto, não 
possuíam retaguarda social para os 
receber, enquanto se mantiverem po -
tencialmente infeciosos.
As alternativas seriam permanecer 
em ambiente hospitalar, sujeitos a 
infeções nosocomiais e sem um su-
porte social adequado, com custos 
elevados e colocando em causa a 
prestação de cuidados a doentes que 
efetivamente precisariam, ou even -
tualmente o abandono em locais que 
não garantiriam o suporte clínico e 
social que necessitavam.
Neste âmbito surge o Hospital de 
Campanha Porto, uma iniciativa da 
autarquia e da SRNOM, que deve 
ser para sempre recordada. Que veio 
trazer respostas de qualidade para 
estes utentes, e que conseguiu unir a 
sociedade civil no seu propósito mais 
nobre.
Um exemplo das gentes da Cidade 
do Porto e do Norte. Em tempos 
sombrios como os que vivemos, este 
projeto simboliza muito mais do que 
um local de prestação de cuidados, 
simboliza uma visão construtiva da 
sociedade.

FERNANDO ARAÚJO

Presidente do Conselho de Administração do 
Centro Hospitalar Universitário de São João

Uma visão construtiva da 
sociedade
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HOSPITAL DE CAMPANHA PORTO. 



O Hospital de Campanha 
Porto foi erguido em 17 
dias e começou a receber 
os primeiros doentes 
a partir do dia 14 de 
abril. A Nortemédico 
foi conhecer esta 
estrutura, numa visita 
guiada pelo seu diretor 
clínico, António Araújo, 
presidente do CRNOM, 
e alguns dos voluntários 
que se diponibilizaram 
para ajudar neste 
“hospital de missão”. 

�� ABRIL

Visita guiada 
ao Hospital de 
Campanha Porto.

São 320 camas, dis-
tribuídas por várias 
enfermarias, com 

todas as condições de 
conforto e segurança para 
doentes e pro�ssionais de 
saúde. Há circuitos bem 
definidos, que separam 
as “zonas limpas” das “zo-
nas sujas”, áreas lounge, 
espaço de refeições, bal-
neários, zona de coloca-
ção e remoção de EPI’s 
(equipamentos de prote -
ção individual) e uma far -
mácia, como descreveu o 
presidente do CRNOM, 
António Araújo, numa 
visita guiada à norte -
médico. Divididas entre 
áreas verdes, amarelas e 
vermelhas, “são zonas que 
estão bem demarcadas, porque aqui a 
palavra de ordem é segurança. Demos 
formação a todos os pro�ssionais, não 
só em termos de circuitos mas também 
no simples ato de como vestir e despir 
os equipamentos sem saltar nenhuma 
etapa, pois são todas importantes. 
Existe sempre uma pessoa a vigiar as 
entradas e saídas e os procedimentos, 

“Aqui a 
palavra de 
ordem é 
segurança”
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Com os olhos postos nos doentes e sem-
pre à escuta no seu walkie talkie, atento 
às intervenções dos profissionais de 
saúde, o diretor clínico revelou-nos al -
guns detalhes sobre o circuito de admis -
são de doentes. “Todos os doentes são 
referenciados pelos hospitais. À che -
gada fazem o registo no secretariado, 
passam pelo gabinete onde é feita a 

garantindo que estes são cumpridos”, 
frisou António Araújo logo à entrada. 
Continuando pela área verde, chega -
mos à zona de trabalho onde as equipas 
se reúnem, trocam de turno, a�xam re -
cados sobre o estado de cada doente e 
discutem as melhores opções. “Daqui 
temos uma visão geral do que se passa 
nas enfermarias e no posto de comando 

localizado no piso inferior. É aqui que 
se faz a gestão clínica e as escalas das 
equipas médicas, uma tarefa executada 
com a ajuda de vários alunos, que assim 
não estão tão expostos, �cam mais na 
parte da organização”, contou António 
Araújo, enquanto elogiava o trabalho 
dos voluntários “que estão cá de corpo 
e alma”. 
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admissão, são avaliados pela 
equipa médica e de enferma -
gem e é-lhes atribuída uma 
cama. Neste momento temos 
14 doentes internados, ainda 
hoje tivemos a entrada de um 
novo paciente. No fundo, fun -
ciona como um hospital nor -
mal. Todos eles estão infeta-
dos com COVID-19, uns estão 
assintomáticos e esperam tes-
tes negativos para terem alta, 
outros têm alguns problemas 
de saúde e comorbilidades as-
sociadas e por isso precisam 
de compensar. Temos ainda 
doentes que estão na fase de 
recobro, a recuperar. A maior 
parte destes pacientes são au-
tónomos, mas temos também 
48 camas com oxigénio e vá-
cuo, para os doentes que ne-
cessitam de mais cuidados. 
Além disso estão a chegar 
mais camas articuladas, para 
doentes que estão já acama-
dos”, relatou. 
A funcionar 24 sobre 24 ho -
ras, existem três turnos de 8 
horas assegurados exclusi -
vamente por voluntários que 
assumem esta causa como 
um “dever cívico”. “Todos os 
pro�ssionais de saúde, sejam 
médicos, alunos, enfermeiros 
e auxiliares aderiram com 
muita facilidade. Contamos 
com uma base de dados de 
cerca de 1000 voluntários e 
mobilizamos por dia à volta 
de 90 pessoas. Tentamos 
ajustar os horários de acordo 
com as suas disponibilidades, 
porque é tudo em regime de 
voluntariado. Temos volun -
tários maioritariamente da 
zona norte, mas também de 
outras regiões do país. Através de um 
protocolo com a Câmara Municipal do 
Porto conseguimos arranjar alojamento 
para quem se voluntariou e garantimos 
alojamento e alimentação”, acrescentou 
ainda António Araújo. 
Sendo esta uma ideia original do Con -
selho Regional do Norte da Ordem dos 
Médicos, António Araújo recordou o 

início de todo o processo. “Re-
fletimos nisto durante dois 
dias, penso que durante uma 
quinta e uma sexta-feira, falei 
com o Dr. Rui Moreira num 
sábado de manhã, delineamos 
o projeto no domingo e, logo 
na segunda-feira, a infraes -
trutura começou a ser mon -
tada, com a ajuda do Exército 
Português. Foi muito rápido 
e praticamente 17 dias depois 
recebemos o primeiro doente, 
abrindo no passado dia 14 de 
abril”, afirmou com orgulho. 
Para este objetivo que se vê 
agora concretizado, o presi -
dente do CRNOM destaca a 
importância das parcerias 
estabelecidas. “Além da boa 
vontade dos voluntários e do 
apoio da Câmara Municipal 
do Porto, temos muitos outros 
parceiros envolvidos neste pro -
jeto, que mostraram imensa 
vontade de ajudar e contribuir 
da forma possível. Desde a 
AGEAS Seguros, que ofereceu 
o seguro de acidentes pessoais 
aos pro�ssionais de saúde, até 
ao Continente que fornece ali -
mentação, quer para os doen-
tes, quer para os pro�ssionais. 
Muitas outras empresas ofe -
receram equipamentos, fatos 
de proteção, pijamas, roupa 
de cama, produtos de higiene 
pessoal, entre outros, o que 
comprova que tem havido uma 
participação muito grande da 
sociedade civil”, salientou. 
O funcionamento desta uni -
dade está previsto até ao dia 
31 de julho, mas tal como a 
evolução da doença, também 
as necessidades e a a�uência 
são difíceis de prever. “Pre -

paramo-nos para o pior, esperando que 
corra pelo melhor. De qualquer forma, 
estamos preparados para dar resposta 
caso haja uma grande pressão sobre os 
hospitais. A nossa missão é mesmo essa: 
ajudar no que for necessário e receber 
os doentes que nos vão encaminhando 
e que cumpram os critérios de�nidos”, 
concluiu António Araújo. �

“Todos os 
pro�ssionais de 
saúde, sejam 
médicos, alunos, 
enfermeiros 
e auxiliares 
aderiram com 
muita facilidade. 
Contamos com 
uma base de dados 
de cerca de 1000 
voluntários e 
mobilizamos por 
dia à volta de 90 
pessoas”

“Além da boa 
vontade dos 
voluntários e do 
apoio da Câmara 
Municipal do 
Porto, temos 
muitos outros 
parceiros 
envolvidos 
neste projeto, 
que mostraram 
imensa vontade 
de ajudar e 
contribuir da 
forma possível.”
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É um orgulho ver a 
estrutura funcionar 
como uma unidade 
orgânica, a servir a 
população da cidade.
Manuel Gonçalves-Pinho 
(recursos humanos)

O maior desa�o é a gestão, 
aqui temos voluntários que 
mudam a cada turno, ou 
seja, a equipa não é �xa e 
tentamos que estas pessoas se 
articulem o melhor possível.
André Santos Luís 
(coordenador médico)

Na nossa opinião, onde 
há medicamentos, 
deve haver o apoio do 
farmacêutico e por isso 
juntamo-nos à causa.
Patrocínia Rocha 
(serviços farmacêuticos)

Claro que há sempre 
alguma ansiedade e 
preocupação associada 
porque esta é uma grande 
responsabilidade…
Manuela Duarte
(equipa de enfermagem)

A presença dos auxiliares 
em áreas como a copa, a 
rouparia e o armazém, 
por exemplo, é imperativa 
e exige rigor e disciplina 
para que tudo funcione.
Carla Rocha
(equipa de auxiliares de ação médica)

Desde o serviço clínico, 
logístico e estrutural, 
tudo funciona como um 
verdadeiro hospital, e 
isso deve-se a um grande 
trabalho de equipa.
Filipa Machado Vaz
(gestão)

Interno (investigação). Membro do Conselho Regional 
do Norte da Ordem dos Médicos e do Conselho 
Nacional do Médico interno
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Este projeto simboliza a 
esperança na sociedade 
civil e principalmente nos 
nossos pro�ssionais de 
saúde que constituem um 
pilar essencial da coesão 
social.
Hélio Alves 
(recursos humanos)

O mérito da iniciativa deve-se por inteiro ao Professor 
António Araújo, que foi o grande impulsionador do 
projecto e reuniu à sua volta uma equipa para o ajudar 
nas diferentes vertentes da organização do Hospital. 
Eu fui uma dessas pessoas e, com o apoio dos Drs. 
Manuel Gonçalves Pinho e Eugénia Rosendo, estivemos 
responsáveis pelo recrutamento de todos os voluntários 
envolvidos, no esclarecimento de dúvidas colocadas 
pelos interessados quanto ao funcionamento do Hospital 
e elaboração de FAQs, organização da respectiva base de 
dados de voluntários, veri�cação das cédulas pro�ssionais 
e organização das disponibilidades de cada um para 
posterior elaboração das escalas dos vários turnos de 
trabalho voluntário. A adesão entusiasmada de muitos 
estudantes de Medicina, a quem agradecemos imenso 
toda a colaboração, tem excedido as expectativas e 
deixa-nos muito optimistas quanto às futuras gerações de 
médicos. Penso que a mobilização se deverá sobretudo 
a um espírito de missão, a uma vontade de ajudar os 
doentes que é praticamente intrínseca às pro�ssões da 
área da saúde. Esta pandemia é um enorme teste não só 
ao SNS mas à sociedade como um todo e os pro�ssionais 
de saúde, acima de quaisquer outros, rapidamente se 
aperceberam que existia uma ameaça real à saúde pública 
e que estávamos perante uma doença com potencial para 
assoberbar por completo a capacidade de resposta. Por 
isso sentiram a necessidade de estar à altura, dar o seu 
contributo especializado e assumiram a responsabilidade 
de fazer mais e melhor pela população numa iniciativa 
tão nobre. Este projeto simboliza sobretudo a esperança 
na sociedade civil, nos estudantes e principalmente nos 
nossos pro�ssionais de saúde, que são verdadeiramente 
admiráveis, constituem um pilar essencial da coesão 
social, e que não obstante todas as adversidades, 
continuam a demonstrar a nobreza dos valores que os 
regem”. 
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Interno de Psiquiatria – Centro Hospitalar do Tâmega 
e Sousa. Membro do Conselho Regional do Norte da 
Ordem dos Médicos

Especialista em Estomatologia – Centro Hospitalar 
Universitário do Porto. Presidente do Conselho Sub-
Regional de Braga da Ordem dos Médicos
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A Secção Regional do Norte da Ordem dos Médicos 
(SRNOM) assumiu esta missão e �cou encarregue da 
organização dos recursos humanos do Hospital de 
Campanha. Toda a gestão e angariação de voluntários 
foi feita por nós, com a ajuda dos colegas e dos vários 
pro�ssionais de saúde que responderam ao nosso apelo 
e que são os verdadeiros heróis. Entre os médicos, que 
foram a principal força que estivemos a recrutar, destaco 
os médicos internos, que acabam por representar quase 
50% dos médicos voluntários. Muitos estão na linha da 
frente e mostraram vontade em ajudar face a esta situação 
difícil, responderam à cidade do Porto, aos portugueses e 
quiseram dar o seu contributo. Destacamos os estudantes 
de medicina porque são futuros colegas que não tinham a 
obrigação deontológica de contribuir e optaram por o fazer. 
São colegas que já têm competências muito próximas 
daquelas que os internos de formação geral possuem, e 
podem-nos ajudar a prestar cuidados. São também eles 
que de�nem as escalas consoante a disponibilidade dos 
voluntários. Tivemos respostas de vários pontos do país, a 
maior parte da FMUP e do ICBAS, mas também contamos 
com alunos da Universidade Nova de Lisboa e da Escola 
de Medicina da Universidade do Minho, o que constitui 
mais um motivo de orgulho nestes futuros colegas e na 
classe médica, que sem qualquer tipo de contrapartida se 
apresentou ao serviço.
A principal di�culdade é, sem dúvida, a organização porque 
não deixa de ser um hospital e toda a logística inerente 
à sua organização foi um desa�o. É um orgulho ver a 
estrutura funcionar como uma unidade orgânica, a servir 
a população da cidade. Felizmente, temos assistido à fase 
de planalto da infeção e o hospital está longe de estar na 
sua máxima capacidade, e não poderia estar a funcionar 
melhor, graças aos voluntários que responderam a esta 
missão.

Aceitei o desa�o de embarcar neste projeto e trouxe algum 
know-how  e experiência enquanto médico em eventos 
desportivos de alguma dimensão. Logo no início, colaborei 
na organização da equipa e nos circuitos de segurança, 
que são fundamentais nestas estruturas. O maior desa�o 
é a gestão, aqui temos voluntários que mudam a cada 
turno, ou seja, a equipa não é �xa e tentamos que estas 
pessoas, que habitualmente não trabalham em conjunto, 
se articulem o melhor possível. Do ponto de vista clínico, 
para já não registamos grandes di�culdades, neste 
momento o hospital está ainda longe da sua capacidade 
máxima e poderá desempenhar um papel importante no 
normal funcionamento da atividade hospitalar da região, 
servindo como almofada e permitindo aos serviços 
libertar uma parte signi�cativa dos doentes que ainda lá 
estão. Apesar de termos uma capacidade clínica limitada, 
tanto em termos logísticos como na intervenção médica, 
o hospital está desenhado para um determinado modelo 
e temos capacidade para receber doentes que estão 
estáveis e não têm condições de isolamento na sua própria 
habitação. Também é certo que grande parte dos doentes 
aqui internados têm várias comorbilidades associadas, 
portanto o desa�o é pela condição de saúde base, mais do 
que pela infeção por SARS-CoV-2. 
Os alunos de medicina têm prestado um serviço 
inexcedível e estão de parabéns. O contributo dos 
voluntários é fundamental e mostra o espírito de todos 
os pro�ssionais, desde médicos, enfermeiros, auxiliares 
e estudantes, que perante as maiores adversidades 
continuam envolvidos e empenhados em ajudar nesta que 
é uma missão de todos. É uma iniciativa da sociedade civil, 
promovida pela Câmara Municipal do Porto, e chegou o 
momento de dizer “presente”. 



Farmacêutica Hospitalar – Diretora dos Serviços 
Famacêuticos do Centro Hospitalar Universitário do 
Porto

 P
at

ro
cí

ni
a 

R
oc

ha
 

 C
oo

rd
en

ad
or

a 
do

s 
se

rv
iç

os
 fa

rm
ac

êu
tic

os
  

Soubemos desde o início que o Hospital de Campanha 
iria servir ambos os hospitais, ou seja, receber os doentes 
que não tivessem retaguarda depois da alta dada na 
instituição. Coube ao Centro Hospitalar Universitário do 
Porto assegurar a medicação e nós, enquanto equipa dos 
serviços farmacêuticos, envolvemo-nos no projeto de 
imediato. Pensamos na população que íamos tratar, no tipo de 
medicamentos que iriam precisar, quer dando continuidade 
ao tratamento seguido no internamento, quer outras 
medicações que fazem cronicamente. Portanto, montamos 
uma pequena farmácia, �zemos a etiquetagem das gavetas, 
colocamos os medicamentos em dose unitária, devidamente 
identi�cados com o prazo de validade, utilizamos o sistema 
de reposição de dupla caixa. Vamos acompanhando as 
prescrições, tudo o que não exista em stock a equipa médica 
faz o pedido por email para nós repormos. Alguns elementos 
da minha equipa disponibilizaram-se, em regime de 
voluntariado, para sempre que possível, fora do seu horário 
de trabalho, fazer a gestão, ver as di�culdades e perceber 
onde podemos ajudar para garantir a segurança no circuito do 
medicamento. 
Na nossa opinião, onde há medicamentos, deve haver o 
apoio do farmacêutico e por isso juntamo-nos à causa. Para 
assegurar que tudo corre bem, existe uma grande articulação 
com a equipa médica e de enfermagem, e se houver alguma 
emergência podem contar connosco a qualquer altura. Foi 
fácil formar uma equipa de voluntários porque as pessoas 
estão muito motivadas no sentido de ajudar os doentes. Esta 
pandemia tem muitos aspetos negativos, ninguém queria 
que ela existisse, mas também teve um efeito agregador da 
sociedade e as pessoas sentem que é uma responsabilidade 
coletiva, em que cada um pode dar o seu contributo. Os 
voluntários ofereceram a sua disponibilidade para o bem 
comum.
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Enfermeira – Centro Hospitalar Universitário do Porto
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Normalmente por esta altura costumo fazer voluntariado 
na Ordem Soberana e Militar de Malta, dando apoio aos 
peregrinos que fazem os caminhos de Santiago. Ao 
receber este convite por parte do hospital onde trabalho, 
o Centro Hospitalar Universitário do Porto, para gerir esta 
equipa aceitei de imediato. Está a ser uma experiência 
muito grati�cante e estou a gostar imenso. As pessoas 
que integram esta equipa estão muito motivadas, são 
voluntários que querem mesmo ajudar. Claro que há 
sempre alguma ansiedade e preocupação associada 
porque esta é uma grande responsabilidade e temos 
que cumprir vários requisitos, nomeadamente no que diz 
respeito aos equipamentos de proteção individual. Esta 
patologia apresenta um grande risco mas as pessoas 
estão motivadas e participam ativamente. Os principais 
desa�os passam essencialmente pela gestão dos 
voluntários e o medo do desconhecido, porque muitos 
deles não têm experiência neste tipo de patologias. Além 
disso, acresce uma carga emocional também muito 
grande dada a evolução da doença. Mas acredito que o 
hospital está preparado para responder às necessidades, 
até porque nos propusemos a tratar doentes 
independentes que poderiam estar em casa mas as suas 
condições socioeconómicas e até físicas não permitem 
fazer o devido isolamento. Esta troca de experiências 
entre pro�ssionais de saúde e voluntários tem sido muito 
compensadora.



��NORTEMÉDICO: EDIÇÃO ESPECIAL

Psicóloga, com experiência em Gestão Hospitalar
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Surgiu a oportunidade de vir gerir este projeto e está a 
correr muito bem. A equipa tem sido muito prestável, 
este é um hospital incrível, que foi montado em muito 
pouco tempo. É impressionante ver a capacidade 
instalada, a organização das equipas e o funcionamento 
pleno em tempo recorde. Desde o serviço clínico, 
logístico e estrutural, tudo funciona como um 
verdadeiro hospital, e isso deve-se a um grande 
trabalho de equipa destes voluntários. Continuamos a 
estruturar escalas nas várias áreas e é surpreendente 
ver a quantidade de pessoas que se voluntariaram 
para ajudar, desde médicos, enfermeiros e auxiliares, 
até pessoas muito diferenciadas, sem qualquer 
conhecimento ou experiência na área. 
O maior desa�o centra-se na gestão de todo o tipo de 
recursos, sejam eles recursos humanos, donativos, 
equipamentos ou materiais, porque esta é uma 
iniciativa muito recente e solidária. Por isso, estamos 
constantemente a avaliar as necessidades e a ajustar 
as respostas, programando a atividade no sentido de 
gerir os recursos de acordo com o que é necessário. 
Os Centros Hospitalares Universitários do Porto e de 
São João têm um papel essencial como parceiros e 
são estruturas que nos têm ajudado muito nesta parte 
clínica e nos equipamentos médicos com uma resposta 
rápida e incansável. Esta é uma colaboração conjunta 
com a Câmara Municipal do Porto, que é o nosso grande 
suporte nesta estrutura, e temos ainda outros parceiros 
externos que também se mostraram muito disponíveis 
para apoiar o projeto.

Especialista em Estomatologia – Centro Hospitalar 
Universitário do Porto. Presidente do Conselho Sub-
Regional de Braga da Ordem dos Médicos

 C
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Eu sou auxiliar de ação médica há 22 anos e a minha 
experiência em coordenar equipas fez-me abraçar este 
projeto tão desa�ante. Tenho cerca de 100 voluntários, 
mas apenas três são auxiliares de ação médica. 
Também há voluntários de todas as pro�ssões, desde 
psicólogos, professores, lojistas… Tem sido um trabalho 
com muita responsabilidade, dar indicações e explicar 
procedimentos. Há um espírito de ajuda muito grande 
entre as equipas médicas, de enfermagem e auxiliares, 
e só assim é possível, porque não tivemos muito tempo 
para formar estes voluntários. Ao contrário do que 
muitas pessoas pensam, o trabalho dos auxiliares não se 
baseia só em fazer camas, acompanhar o doente ou dar 
refeições. Temos tarefas muito especí�cas e delicadas 
e há uma responsabilidade acrescida em acompanhar e 
gerir esta equipa de voluntários, quer nas enfermarias 
quer nas outras zonas mais logísticas. A presença dos 
auxiliares em áreas como a copa, a rouparia e o armazém, 
por exemplo, é imperativa e exige rigor e disciplina para 
que tudo funcione. Neste momento, o rácio de voluntários 
é conforme as necessidades nas enfermarias e o número 
de doentes. 
A disponibilidade dos voluntários é um fator muito 
positivo mas as tarefas são muito exigentes, 
principalmente se estamos perante algo que é novo e 
desconhecido. A maioria dos elementos não conhece a 
dinâmica, o espaço, as rotinas que devem ser adequadas 
às condições, o que às vezes di�culta o processo. É 
importante formar equipas vocacionadas para as 
diferentes áreas e penso que com este trabalho de equipa 
vamos conseguir. Como costumo dizer, estou a formar 
“soldadinhos” que são muito prestáveis, colaborativos 
e com muita vontade de ajudar. Apesar de toda a 
preocupação e responsabilidade, é um trabalho muito 
grati�cante.



Os alunos do 6º ano do curso de Me-
dicina de todas as faculdades do país 
neste momento estão parados, não 
temos qualquer hipótese de retomar 
os nossos estágios. Assim, quando vi 
a divulgação da Secção Regional do 
Norte da Ordem dos Médicos a pedir 
voluntários para integrar esta equipa 
do Hospital de Campanha inscrevi-
-me de imediato. Sei que tenho um 

exame no �nal do ano e preciso de estudar, mas 
considerei que esta experiência seria um ótimo 
complemento ao que seria o meu 6º ano neste 
momento. Apesar de ser ainda um “futuro mé-
dico” e o contributo ser um pouco mais limitado, 
vou ajudando no que é necessário, principal-
mente nas questões logísticas. Nesta integra-
ção na equipa da Dra. Eugénia Rosendo, que é a 
médica responsável pela coordenação da equipa 
médica, nós, voluntários, participamos muito na 
gestão das escalas. Tentamos gerir as escalas da 
melhor forma, de acordo com a disponibilidade 
dos médicos voluntários. Veri�camos o número 
de turnos que pretendem fazer por semana, de 
que forma podem ajudar e alocamos os médi-
cos aos vários turnos, organizando as escalas 
para as semanas de trabalho. Esta é a parte mais 
logística, depois temos a parte mais prática, que 
é o trabalho nas enfermarias. Aí fazemos as visi-
tas da manhã, medimos os sinais vitais, falamos 
com os doentes, discutimos a sua evolução e a 
questão terapêutica, que é feita por clínicos mais 
experientes. Apesar da nossa força de trabalho 
enquanto estudantes ser mais limitada, somos 
muito capazes e pró-ativos, estando disponíveis 
para ajudar no que for preciso.

À semelhança de todos os 
colegas, voluntariei-me através 
da plataforma disponibilizada pelo 
Conselho Regional do Norte da 
Ordem dos Médicos e está tudo a 
correr bastante bem. Começamos 
por ser apenas cinco pessoas na 
equipa, mostramos disponibilidade 
para ajudar e temos contado com 
mais gente para fazer uma gestão 

o mais equilibrada possível das escalas de 
trabalho. Existem várias tarefas de logística e o 
nosso contributo tem sido importante, porque 
um hospital não vive só de médicos e tentamos 
ajudar, com a revisão das terapêuticas, por 
exemplo. Sempre que temos possibilidade 
de entrar na zona de doentes infetados 
todo o nosso trabalho é absolutamente 
supervisionado, assemelhando-se ao trabalho 
que se faz durante os estágios. 
Vim para Medicina porque quero ser médica 
e ajudar as pessoas, por isso encarei esta 
iniciativa como uma oportunidade de 
aprendizagem fundamental, em que lido 
com muitas mais questões do que apenas as 
médicas. Pessoalmente, os principais desa�os 
que eu identi�co neste momento passam por 
ajudar os doentes a passar o tempo. Este é 
um pavilhão com boas condições, mas sem 
grandes meios de distração, e não podemos 
trazer nada do exterior para cá. Por isso 
recorremos aos meios mais tradicionais como 
os jornais, as revistas, os jogos e a atividade 
física que possamos fazer com eles sem 
colocar ninguém em risco.
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O contributo dos voluntários é 
essencial e acho que enquanto 
alunos do 6º ano somos uma 
força de trabalho muito capaz e 
disponível. Muitos de nós, nesta 
altura, estariam a fazer estágios 
e uma vez que não existe essa 
possibilidade, temos aqui uma 
outra experiência de formação 
para aprendermos com outros 

pro�ssionais. Este espaço funciona como um 
verdadeiro hospital, os cuidados de saúde 
são excelentes e a articulação entre equipas 
está a funcionar muito bem. Como estamos 
no mesmo espaço de trabalho, existe muita 
partilha e um ambiente mais próximo daquele 
que é vivido nos hospitais. Aqui não existem 
hierarquias e somos tratados por igual. Já na 
parte prática e nos cuidados a ter com o doente, 
existem regras muito estritas. O equipamento 
de proteção individual consegue tornar-se 
um pouco desconfortável, e �car mais de 3 
horas na “área vermelha”, onde se situam as 
enfermarias e o posto de comando, é o maior 
desa�o. A aplicação e remoção do EPI implica 
muitos cuidados e uma supervisão rigorosa, de 
acordo com os procedimentos estabelecidos, 
mas é por um bem maior: a segurança de 
todos. 
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O voluntariado sempre fez parte 
da minha vida, já conto com 
alguma experiência e mais uma 
vez senti vontade de ajudar. Neste 
momento, a clínica onde trabalho 
encontra-se encerrada e como 
tenho mais tempo livre decidi 
juntar-me a esta causa. Para já 
estou a gostar, já tive oportunidade 
de passar pelas “áreas verdes” 

mas também pela “área vermelha”, onde 
estão os doentes infetados. Apesar do desa�o 
ser grande, bem como o risco associado, 
sinto-me realizada por poder contribuir 
nas tarefas solicitadas pelos enfermeiros e 
médicos. A maior di�culdade é a utilização 
do equipamento de proteção individual, para 
quem não está habituado provoca algum 
desconforto ao �m de algumas horas. Mas 
o meu objetivo é evoluir nos préstimos que 
posso dar para me tornar ainda mais útil nas 
tarefas desempenhadas. O trabalho de equipa 
é fundamental para que tudo funcione da 
melhor forma. �
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Esta é uma oportunidade de 
grande aprendizagem e é algo 
que posso fazer para ajudar a 
comunidade que agora, mais 
do que nunca, precisa do apoio 
e da solidariedade de todos. Os 
cuidados de enfermagem são 
fulcrais em qualquer patologia e 
apesar de ainda ser aluna e não 
estar a desempenhar funções 

de enfermeira, ajudo no que posso. Como 
em qualquer instituição de saúde que está 
a iniciar, as grandes di�culdades têm sido 
organizarmo-nos de maneira a que todos 
os elementos possam dar o seu contributo. 
Somos todos voluntários, de áreas diferentes, 
mas com experiência hospitalar e estamos 
todos com a mesma missão: ajudar e perceber 
qual o nosso papel. Com o esforço de toda a 
equipa, todos nós temos sentido o dever de 
missão cumprida, que é o mais importante. 
Este é um hospital que depende do trabalho de 
voluntários e quantos mais recursos humanos 
tivermos disponíveis, melhor cumpriremos a 
nossa missão.



Durante o período em que esteve 
em funcionamento, o Hospital de 
Campanha Porto recebeu a visita 
de várias personalidades da 
cidade. O presidente do Conselho 
Regional do Norte da Ordem dos 
Médicos (CRNOM) convidou o 
Bispo do Porto, D. Manuel Linda, 
e o diretor do ICBAS, Henrique 
Cyrne de Carvalho a conhecer 
as instalações do hospital de 
campanha montado para acolher 
doentes em recuperação de 
Covid-19. 
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D esde o dia 14 de 
abril, que o Super 
Bock Arena – Pavi -

lhão Rosa Mota se transfor -
mou num verdadeiro “hos -
pital de missão” para muitos 
pro�ssionais de saúde, vo -
luntários e doentes. No 
dia 30 de abril, o Bispo do 
Porto, D. Manuel Linda, 
acompanhado pelo Padre 
Samuel Guedes, da Dio -
cese do Porto, visitou esta 
unidade e deu nota do seu 
“profundo agradecimento” 
aos mentores da iniciativa 
e a todos os que permitiram 
concretizá-la. Já no dia 7 de 
maio, foi a vez de Henrique 
Cyrne de Carvalho, dire -
tor do Instituto de Ciências 
Biomédicas de Abel Salazar 
(ICBAS) conhecer o funcio -
namento desta unidade, que conta com 
a colaboração de vários estudantes da 
instituição que dirige. António Araújo, 
na sua qualidade de Diretor Clínico do 
Hospital de Campanha Porto, guiou es -
tas visitas, sempre pelas “zonas verdes” 
e sob rigorosas medidas de segurança, 
e explicou todos os procedimentos e a 
dinâmica deste hospital de retaguarda.

ANTÓNIO ARAÚJO 
GUIOU AS VISITAS 
DE D. MANUEL 
LINDA E HENRIQUE 
CYRNE DE 
CARVALHO

Conhecer  
a dinâmica do 
Hospital de 
Campanha Porto.

BISPO DO PORTO  
E DIRETOR DO ICBAS 
VISITARAM O HOSPITAL DE 
CAMPANHA PORTO.

�� ABRIL / � MAIO
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Henrique Cyrne de 
Carvalho
Diretor do ICBAS 
“Tenho acompanhado esta 
iniciativa com proximidade, 
mas é a primeira vez que vi -
sito este hospital. Conheço 
este modelo e a proposta 
desde o início, e acho uma 
excelente decisão, com uma 
forte interação entre o Mu -
nicípio, a SRNOM e os dois 
principais hospitais da cidade, 
e ainda com a participação 
dos estudantes. Embora ainda 
que em fase pré-graduada, es-

tes estudantes decidiram inscrever-se 
em regime de voluntariado para dar 
apoio a estes doentes, dando um contri -
buto importante. Mesmo para o próprio 
modelo formativo é muito enriquecedor 
para estes estudantes que estão a partici-
par neste esforço como verdadeiros mé -
dicos. Perderam um pouco aquilo que é o 
modelo formativo tradicional, mas estão 
a ganhar muito numa componente de 
valorização pessoal e numa era que mais 
ninguém viveu. Estão a viver um modelo 
pandémico de enorme intensidade, que 
estudamos em Saúde Pública, e a perce-
ber não só o impacto na sociedade mas 
também no conjunto da organização so -
cial. Por isso, considero que esta expe-
riência é muito enriquecedora e que vão 
reter uma quantidade de informação e 
formação que di�cilmente alcançariam, 
ou seja, irão retirar o benefício da di�cul -
dade. No �nal do curso, estes estudantes 
terão um benefício, numa proposta do 
ICBAS em conjunto com a Reitoria da 
Universidade do Porto, ou seja, um mó -
dulo de voluntariado reconhecido em su -
plemento ao diploma, que os diferencia 
em termos curriculares dos restantes. 
(…) Esta foi uma decisão acertada por 
parte da SRNOM e da Câmara Munici -
pal do Porto, que foi bem apoiada e conta 
com inúmeros parceiros que se envolve -
ram na causa. De salientar que este é 
um modelo 100% voluntário, que mostra 
a disponibilidade das pessoas para aju -
darem, revela que vivem as di�culdades 
em conjunto e é sinal de que a sociedade 
não está adormecida e quer contribuir 
para a resolução do problema”. �

�� ABRIL ����

D. Manuel Linda
Bispo do Porto 
“A convite da Secção Regional do Norte 
da Ordem dos Médicos (SRNOM), ve -
nho aqui hoje mostrar o meu profundo 
agradecimento a uma instituição que 
está na linha da frente neste âmbito da 
epidemia. Hoje temos cá 16 pessoas in-
ternadas e é de realçar o trabalho notá -
vel feito até agora em regime de volun -
tariado. Por isso, demonstro com esta 
visita o meu agradecimento aos pro -
�ssionais de saúde e voluntários e vejo 
com imensa alegria esta generosidade 
de todos. Esta é uma estrutura hospita -
lar que serve de retaguarda aos hospi -
tais centrais, para que estes não colap-
sem e o facto de funcionar apenas com 
trabalho voluntário traduz-se numa ex -
celente mais-valia. (…) Num primeiro 
momento pediram à Diocese do Porto 
que disponibilizasse o Seminário de 
Vilar, com capacidade para 300 camas, 
que desde logo colocamos à disposição. 
Tal como já o tínhamos feito com duas 
outras estruturas da Diocese, o Semi -
nário de Valongo e uma outra casa com 
50 quartos em Cortegaça. O pedido 
foi feito no sentido de libertar pessoas 
que estivessem em lares, fundamen -
talmente, sem sintomas ou perigo de 
contágio, sendo transferidas para estas 
unidades. Entretanto surgiu a intenção 
da Câmara Municipal do Porto disponi -
bilizar este pavilhão e é uma iniciativa 
de louvar porque mobilizou toda a so -
ciedade civil”.



Foi com sentido 
de dever e missão 
cumpridos que todos 
os voluntários viram o 
Hospital de Campanha 
Porto encerrar as 
suas portas, a 15 de 
maio. Ao �m de um 
mês de trabalho e 
após ter recebido 28 
pessoas infetadas com 
COVID-19, aliviando 
a pressão sobre os 
principais hospitais 
públicos da cidade 
do Porto, a estrutura 
montada no Super Bock 
Arena - Pavilhão Rosa 
Mota viu cumpridos 
todos os objetivos 
traçados.  

�� MAIO

NUMA ALTURA 
EM QUE OS 
CENTROS 
HOSPITALARES 
DO PORTO 
E SÃO JOÃO 
RECUPERAM A 
CAPACIDADE DE 
INTERNAMENTO, 
DECIDIU-SE 
ENCERRAR O 
HOSPITAL DE 
CAMPANHA 
PORTO
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Missão 
cumprida



“Os olhos 
também 
sorriem”
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transferidos para os hospitais por agra -
vamento de sintomas, os voluntários fo -
ram-se despedindo dos resistentes até 
ao último dia. Retirar da estrutura to -
dos os bens perecíveis e os resíduos hos-
pitalares e lavar e desinfetar todo o es -
paço foram os passos que se seguiram. O 
Hospital de Campanha Porto suspendeu 
assim a sua atividade até ao dia 31 de ju-
lho, a data limite de�nida no início do 
projeto. “Se até essa data for necessário 
reativar a estrutura, assim o faremos e 
rapidamente começamos a dar resposta. 
Conseguimos mobilizar quase 500 pes -
soas e temos muitos voluntários, desde 
médicos, alunos de medicina, enfermei -
ros, alunos de enfermagem, auxiliares 
de saúde e um leque enorme de pessoas 
de várias áreas, sem formação especí�ca 
ou contacto com a área da saúde. Mos-
traram muita vontade de ajudar e tenho 
a certeza que se for novamente necessá-
rio estarão disponíveis para regressar e 
dar o seu melhor”, esclareceu António 
Araújo. 
O diretor clínico da unidade destacou 
o espírito de entreajuda e dedicação vi -
vido ao longo da experiência pelos vo -
luntários. “Todos estiveram aqui com 
sentido de missão, por sentirem que es -
tavam a cumprir um dever cívico de so -
lidariedade. Ninguém imaginava vir um 
dia ocupar este pavilhão com uma estru -
tura como esta, que funcionou como um 
verdadeiro hospital básico. Ninguém so -
nhava vir exercer cuidados de saúde e 
ajudar doentes num espaço que normal -
mente recebe concertos, eventos despor-
tivos e culturais. Sempre que vierem cá, 
vão olhá-lo de forma completamente 
diferente”, confidenciou. Em jeito de 
balanço, António Araújo deixou ainda 
um agradecimento a todas as equipas 
de trabalho, revelando serem um motivo 
de orgulho. “Criaram-se fortes laços de 
amizade e companheirismo, viveram-se 
momentos e partilharam-se histórias 
que �carão na memória destas pessoas 
para sempre. Foi uma missão cumprida 
com toda a certeza, cumprimos os obje -
tivos traçados, não houve nenhum caso 
de infeção ou acidente com os pro�ssio -
nais de saúde e voluntários, tudo decor -
reu conforme se esperava. Saímos daqui 
com um sentido de dever cumprido e de 
alma cheia”, concluiu. �

“
O Hospital de Campa -
nha abriu portas no 

dia 14 de abril, com a entrada 
do primeiro doente e sus -
pende hoje a sua atividade, 
a 15 de maio, ou seja, foi um 
mês de trabalho. Como eu 
sempre disse, nós prepara-
mo-nos para o pior, espe-
rando que corresse pelo me-
lhor. Criamos uma estrutura 
com cerca de 320 camas, de 
forma a dar resposta, caso 
a pandemia evoluísse e po-
der aliviar o esforço dos dois 
principais hospitais da ci -
dade do Porto. Felizmente 
correu pelo melhor, tive -
mos 28 doentes internados, 
14 homens e 14 mulheres, 
a idade mediana foi de 69 
anos, recebemos pessoas en-
tre os 34 e os 92 anos, que �-
caram internados em média 
durante 14 dias”, relatou o 
diretor clínico da unidade, 
António Araújo. Em entre -
vista à Nortemédico, o pre -
sidente do Conselho Regio -
nal do Norte da Ordem dos 
Médicos (CRNOM) explicou 
o motivo e toda a logística 
necessária, numa altura em 
que tratavam já apenas cinco 
doentes. “Atualmente, os 
hospitais têm a capacidade 

de internamento controlada, estão me -
nos cheios do que imaginavam, e assim 
puderam absorver estes doentes sem 
grande esforço adicional. Considera -
mos que seria a melhor opção, para não 
gastar recursos, uma vez que mobiliza -
mos cerca de 70 voluntários por dia, e ao 
mesmo tempo os doentes continuarem 
a ter os cuidados médicos necessários”, 
completou. 
Depois de a maioria dos doentes inter -
nados terem recebido alta ou serem 



Filipa Machado Vaz 
GESTORA HOSPITALAR 

“O balanço é muito positivo, sobretudo pelo 
trabalho de equipa que houve desde sem-
pre. Quer antes da abertura e montagem, 
até à concretização, com tantas institui-
ções que se juntaram para apoiar esta 
causa e dar estrutura a este projeto. As 
equipas mostraram-se sempre moti-
vadas, trabalharam 24 horas por dia du-

rante este mês de trabalho. Acho que 
este foi um projeto que deu muita 

segurança e estabilidade à cidade 
do Porto, que perante a evolução 
da epidemia, contou com uma es-
trutura com este tipo de recursos. 

O hospital de campanha representa 
a segurança a nível de saúde, contou com 

voluntários com uma excelente capacidade 
de resposta e fez-se um trabalho que é 
único no país, com uma grande diferencia-
ção e valorização dos cuidados prestados 
a estes doentes. Tivemos mais de 400 
pessoas inscritas para fazer voluntariado 
aqui e nem todos tiveram a oportunidade 
de participar porque começamos a formar 
equipas estruturadas para uma patologia 
que é mais específica. Apesar da vontade 
ser grande, não conseguimos integrar to-
dos, o que também é bom sinal, quer dizer 
que não foi necessário. Eu diria que mais do 
que uma missão cumprida, foi uma missão 
superada e é raro ver instituições locais 
como a Câmara Municipal do Porto e os 
hospitais envolvidos a trabalharem de 
forma tão organizada. Só assim foi pos-
sível obter este resultado tão positivo, 
em tão pouco tempo, com uma grande 
satisfação e a ideia de missão cumprida. 

António Fernandes
ALUNO DO �º ANO DE MEDICINA

“Todos nós, enquanto estudantes de me-
dicina, estávamos com vontade de ajudar 
no que fosse necessário, tanto na atividade 

clínica que já fazemos no dia-a-dia ao longo 
dos estágios nos hospitais, como também 
no apoio à parte logística. Este apoio re-
velou-se muito importante neste hospital 

de campanha e foi uma experiência 
extremamente gratificante para 

todos nós, que tivemos a opor-
tunidade de aprender com todos 
os profissionais que passaram 

por cá, mas também providen-
ciar os melhores cuidados a estes 

doentes que estavam internados em si-
tuações particulares. Todos os médicos e 
pro�ssionais de saúde prestaram um apoio 
excecional para a nossa integração nestas 
equipas, que variavam diariamente. Acho 
que este espírito de missão e de entrega 
é algo que nos caracteriza desde o mo-
mento em que entramos na faculdade. 
Sejam médicos ou estudantes, todos 
os voluntários estão aqui pelo mesmo 
objetivo. Criamos laços de amizade que 
irão marcar-nos para o resto da vida por-
que adaptamos estes cuidados à estrutura 
de forma muito criativa. Conhecemos as 
limitações, abordamos as circunstâncias 
de cada um e arranjamos formas diferentes 
de entretenimento para passarem melhor o 
dia. Estes cuidados �zeram toda a diferença 
e os doentes gostaram muito. Estamos 
agora a iniciar o nosso percurso clínico, va-
mos levar no coração algumas das histórias 

que vivemos aqui para sempre”. 

Catarina Coutinho
MÉDICA INTERNA DE MEDICINA 
GERAL E FAMILIAR (MGF)

“Foi uma experiência muito en-
riquecedora, que nos deixou o 

bichinho do voluntariado. Despertou 
em todos nós um espírito de missão muito 
grande e o ambiente que se vive aqui é 
muito diferente do habitual ambiente hos-
pitalar. Criou-se um espírito de grupo in-
crível e a solidariedade com os doentes 
esteve sempre presente, uma preocupação 

enorme com o lado humano que nos hospi-
tais nem sempre é possível. Criamos laços 
fortes com os doentes, que saem hoje daqui 
com uma profunda gratidão e é difícil não 
deixar saudades por todos os momentos 
que vivemos. Custa-nos sempre vê-los 
ir embora devido a esses laços mas é um 
excelente sinal, porque embora nos tenha-
mos preocupado sempre com o seu bem-
-estar, sabemos que o que mais desejam é 
regressar a casa. Foi uma missão cumprida, 
sem dúvida”. 

Belmiro Alves
MÉDICO INTERNO DE MEDICINA GERAL  
E FAMILIAR (MGF)

“Todas as pessoas que optam por escolher 
Medicina têm um espírito de missão 

inerente e fazia todo o sentido 
estar aqui. É também uma boa 
oportunidade de valorização 
pessoal porque vivemos expe-

riências que dificilmente vamos 
encontrar nos outros hospitais co-

muns. Como somos todos voluntários, 
temos um espírito de entreajuda que pes-
soalmente nunca vivi e estamos todos a 
trabalhar para o mesmo objetivo, com boa 
disposição. Formamos uma equipa multi-
disciplinar, com voluntários médicos de vá-
rias especialidades, o que é uma mais-valia 
para a dinâmica do hospital e para os doen-
tes, que �cavam muito felizes com os cui-
dados que recebiam. Foi uma experiência 
incrível e qualquer um de nós vai recordar 
até ao fim da sua carreira médica, porque 
aprendemos bastante. Era imperativo ter 
um grande sentido de responsabilidade e 
organização e isso não faltou. A SRNOM e 
a Câmara Municipal do Porto tiveram um 
papel excecional na mobilização dos vo-
luntários, entre médicos, enfermeiros e 
auxiliares, como também na criação das 
infraestruturas de apoio e logística em 
tão pouco tempo. Tudo isto permitiu que o 
nosso trabalho fosse mais fácil”.
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Testemunhos



Madalena Campos
ALUNA DE ENFERMAGEM 

“Estava a fazer o isolamento social e senti 
a necessidade de ajudar através de uma 
experiência de voluntariado, dando a minha 
contribuição. Estou cá desde o primeiro dia 
até hoje, em que vamos fechar as portas 
por agora. O balanço é muito positivo e só 
o facto de nenhum dos voluntários ter sido 
infetado é uma grande vitória. Os doentes 

deixam o hospital com um sorriso na 
cara e o feedback que nos foram 

transmitindo foi que, apesar de 
tudo, vão recordar este episódio 
para sempre. É uma experiência 

que marca qualquer pessoa por-
que nunca pensamos viver nada 

assim. O espírito de equipa foi essencial e 
nós, enquanto estudantes, sentimos todo 
o apoio dos enfermeiros e médicos que se 
disponibilizaram para ajudar. Passamos 
aqui muitas horas e acabamos por criar 
relações com os doentes, conhecê-los 
melhor e ouvir as suas histórias porque 
precisavam de companhia e de palavras 
amigas”. 

Margarida Guerreiro
ALUNA DE ENFERMAGEM 

“Além da componente teórica, o curso de 
enfermagem tem um importante lado prá-
tico e penso que só vamos aprender a exer-

cer a pro�ssão com esta ligação en-
tre as duas componentes. Por 
isso quis ajudar e contribuir 
da melhor forma, aplicando 
alguns dos meus conheci-

mentos e foi muito grati�cante. 
Não só para nós mas também para 

quem está do outro lado, como os doentes, 
que sentiram este apoio e disponibilidade 
de todos. Estou cá desde o primeiro dia e o 
balanço é muito positivo. Viveu-se muito o 
espírito de equipa, o profissionalismo im-
perou, até mesmo da parte dos voluntários 

que não tinham qualquer formação na área 
da saúde, mas que manifestaram todo o inte-
resse em aprender. As di�culdades que mais 
sentimos estão relacionadas com a gestão 
de toda a dinâmica, a monitorização dos sin-
tomas e a conjugação dos conhecimentos de 
todos em prol do mesmo objetivo. Apesar 
de não estarem todas no mesmo nível, as 
pessoas quiseram ajudar como voluntários 
e isso faz toda a diferença no resultado �nal, 
que foi fenomenal. Acredito que �ca sempre 
um bocadinho de nós no doente, eu já 
tinha feito voluntariado várias vezes 
mas esta foi a experiência que mais me 
marcou até agora”.

Bruno Arcos
AUXILIAR / TÉCNICO DE SISTEMAS DE 
SEGURANÇA 

“Esta foi uma aprendizagem muito gratifi-
cante e só pelos agradecimentos que rece-
bemos por parte dos doentes já valeu a pena. 
Tal como eu, os voluntários que não tinham 
qualquer experiência na área da saúde tive-
ram que ter cuidados redobrados e ter muita 
atenção, mas ao entrar naquela zona e con-
viver com os doentes, esquecíamos todas 
as di�culdades. Se por um lado �cava muito 
feliz por os ver ter alta e ir para as suas casas 
com testes negativos, por outro lado ficava 
triste por chegar ao meu turno da noite e já 
não os encontrar. Todos tivemos um papel 

importante na parte do entretenimento: 
quem entrava de manhã divirtia-os 

com música e dança, à tarde faziam 
algumas atividades e ginástica e 
à noite tínhamos as tradicionais 
noites de bingo. Os doentes já 

aguardavam ansiosamente por esse 
momento de diversão, aderiram muito 

bem e sentiam que o tempo passava a correr. 
Quebrar a monotonia foi um dos grandes 
objetivos. Mesmo nas folgas, senti necessi-
dade de vir cá visita-los e deixar uma pala-
vra amiga através da bancada. Esta foi sem 
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dúvida uma das páginas mais importantes 
da minha vida e �cará marcada para sem-
pre, até para os meus �lhos, que sentem a 
ausência do pai mas percebem o motivo e a 
atitude altruísta com muito orgulho”. 

José Miguel Fernandes
AUXILIAR / PRODUTOR DE VINHOS 

“Esta é uma nova etapa na vida de quase 
todos nós e não poderia ficar indiferente 

a esta situação de ser útil à minha ci-
dade. Decidi vir por uma questão 

de aprendizagem pessoal, para 
contactar com novas pessoas e 
realidades num contexto como 

este e numa área que sempre 
achei interessante mas com que 

nunca tive qualquer contacto. O balanço 
é muito positivo, foi uma experiência fan-
tástica e desafiante. Além de tudo o que 
aprendi, consegui re�etir sobre a importân-
cia dos cuidados de saúde para as pessoas 
e da estrutura que o nosso país dispõe com 
um Serviço Nacional de Saúde capaz para 
responder às necessidades da população. 
Percebemos que ao fazer voluntariado 
tornamo-nos pessoas diferentes, muito 
mais humanas. A interação entre equipas 
foi muito interessante e enfrentei sempre 
esta experiência como uma aprendiza-
gem constante, sem grandes expetativas. 
Penso que vou ficar sempre com uma li-
gação a este espaço e a estas pessoas”. �



GESTORES HOSPITALARES,  
DIREÇÃO CLÍNICA  E CÂMARA 
MUNICIPAL REUNIRAM PARA FAZER O 
BALANÇO SOBRE O FUNCIONAMENTO 
DO HOSPITAL DE CAMPANHA PORTO. 

Texto Catarina Ferreira › Fotos Miguel Nogueira / CMPorto.
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“
A estrutura montada no Super 
Bock Arena - Pavilhão Rosa Mota 

foi importante para garantir um melhor 
atendimento aos doentes mais graves 
de COVID-19 nos dois hospitais públi -
cos envolvidos no combate à doença, 
durante a fase aguda”. Esta foi a princi -
pal conclusão de um encontro que teve 
lugar na Casa do Roseiral, nos jardins 
do Palácio de Cristal, a 28 de maio. A 
reunião contou com a presença do pre -
sidente do Conselho Regional do Norte 
da Ordem dos Médicos, António Araújo, 
o presidente da Câmara Municipal do 

deixar que comece o incêndio e só de-
pois pensarmos como o podemos apa-
gar”, explicou. 
Os pro�ssionais que aqui trabalharam 
foram todos voluntários, “regidos pela 
Secção Regional do Norte da Ordem dos 
Médicos” (SRNOM) e, durante o período 
de funcionamento, não se registou qual -
quer incidente nem qualquer infetado. 
“Estiveram envolvidos dois administra -
tivos, 50 auxiliares da ação médica, 53 
enfermeiros e alunos de enfermagem e 
160 médicos ou alunos de medicina. O 
funcionamento do hospital foi possível 
graças à cedência do espaço pelo con-
cessionário do pavilhão, às 300 camas 
cedidas pelo Exército, à colaboração da 
Escola de Enfermagem do Instituto de 
Ciências da Saúde do Porto da Univer -
sidade Católica, da Faculdade de Medi -
cina da Universidade do Porto (FMUP), 
do Instituto de Ciências Biomédicas 
Abel Salazar (ICBAS) e de muitos pri -
vados”, recordou-se durante o encontro.
O gabinete de gestão do Hospital de 
Campanha Porto foi constituído por 
António Araújo, Eurico Castro Alves, os 
presidentes dos Conselhos de Adminis -
tração do Centro Hospitalar Universitá -
rio de São João e do Centro Hospitalar 
Universitário do Porto, respetivamente 
Fernando Araújo e Paulo Barbosa, e o 
presidente da Câmara Municipal do 
Porto, Rui Moreira. �
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Reunião para 
balanço 

Porto, Rui Moreira e 
alguns administrado -
res dos Centros Hospi -
talares e Universitários 
do Porto e de São João. 
As quatro entidades 
envolvidas na monta -
gem e gestão da estru-
tura, que contou ainda 
com o apoio de muitas 
outras e com os dona-
tivos de muitos por -
tugueses, fizeram um 
balanço positivo da co -
laboração estreita que 
mantiveram durante o 
período mais crítico da 
pandemia no Porto.
Para Rui Moreira, este 
projeto valeu a pena. 
“Mesmo que não ti -
vesse chegado a ser 

necessário internar ninguém, como 
foi, tinha valido a pena. O que não po -
díamos era deixar transbordar o SNS e 
�carmos sem solução de um dia para o 
outro. Montámos o hospital em 17 dias 
e quando iniciámos o processo não sa-
bíamos qual o caminho da pandemia 
em Portugal”, afirmou o presidente 
da Câmara, lembrando que “é como o 
combate aos incêndios. Temos de ter os 
meios necessários imaginando que po -
demos ter muitos incêndios, desejando 
que nada arda e todos os meios aéreos 
�quem em terra. O que não podemos é 

“Valeu a pena”
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A SRNOM agradece a todos os que prontamente abraçaram esta missão 
como voluntários e a todas as entidades e empresas que tornaram 
possível a concretização desta iniciativa.

Hospital de 
Campanha Porto.
Obrigado.

ALOJAMENTO (Porto)

•	Alexandra Vale
•	Barbara Neiva
•	Bruno Filipe Ribeiro
•	Catherine Shaw
•	Dixo’s Oporto Apartments
•	Dr. Luis Vaz Guedes
•	Horas Horiginais Unipessoal Lda.
•	Hotel ABC
•	Hotel da Música
•	Hotel Porto Palácio
•	 Ivo Maio
•	Lovely Stay
•	Maria Cristina Freitas
•	Miguel Martins
•	Miguel Vieira
•	Paulo Neto
•	Pedro Magalhães
•	Plano de Fuga
•	Porta Azul
•	Porto DownTown Flats
•	Rui Pedro Pereira
•	Sónia Guimarães
•	The Porto Concierge
•	Tiago Guedes

São várias as entidades que se 
associaram à Secção Regional do 
Norte da Ordem dos Médicos na 
iniciativa Hospital de Campanha 
Porto com a oferta de alojamento 
/ serviços / material para apoiar os 
voluntários que ofereceram o seu 
tempo, conhecimento e dedicação 
para cuidar dos doentes com Covid-19 
neste Hospital de Missão: Médicos, 
Enfermeiros, Auxiliares, Estudantes 
de Medicina e de Enfermagem.

Porque a Cidade do Porto precisa 
de todos, o Conselho Regional do 
Norte da Ordem dos Médicos não 
pode deixar de agradecer a todos 
os que se associaram e continuam 
a associar nesta missão.

Em nome do CRNOM e dos 
outros parceiros nesta iniciativa 
o nosso Muito Obrigado!

APOIOS

•	Ageas Seguros
•	Ach Brito
•	André Carvalho
•	Antão Medical
•	Arcopédico – Ropar
•	Automóvel Club de Vila Real
•	Bacelar
•	Barral
•	Beko Electronics España
•	Castelbel
•	Colgate-Palmolive
•	Clube Automóvel de Vila Real
•	Decathlon
•	Faculdade de Engenharia da UP (MIEM)
•	Farmácia Costa Macedo
•	Frutaformas
•	 Interhigiene
•	KeepitBio
•	Laboratório Edol
•	Máquinas de Outros Tempos
•	Maria Modista
•	Miguel Frias
•	Mota-Engil
•	Nally
•	Natixis
•	Periplus
•	Pluricosmética
•	Quadrilave
•	Rotary Club Porto-Douro
•	Vantagem Expectável Audiovisuais
•	Wock - Walkemore


